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HORA DA ESCOLHA

 O Imparcial preparou uma edição especial  para 
que você, eleitor, possa conhecer melhor o perfil dos 
candidatos ao cargo mais importante do executivo 
maranhense. Desde agosto, o jornal vem realizando 
uma série intitulada “A Pergunta É...”, a qual os can-
didatos repondem uma pergunta genérica no qual 
revelam seus projetos, na área da saúde, emprego e 
renda, segurança alimentar, segurança pública entre 
outros temas. Também realizamos a publicação de 
pesquisas de diferentes institutos que projetaram 

Weverton e Brandão, corpo a corpo até o último minuto

Simplício faz 
carta ao povo 
do Maranhão

O candidato ao governo do es-
tado pelo Solidariedade aprovei-
tou os últimos 2 dias de campanha 
para divulgar uma carta aberta ao 
povo do Maranhão. PÁGINA  3

Enilton 
Rodrigues 

teve agenda 
em Buriticupu

Em panfletgem pelos 
principais pontos da cidade, 
Enilton falou das propostas 

para área da educação, saúde, 
infraestrutura e mobilidade.

PÁGINA 3

Evolução: Conheça os 6 modelos de urnas eletrônicas
Serão 577.125 equipamentos preparados para receber os votos dos mais de 156 milhões de eleitores, neste dia 2 de outubro, nas eleições de 2022. PÁGINA 10

cenários com a intenção de aferir o “termômetro po-
lítico” da campanha realizada pelos nove candidatos 
que estão na corrida para conquistar o eleitorado 
maranhense e chegar ao Palácio dos Leões como 
o próximo governador eleito por vontade popular. 

Vale ressaltar que as eleições gerais no Brasil em 
2022 estão agendadas para este domingo, dia 2 de 
outubro, para o primeiro turno, e em 30 de outubro 
em caso de um segundo turno. Nesses dias, serão 
eleitos o Presidente, o Vice-Presidente e o Congres-

so Nacional. As eleições para governadores e vice-
-governadores estaduais e distrital, Assembleias Le-
gislativas Estaduais e Câmara Legislativa do Distrito 
Federal acontecerão simultaneamente. A legislação 
brasileira determina que todas as eleições ocorram 
no primeiro domingo de outubro dos anos em que 
serão realizadas, no horário das 8 horas até as 17 
horas. Portanto, evite filas e fique atento aos horá-
rios para não perder o seu direito de exercer sua ci-
dadania. CADERNO ESPECIAL 
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Lula comparou o clima político atual com o de 2002, quando venceu as eleições
presidenciais ao derrotar José Serra, do PSDB

Lula teme transição
tumultuada caso vença

O
can di da to e ex-pre si den- 
te Luiz Iná cio Lu la da Sil- 
va de cla rou, nes ta sex ta-fei- 
ra, 30, que te me uma tran si- 

ção tu mul tu a da, ca so der ro te Jair Bol- 
so na ro na elei ção de do min go.

Pre si den te en tre 2003 e 2010, Lu la 
com pa rou o cli ma po lí ti co atu al com 
o de 2002, quan do ven ceu as elei ções 
pre si den ci ais ao der ro tar Jo sé Ser ra, 
do PSDB.

<O pes so al do PSDB fa zia po lí ti ca. 
Quan do ga nha va fa zia fes ta e, quan do 
per dia, per mi tia que quem ga nhas se 
fi zes se fes ta. Não é es se o com por ta- 
men to do Bol so na ro. Ele po de ten tar 
que rer cri ar qual quer con fu são na 
tran si ção=, dis se Lu la du ran te uma 
co le ti va de im pren sa no Rio de Ja nei- 
ro.

Bol so na ro dis se, em vá ri as oca- 
siões, que as ur nas ele trô ni cas não 
são con fiá veis e le van tou a pos si bi li- 
da de de frau de, sem for ne cer pro vas. 
Al guns ana lis tas te mem que ele não 
re co nhe ça uma even tu al der ro ta.

<Os re sul ta dos das ur nas se rão res- 
pei ta dos des de que as elei ções se jam 
lim pas e trans pa ren tes=, dis se o pre si- 
den te, du ran te a cam pa nha.

<Do pon to de vis ta po lí ti co, (a vol ta 
ao po der) é mais di fí cil do que em 
2002 (…) con tra um par ti do co mo o 
PSDB, que fez uma tran si ção ex tra o- 
di ná ria, pa cí fi ca, e nós ti ve mos aces so 
a to das as in for ma ções do go ver no. 
Não acho que a gen te te rá a mes ma 
fa ci li da de com Bol so na ro=, in sis tiu o 
lí der do PT.

No pe núl ti mo dia de cam pa nha, 
Lu la tam bém par ti ci pou de uma ca- 
mi nha da em Sal va dor e de pois, uma

Ar gen ti na

“DO PONTO DE VISTA POLÍTICO, (A VOLTA AO PODER) É MAIS DIFÍCIL DO QUE EM 2002″

ati vi da de em For ta le za.

O ex-pre si den te Luiz Iná cio Lu la da 
Sil va (PT) afir mou ain da nes ta sex ta-
fei ra (30/9) que as crí ti cas fei tas pe lo 
pre si den te Jair Bol so na ro (PL) à Ar- 
gen ti na <é uma bur ri ce=. O pe tis ta dis- 
se ain da que o país é o mai or par cei ro 
co mer ci al do Bra sil e que, se elei to, te- 
rá di fi cul da de de res ta be le cer as re la- 
ções.

<Vo cê não po de ter no Bra sil um 
pre si den te que fi que pro vo can do a 
Ar gen ti na to do dia. A Ar gen ti na é nos- 
so prin ci pal par cei ro co mer ci al, sa be? 
É uma bur ri ce de quem go ver na. En- 
tão, nós va mos ter di fi cul da de de re- 
cu pe rar um mon te de coi sa em que foi 
fei to o des mon te aqui=, re for çou Lu la 
em co le ti va de im pren sa no Rio de Ja- 
nei ro, on de se reu niu com os can di da- 
tos ao go ver no do es ta do, Mar ce lo 
Frei xo (PSB), e ao Se na do, An dré Ce ci- 
li a no (PT).

Bol so na ro e ali a dos têm na Ar gen ti-
na um dos prin ci pais al vos de crí ti cas, 
jun to com a Ve ne zu e la e com o Chi le. 
Em en tre vis tas, o pre si den te cos tu ma 
ci tar que a cri se atu al no país vi zi nho, 
in cluin do a des va lo ri za ção da mo e da 
e o al to ní vel de de sem pre go, po de 
ocor rer no Bra sil ca so o ri val vol te à 
Pre si dên cia.

Lu la, por sua vez, de fen deu que o 
mun do es tá <pre o cu pa do= com as 
elei ções pre si den ci ais des te ano. <O 
Bra sil ho je es tá ge ran do uma ex pec ta- 
ti va mui to gran de pa ra to da a Amé ri ca 
do Sul e pa ra a Amé ri ca La ti na. Na 
União Eu ro peia vo cê tem uma mai o-
ria de paí ses tor cen do pa ra que o Bra- 
sil ga nhe as elei ções. Já tem uma lis ta 
de qua se oi to paí ses da Eu ro pa que 
que rem li gar pa ra a gen te na se gun da-
fei ra pa ra es ta be le cer uma no va re la- 
ção=, re ve lou o pre si den ciá vel, re fe- 
rin do-se a uma pos sí vel vi tó ria no pri- 
mei ro tur no.

RETA FINAL DAS ELEIÇÕES

Bolsonaro faz motociata em Poços de Caldas

O pre si den te Jair Bol so na ro (PL),
can di da to à re e lei ção, cum priu agen- 
da de cam pa nha nes ta sex ta-fei ra
(30/09) em Po ços de Cal das (MG). O
Bol so na ro che gou a Po ços de Cal das
por vol ta das 9h30 e par ti ci pou de
uma mo to ci a ta que per cor reu ru as da
re gião cen tral e de al guns bair ros da
ci da de.

O ato ter mi nou no pá tio do Es tá dio
Mu ni ci pal Dou tor Ro nal do Jun quei ra,
o <Ro nal dão=. No lo cal, Bol so na ro vol- 
tou a cum pri men tar apoi a do res. De- 
pois Bol so na ro su biu em uma ca mi- 
nho ne te e fez o tra je to de vol ta pa ra o
ae ro por to.

O can di da to do PL não fez dis cur- 
sos nem fa lou com a im pren sa du ran- 

te a pas sa gem pe la ci da de.
A par tir des te sá ba do (01/10), o

pre si den te de ve vi a jar ao Rio de Ja nei-
ro, jun to de sua fa mí lia, pa ra vo tar no
do min go (02/10). O se na dor Flá vio
Bol so na ro (PL) e o de pu ta do fe de ral,
Edu ar do Bol so na ro (PL), tam bém de- 
vem acom pa nhar o pai na vi a gem ao
Rio.
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CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA-CRM-MA

EDITAL DE CITAÇÃO
O Presidente em Exercício do Conselho Regional de Medicina do Estado 

do Maranhão, Dr. José Carlos Figueiredo Fernandes, com fundamento no 

art. 67 do CPEP (Código de Processo Ético Profissional), FAZ SABER  
a todos os que o presente edital, com prazo de 20 (vinte) dias, veem ou 
dele tiverem conhecimento, que neste CRM/MA corre seus trâmites um 
Processo Ético Profissional  sob o nº  04/2022, em desfavor do médico, Dr. 
José Gabriel Cavalcante Jorge, CRM/MA nº 5883, cujo endereço em nossos 
arquivos consta: Rua Andrade Furtado, 1245/502- Cocó, CEP 60192070, 
Fortaleza-CE.,  E como o requerido encontra-se em lugar incerto e não 
sabido, não sendo possível citá-lo pessoalmente, cita-o pelo 
presente a comparecer neste Conselho, sediado à Rua 

Carutapera, Quadra 37 B, nº 2, Jardim Renascença, nesta cidade, no 
horário comercial, a fim de apresentar defesa prévia, por escrito, 
acerca do referido Processo Ético Profissional, no prazo de 30 dias 
da data dessa publicação. Para conhecimento de todos é passado 
o presente edital, cuja 2ª via fica afixada no local de costume. Dado 
e passado nesta cidade, São Luís (MA), em 01 de outubro de 2022.

José Carlos Figueiredo Fernandes

PRESIDENTE EM EXERCICIO    

PREFEITURA MUNICIPAL DE ROSÁRIO-MA

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 20/2022-PMR-MA
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 169/2022 – PMR-MA. A Prefeitura Municipal de Rosário -MA, 

através de seu Pregoeiro e Equipe de Apoio, torna público para conhecimento dos interessados que re-

alizará licitação na modalidade  Pregão Eletrônico nº 20/2022 – PMR-MA, do tipo Menor Preço por 

Item, objetivando o Registro de Preço para futura e eventual contratação de empresa especializada no 

fornecimento de água mineral não gasosa para atender a demanda da Sede da Prefeitura Municipal de 

Rosário/MA, bem como das secretarias e unidades vinculadas., em sessão pública eletrônica a partir das 

09:00 horas (horário de Brasília-DF) do dia 14/10/2022 que será conduzido pelo seu Pregoeiro, através do 

Portal de Compras da Prefeitura de Rosário, disponível em www.portaldecompraspublicas.com.br, nos 

termos da Lei nº 10.520/2002, Decreto Federal nº 10.024/2019, Decreto Federal nº 7.892/13, Lei Comple-

mentar nº 123/2006, Lei Complementar nº 147/2014, Decreto Federal nº 8.538/15 e alterações, bem como 

aplicando-se subsidiariamente no que couber a Lei 8.666/1993 e suas alterações. O edital e seus anexos 

estão à disposição dos interessados no Portal de Compras da Prefeitura de Rosário, em www.portalde-
compraspublicas.com.br, e site da Prefeitura Municipal de Rosário/MA https://www.rosario.ma.gov.
br/. Rosário - MA, 27 de setembro de 2022. José Plínio Coelho Caíres. Pregoeiro – Rosário/MA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 018/2022

O MUNICÍPIO DE PRIMEIRA CRUZ, através da Prefeitura Municipal de Primeira Cruz - MA, por meio 
do seu Pregoeiro Oficial, torna público, para conhecimento dos interessados que fará realizar, sob a égide 
da Lei nº 10.520/02, Decreto Federal nº 10.024/2019 e subsidiariamente as disposições da Lei nº 8.666/93 
e suas alterações posteriores, licitação na modalidade PREGÃO ELETRONICO, no dia 17 de outubro de 
2022, às 10h:00min (dez horas) do tipo Menor Preço por Lote, sob o regime Fornecimento, objetivando a 
contratação de empresa para fornecimento de materiais e instrumentos ondotologico para o Muni-
cipio de Primeira Cruz - MA, no endereço eletrônico: https://licitanet.com.br. O edital e seus anexos 
podem ser consultados gratuitamente na sala da Comissão Permanente de Licitação, situada à Praça Rua 
da Matriz, S/Nº, Centro, de 2ª a 6ª feira, no horário das 08:00 às 12:00 gratuitamente ou obtidos mediante 
o recolhimento da importância de R$ 10,00 (dez reais), Também encontra-se disponível para consulta no 
site da Prefeitura Municipal: http://www.primeiracruz.ma.gov.br/portal. Esclarecimentos adicionais, 
no mesmo endereço ou pelo e-mail: cpl-primeiracruz@hotmail.com.

Primeira Cruz–MA, 30 de setembro de 2022
Lucas Artur Bezerra Pinheiro

Pregoeiro

ESTADO DO MARANHÃO - MINISTÉRIO PÚBLICO
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
RESULTADO FINAL DA FASE DE HABILITAÇÃO E CONVOCAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 02/2022
RESULTADO FINAL DA FASE DE HABILITAÇÃO, RELATIVA À TOMADA DE PREÇOS N° 02/2022, CUJO OB-
JETO É A CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DA REFORMA REMANESCEN-
TE DO REFEITÓRIO DAS PROMOTORIAS DE JUSTIÇA DA CAPITAL.
A Comissão de Licitação da Procuradoria-Geral de Justiça do Maranhão, através de seu Presidente, designado pela Por-
taria nº 7375/2022- GPGJ, comunica que as empresas licitantes: FP PROJETOS, GERENCIAMENTO, SERVIÇOS E 
EMPREENDIMENTOS EIRELI, CONSTEC – CONSTRUTORA TPECNICA LTDA., A3 CONSTRUÇÃO E ENGE-
NHARIA EIRELI e SK DE MELO P LIMA EIRELI foram inabilitadas, permanecem as empresas licitantes: H2N EN-
GENHARIA LTDA., D3 ARQUITETURA E CONSTRUÇÕES EIRELI e FORTE CONSTRUÇÃO E TECNOLOGIA 
EIRELI habilitadas no certame licitatório.
Convocamos, dessa forma, as empresas acima habilitadas, para abertura do envelope nº 02 (dois) de Proposta de Preços 
no dia 04 de outubro de 2022, às 10h (dez horas), horário local, na sala de reunião da CPL, situada na Av. Prof. Carlos 
Cunha, nº 3.261, Calhau, São Luís/MA

São Luís (MA), 29 de setembro de 2022.
FRANCISCO DE ASSIS MARTINS QUEIROZ

Membro da Comissão Permanente de Licitação - PGJ/MA

Resolução CONAMA nº 274/200 de 29 de novembro de 2000. Art. 2º As águas doces, salobras e salinas 

destinadas à balneabilidade (recreação de contato primário) terão sua condição avaliada nas categorias 

própria e imprópria. Atenção: A ocorrência de chuvas influencia negativamente na qualidade das águas 

das praias, considerando que ocorre maior carreamento de matéria orgânica oriunda da lavagem das 

vias públicas para os rios e, consequentemente, para os mares. Portanto, na ocorrência de chuvas, 

recomenda-se evitar a recreação nas 24h que as sucederem. O monitoramento foi realizado no período 

de 29/08/2022 a 26/09/2022, integrando a série de acompanhamento semanal das condições de 

balneabilidade das praias da Ilha do Maranhão.

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS – SEMA

Av. dos Holandeses, N° 04, Qd. 06, Ed. Manhattan, Calhau - São Luís/MA - CEP 65.071-38.

Endereço Eletrônico: ouvidoria@sema.ma.gov.br

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS
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02º28’53.40”S
44º14’19.60”O

02º28’46.20”S
44º14’19.0”O
02º38’29.0”S

44º13’33.60”O

02º28’30.0”S
44º13’14.90”O

02º28’13.40”S
44º12’41.80”O

02º28’05.20”S
44º12’22.70”O

02º27’50.80”S
44º11’55.0”O
02º27’47.90”S
44º11’29.0”O

02º27’33.50”S
44º10’32.20”O

02º27’33.50”S
44º10’32.20”O

02º27’22.70”S
44º10’22.20”O

Praia Ponta do
Farol - São Luís

Praia de
São Marcos

São Luís

Praia da
Ponta d’Areia

São Luís

Praia do
Calhau

São Luís

Praia do
Olho d’Água

São Luís

Praia do Meio
São José de

Ribamar

Praia do Araçagy
São José de

Ribamar

Praia do Araçagy
Paço do Lumiar

Praia Olho de Porco
Paço do Lumiar

Praia Olho de Porco
Raposa

Praia do Mangue
Seco - Raposa

Em frente à Bibliot. do Caranguejo próx.
às barracas da Val e do Sr. Pedro

Ao lado do
Espigão Ponta d’ Areia

Em frente à rampa de acesso à
praia, lado direito do Praia Mar Hotel

Em frente ao Centro de Atendimento
ao Banhista na Praça do Sol

Em frente ao Farol e
Forte de São Marcos

Em frente à Praça do Pescador,
próximo à Barraca do Chef

Em frente ao Posto Guarda
Vidas - Bombeiros

Em frente ao prédio
verde com o heliporto

Em frente à banca de jornal da
pç. de alimentação da Litorânea

Em frente à Estação Elevatória
de Esgoto 2.2 (E.E.E 2.2) da

CAEMA e Círculo Militar

Em frente à descida da Rua Altamira,
proximidades da Pousada Vela Mar

Em frente à descida da Avenida
Copacabana e Pousada Suíça

Em frente à descida da rua
São Geraldo

À direita da Elevatória Iemanjá II

Em frente à casa com pirâmides
no teto, antes da falésia

Próximo ao Kacthus Bar e
Restaurante

Próximo ao Bar e
Restaurante Capiau 2

Em frente à rampa principal
de acesso a praia

Em frente ao Bar da Atalaia 

Em frente ao Bar e
Restaurante Rainha

Em frente ao Las Vegas Bar
e Restaurante 

Última barraca antes da foz do igarapé
do Mangue Seco/Olho de Porco

BALNEABILIDADE DAS PRAIAS DA REGIÃO
METROPOLITANA DE SÃO LUÍS

DATA DA
ÚLTIMA
COLETA

26/09/2022

Liliamar Pestana Gomes, Leiloeira Oficial, JUCISRS 168/00, faz saber, através do presente Edital, que devidamente autorizada pelo Banco 
Bradesco S/A., inscrito no CNPJ/MF sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá, na forma da Lei 9.514/97, nas datas de 19/10/22 (1º leilão) 
e 26/10/22 (2º leilão), ambas às 9h30, o leilão do seguinte lote: Lote 16 - São Luís/MA. Bairro Sto Antônio (Cutim Anil, in loco). Av. Edson 
Brandão. Ap. 301. (3º pav. bl. 05). Cond. Res. Rio Mearim. Área priv. 46,82m² e fração ideal de 1,25%. Mat. 30.168 do 2º RI local. Obs.: 
Regularização e encargos perante os órgãos competentes de eventual divergência da denominação do bairro que vier a ser apurada no local 
com a lançada no IPTU e averbada no RI, correrão por conta do(a) comprador(a). O(a) vendedor(a) tomou conhecimento da seguinte ação 
judicial: Ação de Execução, processo nº 0800712-21.2021.8.10.0016, em tramite na 11ª Juizado Especial Cível e das Relações de Consumo 
de São Luís/MA. O(a) Vendedor(a) responde pelo resultado da ação, de acordo com os critérios e limites estabelecidos nas “Condições de 
Venda dos Imóveis” constantes do edital. Ocupado. (AF). Lance mínimo: 1º Leilão R$ 110.984,93. 2º Leilão R$ 106.948,17 (caso não 
seja arrematado no 1º leilão). COND. DE PGTO.: à vista, mais comissão de 5% à Leiloeira. DA PARTICIPAÇÃO ON-LINE: mediante cadastro 
prévio no site da Leiloeira. OBS.: O Fiduciante possui direito de preferência de compra, nos termos da lei. 

EDITAL DE LEILÃO ON-LINE - IMÓVEL EM SÃO LUÍS/MA
Acesse o site: leiloes.com.br e participe!

(51) 3535.1000 • Condições de Pagamento e Venda nos sites: banco.bradesco/leiloes e leiloes.com.br • imoveis@pestanaleiloes.com.br
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We ver ton Ro cha re a li za
ações em vá ri os pon tos da
ca pi tal

Bran dão es te ve em Ca xi as,
Ti mon, Par na ra ma, Bu ri ti e
Co e lho Ne to

Ôni bus gra tui to no do min go

Sim plí cio faz car ta ao po vo
do Ma ra nhão

Enil ton Ro dri gues te ve agen -
da em Bu ri ti cu pu

ELEIÇÕES NO MARANHÃO

Reta final das campanhas
dos candidatos ao Governo
N

a re ta û nal das mo bi li za ções
de cam pa nha os can di da tos
ao Go ver no do Ma ra nhão
cum prem seus úl ti mos atos

de agen das pe la ca pi tal e in te ri or do
es ta do. Con û ra o en cer ra men to fas
mo bi li za ções dos po lí ti cos:

We ver ton Ro cha (PDT), can di da to
ao go ver no do Ma ra nhão re a li zou vá- 
ri as ações por São Luís. Na quin ta-fei- 
ra (29), o can di da to da Co li ga ção <Jun- 
tos pe lo Tra ba lho= co man dou  car re a- 
ta por vá ri os bair ros da ca pi tal.

<Nos so ob je ti vo é pro por ci o nar
opor tu ni da des pa ra que nos sa gen te
te nha em pre go, saú de e edu ca ção de
qua li da de. Por is so, re a ûr mo nos sas
pro pos tas com fo co na ge ra ção de
em pre go e ren da. Obri ga do a to dos
pe lo apoio, ca ri nho e ener gia po si ti va
nes sa nos sa lu ta por um Ma ra nhão
mais jus to e dig no pa ra a po pu la ção.

Va mos jun tos gi rar a cha ve, va mos
jun tos a vi tó ria=, aûr mou.

Mais ce do, We ver ton Ro cha es te ve
à fren te de uma ou tra ca mi nha da pe- 
los bair ros da Ci da de Olím pi ca, Vi la
Ja nai na, San ta Eû gê nia, Jar dim Amé- 
ri ca e Ci da de Olím pi ca con ver san do
com po pu la res e co mer can tes so bre
su as pro pos tas de go ver no.

Pe la ma nhã, We ver ton co man dou
du as ou tras ca mi nha das, a pri mei ra
no bair ro Vi la Cas ca vel e a se gun da no
bair ro San ta Bar ba ra, jun to com ve re- 
a do res, li de ran ças po lí ti cas e co mu ni- 
tá ri as, além de po pu la res.

Car los Bran dão (PSB) se guiu com
seu ti me por mais cin co ci da des ma- 
ra nhen ses nes ta sex ta-fei ra (30).

Apoi a do res e li de ran ças po lí ti cas se
reu ni ram pa ra acom pa nhar a ca ra va- 
na <Jun tos Pa ra o Bem do Ma ra nhão=
nos mu ni cí pi os de Ca xi as, Ti mon,

Par na ra ma, Bu ri ti e Co e lho Ne to.
<Mais cin co lin das car re a tas, on de

os nos sos co ra ções se en che ram de
es pe ran ça. Obri ga do a ca da mu lher,
ca da ho mem, ca da ma ra nhen se que
es te ve co nos co du ran te to da es ta tra- 
je tó ria. A emo ção foi gran de e con ta- 
mos com vo cês pa ra o nos so que ri do
Ma ra nhão con ti nu ar avan çan do. Va- 
mos em fren te, va mos à vi tó ria!=, res- 
sal tou Bran dão.

Em co mí cio re a li za do na úl ti ma
quin ta (29), no Cen tro de São Luís,
apoi a do res se reu ni ram em apoio ao
go ver na dor em fren te à Ca pe la de São
Pe dro. <Fi ze mos on tem nos so im pac- 
tan te co mí cio de en cer ra men to da
cam pa nha, em uma noi te mar ca da
por mui ta emo ção e con û an ça. As sim
nós va mos: jun tos pe lo Bra sil=, acres- 
cen tou o go ver na dor.

Acom pa nhan do Bran dão, Flá vio
Di no (PSB), ex-go ver na dor e can di da-
to ao Se na do, elo gi ou mais uma vez a
re cep ção dos ma ra nhen ses, des ta-
can do ser ela o mo tor da ca ra va na e
que os le va rá à vi tó ria. 

<Fi ze mos be lís si mas car re a tas nes- 
tas cin co ci da des, com gran de par ti ci-
pa ção e aco lhi da nas por tas das re si- 
dên ci as e lo cais de tra ba lho. Mui to
obri ga do pe la fra ter ni da de=, re for çou
Di no.

Nes te sá ba do (1º), um dia an tes das
elei ções, Bran dão se gue com a ca ra- 
va na <Jun tos Pa ra o Bem do Ma ra- 
nhão= pa ra mais três mu ni cí pi os ma- 
ra nhen ses: Im pe ra triz, San ta Inês e
São Luís.

Em su as re des so ci ais, Bran dão
anun ci ou que au to ri zou a gra tui da de
nos ôni bus se miur ba nos com li nha na
Gran de Ilha (Ra po sa, São Luís, Pa ço
do Lu mi ar e São Jo sé de Ri ba mar) pa- 
ra o do min go (2), dia de elei ção.

Carta aberta e mais agenda no interior

O can di da to ao go ver no do es ta do
pe lo So li da ri e da de apro vei tou os úl ti- 
mos 2 di as de cam pa nha pa ra di vul- 
gar uma car ta aber ta ao po vo do Ma- 
ra nhão. Con û ra:

“Po de ria ser uma car ta lon ga, mas
dei xo ape nas 3 pon tos pa ra a elei ção,
pa ra os di as de ho je e pa ra o fu tu ro:

1. O Ma ra nhão ja mais sai rá da po- 
bre za ou re du zi rá os bai xos in di ca do- 
res pe la mão da clas se po lí ti ca. Sem
ges tão não te mos saí da, eles só pen sam
em mais po der, con de nan do nos so es- 
ta do e nos so po vo à mi sé ria que exis te
ho je!

2. A gran de quan ti da de de pa ren tes
de pre fei tos e po lí ti cos, can di da tos a
de pu ta do e ou tros car gos nes sa elei ção,
com pro va que a oli gar quia é um com- 
por ta men to e es tá mais vi va que nun- 
ca. Ao vo tar lem bre que é o di nhei ro do
po vo po bre do Ma ra nhão que es tá pa- 
tro ci nan do es sas “can di da tu ras”. As 30
mai o res ci da des do Ma ra nhão po de ri- 
am usar seu po de rio pa ra cons truir
um ca mi nho pa ra de sen vol ver o es ta- 
do, mas a mai o ria es tá in te res sa da
ape nas em abri gar pa ren tes em man- 
da tos cus te a dos pe lo erá rio e ter mais
po der pes so al.

3. Lu tei a vi da to da, ja mais fiz con- 
cha vos ou ne go ci a tas por es pa ço ou

por di nhei ro na po lí ti ca, sem pre bus- 
quei fa zer o me lhor, com fo co e de ter- 
mi na ção pa ra dei xar bons re sul ta dos
por on de pas sei, nes sa elei ção, mos trei
que te mos um pla no e vo cê es tá in se ri- 
do ne le, so men te jun tos con se gui re- 
mos mu dar es sa re a li da de e ini ci ar a
cons tru ção de um Ma ra nhão com me- 
nos po li ti ca gem e Em pre en de dor co- 
mo a mai o ria dos Ma ra nhen ses.

Por is so pe ço e agra de ço o seu vo to, é
ho ra de usar a ri que za e po ten ci ais do
nos so es ta do pa ra o bem de to dos. Vo te
77, pe ça a seus ami gos e fa mi li a res,
não dei xe as ar ti ma nhas da clas se po- 
lí ti ca, co mo pes qui sas fal sas, to mar a
de ci são por vo cê.

A elei ção tem dois tur nos no Ma ra- 
nhão, nes te do min go a me lhor es co lha
é se guir e vo tar em quem tem o me lhor
pla no pa ra o Ma ra nhão! Agra de ço a
Deus e a ca da um dos ma ra nhen ses
pe la com pa nhia nes ta ca mi nha da!”

O can di da to a go ver na dor pe la fe- 
de ra ção PSOL/Re de, Enil ton Ro dri- 
gues, es te ve na ci da de de Bu ri ti cu pu
nes ta se xa-fei ra (30).

Em pan üet gem pe los prin ci pais
pon tos da ci da de, Enil ton fa lou das
pro pos tas pa ra área da edu ca ção, saú- 
de, in fra es tru tu ra e mo bi li da de. Fa lou
que seu fu tu ro go ver no te rá no ban co
po pu lar do es ta do, que se rá cri a do no

seu fu tu ro go ver no, um im pul si o na-
dor da cri a ção de em pre go e ren da pa- 
ra o po vo ma ra nhen se.

Vai tam bém en vol ver a co mu ni da- 
de lo cal na ela bo ra ção e exe cu ção das
po lí ti cas pú bli cas no sen ti do de dar
voz e vo to as co mu ni da des lo cais na
par ti ci pa ção da dis tri bui ção da ri que- 
za. As sim o po vo ma ra nhen se te rá as
con di ções mí ni mas de par ti ci pa ção e
ser in cluí da no or ça men to do es ta do.

<Nos so go ver no vai cri ar o ban co
po pu lar do es ta do pa ra que as pes so- 
as que quei ram mon tar seu ne gó cio
te nha aces so ao cré di to sem bu ro cra- 
cia, ju ros pró xi mo a ze ro e com ca rên- 
cia de 1 ano. On de o pro fes sor mu ni ci-
pal e es ta du al te ra con di ções de ter
sua ca sa pró pria com car ro ze ro na
ga ra gem e o es tu dan te do en si no mé- 
dio da re de es ta du al te rá R$ 400,00 de
bol sa per ma nên cia e as fa mí li as em
que pas sam fo me te rá uma ren da ba- 
sic de ci da da nia de R$ 800,00= pro me- 
te Enil ton Ro dri gues, que é en ge nhei- 
ro üo res tal e es pe ci a lis ta em ges tão
pú bli ca

Nes te sá ba do (1), pe la ma nhã, o
can di da to vi si ta apoi a do res e li de ran- 
ças da ci da de de Ara me. Pe la tar de,
Enil ton se gue em ca mi nha da com a
mi li tân cia e apoi a do res pe las prin ci-
pais ru as da ci da de. Já à noi te, ele tem
reu nião de ava li a ção com mi li tân cia e
apoi a do res.

1

2

3

Per nas de pau (1)

Per nas de pau (2)

Per nas de pau (3)

<Quem ga nhar, le va=

Jo go jo ga do (1)

Jo go jo ga do (2)

Vo to da es pe ran ça
Estas eleições no Brasil tem o sentido de festa democrática

como síntese da representação popular nos poderes Executivo e
Legislativo. É o ponto máximo do exercício da cidadania, cujo
desfecho é a vontade de eleger mandatários comprometidos com
o povo. As eleições deste domingo será a primeira no quase pós-
pandemia, que roubou perto de 700 mil vidas no Brasil. Esse
sofrimento não deixa de ter inüuência no voto de cada brasileiro,
principalmente entre famílias destroçadas pela tragédia da
covid19 e pelos impactos emocionais e econômicos que
persistirão por longo tempo.

Mesmo assim, a eleição do presidente do Brasil, dos
governadores, senadores e deputados trazem a esperança de que
a partir de 2023, os 2012 milhões brasileiros terão mandatários
que podem fazer a diferença. Nunca se precisou tanto de política
públicas que olhem o seu semelhante com respeito e lutem pelo
seu bem estar. Principalmente, os milhões de famílias que passam
fome e de jovens desesperançados por falta de oportunidade no
mercado altamente competitivo. Nunca antes tantos
adolescentes se habilitaram a votar. Sabem por que estão
exercitando a democracia? Porque são eles os mandatários de
amanhã. Esse primeiro encontro deles com os valores
democráticos pelo voto tem um signiûcado imensurável para
todos.

O sistema eleitoral do Brasil tem passado pela maior provação
da história do voto, ao ser colocado em suspeição pelo presidente
da República, Jair Bolsonaro. É a primeira vez que o chefe máximo
da nação convoca embaixadores estrangeiros para,
deliberadamente achincalhar a urna eletrônica, pela qual foi
eleito desde 1996. Além do mais, vem ameaçando tumultuar as
eleições, com ameaças de golpe militar, caso perca a reeleição. A
afronta tem chamado a atenção do mundo para o que possa
ocorrer no Brasil, maior país da América Latina. Nunca tantos
jornalistas internacionais e tantos observadores estrangeiros
vieram acompanhar as eleições deste ano.

Até ameaças diretas aos eleitores tem acontecido. Mas as
Forças Armadas até agora não sinalizaram que embarcarão em
qualquer eventual aventura antidemocrática liderada pelo
presidente Jair Bolsonaro. Infelizmente, ele só considera que o
sistema eleitoral é fraudável se for o perdedor. Mas seja como for,
a voz das urnas trará a certeza de que, só pela democracia o país
terá como seguir em frente na recuperação da economia, na
redução da pobreza por práticas salutares de desenvolvimento.
Será o maior e mais urgente pacto nacional, não direita ou de
esquerda, mas da união de todos incorporados na reconstrução
do futuro.

O último debate na TV Globo, que poderia ter sido decisivo
para haver ou não eleição de segundo turno para presidente,
acabou sem deixar essa sensação. Ficou claro que Bolsonaro
evitou confrontar Lula. Preferiu a armadilha com Padre Kelmon.

É possível que Lula como líder nas pesquisas, ter ganhado
alguma coisa a mais, o que não parece ter sido o caso de
Bolsonaro. Ele baixou o nível e usou o padre de 8Festa Junina9,
ganhou cumplicidade de Ciro Gomes e do representante do Novo,
Felipe d9Ávila.

Levantamentos digitais da campanha de Lula mostram que o
embate com o Padre Kelmon, em vez de prejudicar o petista, na
verdade o favoreceu nas redes. O antibolsonarismo atingiu seu
nível mais alto nos posts, chegando a 77%. O tirou vazou pela
culatra.

Recado dos 16 generais do alto-comando Exército sobre o
resultado da eleição presidencial, descartando, num momento
crucial, qualquer aventura golpista, que parece não sair da cabeça
do presidente Jair Bolsonaro, caso perca a eleição.

A campanha do governador Carlos Brandão (PSB) joga
hoje sua última cartada para tentar garantir a reeleição
amanhã. Hoje tem carreatas em vários pontos

estratégicos do Maranhão. Dele e dos aliados, como
Flávio Dino e Othelino Neto em São Luís.

Se os eleitores indecisos esperavam deûnir o voto
vendo o debate na TV Globo, foi dormir na madrugada
de ontem, na mesma situação. Bolsonaro e Lula

perderam excelente oportunidade de falar em projetos
e capturar os votos desconûados.

Pode anotar: se o candidato do PDT no Maranhão,
Weverton Rocha esperava abiscoitar alguns votinhos
dos tiroteios Ciro Gomes no debate, certamente deu

errado. O discurso destrambelhado e a inveja de Ciro
em Lula, só o empurram para baixo nas pesquisas.

A pesquisa da Econométrica/O Imparcial, divulgada ontem,
mostra o candidato Lahesio Bonûm à frente de Weverton Rocha.
Se as urnas conûrmarem, o senador terá que mudar totalmente
seus conceitos de campanha e a postura política.

Lahesio, desconhecido até 2021 no Maranhão, entrou na
corrida ao governo com a cara, a coragem e jeito para ocupar o
vácuo do bolsonarismo no Estado menos bolsonarista do Brasil.
Enquanto isso, Weverton tentou jogar em três posições ao mesmo
tempo.

São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de outubro

https://banca.oimparcial.com.br/
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LOU RI VAL SE RE JO

OS MAR GO MES DOS SAN TOS
Juiz de Di rei to da Co mar ca da Ilha de
São Luís.Mem bro das Aca de mi as Lu do -
vi cen se de Le tras; Ma ra nhen se de Le tras
Ju rí di cas e Ma ti nhen se de Ci ên ci as, Ar -
tes e Le tras

A democracia de que falamos

O pri mei ro pon to que des ta co é so- 
bre elei ções. Não se po de fa lar em de- 
mo cra cia sem fa lar de elei ções. São al- 
mas gê me as. Não há de mo cra cia sem
elei ções e vi ce-ver sa. Por es se fa tor é
que o po e ta Char les Berns tein dis se:
<Eu ou ço o ge mi do da de mo cra cia, no
dia da elei ção.=

No Bra sil, o mês de ou tu bro sem pre
foi con sa gra do às elei ções. É o mês da
de mo cra cia. An ti ga men te, era um dia
û xo: 3 de ou tu bro. Ho je, de acor do
com a Cons ti tui ção Fe de ral, é no pri- 
mei ro do min go de ou tu bro.

Mui tos li vros e mui ta tin ta já fo ram
gas tos pa ra fa lar de de mo cra cia, es sa
for ma an ti ga de go ver no que nas ceu
na Gré cia.

Vá ri as de û ni ções û ca ram mar ca- 
das ao lon go do tem po, mas nun ca su- 
pe ra ram, em cla re za e ob je ti vi da de, a
que foi da da por Abraham Lin coln: <é
o go ver no do po vo, pa ra o po vo e pe lo
po vo.=

Quan do vo cê se le van ta pe la ma- 
nhã e de ter mi na o lu gar pa ra on de vai,
com a cer te za de que vol ta rá pa ra ca- 
sa, is so é de mo cra cia.

Quan do, no pe río do da pan de mia,

vo cê lia, na en tra da de um pré dio <não
é per mi ti do en trar sem más ca ra= is so
é de mo cra cia, por que na que le <não=
es ta va a pre o cu pa ção com a saú de do
ou tro.

Quan do vo cê sa be que tem li ber da- 
de de ex pri mir su as idei as e opi niões,
em qual quer am bi en te, is so é de mo- 
cra cia.

Quan do vo cê tem co nhe ci men to
de que a Cons ti tui ção do seu país es tá
sen do pra ti ca da efe ti va men te pe los
tri bu nais, is so é de mo cra cia.

São va ri a dos os sus ten tá cu los de
uma de mo cra cia, den tre os quais
lem bro: o su frá gio uni ver sal, a to le- 
rân cia re cí pro ca, a al ter na ti vi da de do
po der, os va lo res éti cos do en con tro
com o pró xi mo, a li ber da de de ex pres- 
são, a igual da de e o res pei to pe la dig- 
ni da de das pes so as e a ga ran tia dos
di rei tos hu ma nos.

O es cri tor ita li a no Mi che lan ge lo
Bo ve ro es cre veu uma gra má ti ca da
de mo cra cia, na qual res sal ta a pre sen- 
ça dos ver bos ele ger, re pre sen tar e vo- 
tar; dos ad je ti vos re pre sen ta ti va, di re- 
ta, par la men tar, pre si den ci al e to le- 
ran te; e dos subs tan ti vos iso no mia, li- 
ber da de, po vo, ci da dão e vo to. Ou tro
ita li a no que tem uma bi bli o gra ûa am- 
pla so bre de mo cra cia é Nor ber to Bob- 

bio.
O im por tan te é com pre en der mos

que a de mo cra cia de ve ser cui da da di- 
a ri a men te e que não se iden ti û ca com
o si lên cio nem com a or dem es tá ti ca.
Ela é ação, mo vi men to, cam po de di-
ver gên ci as, de mu dan ças e de de ba- 
tes.

Es se ce ná rio de mo crá ti co, in fe liz- 
men te, não é unâ ni me no mun do. Al-
guns paí ses des co nhe cem es ses man-
da men tos de mo crá ti cos. Nun ca a de- 
mo cra cia en con trou-se tão ame a ça da
co mo ul ti ma men te, em to das as par-
tes do mun do. Os ex tre mis mos ide o- 
ló gi cos, com ten dên ci as au to cra tas,
têm su pri mi do os di rei tos in di vi du ais
e for ma do go ver nos au to ri tá ri os co- 
mo os atu ais da Hun gria e da Tur quia.
Nes ses paí ses, co mo pri mei ra me di-
da, foi su pri mi da a li ber da de de ex- 
pres são.

Por tan to, lei to res, nes te ou tu bro
bra si lei ro, ain da te mos o pri vi lé gio
de mo crá ti co de es tar vo tan do pa ra
es co lher nos so go ver na dor e nos so fu- 
tu ro pre si den te da Re pú bli ca. Va mos
par ti ci par des se jo go de mo crá ti co pa- 
ra es co lher li vre e cons ci en te men te os
me lho res can di da tos.

Vo te!

Vontade popular

A de mo cra cia bra si lei ra, que des de
1988 pas sa por trans for ma ções e se
con so li da, é cal ca da em um sis te ma
par ti ci pa ti vo e re pre sen ta ti vo. Par ti ci- 
pa ti vo por que os ci da dãos têm opor- 
tu ni da de de opi nar e es co lher li vre- 
men te, re pre sen ta ti vo por que ou tor- 
ga aos elei tos o co man do do apa re lho
es ta tal.

A ca da elei ção um no vo ci clo tem
iní cio. Re no vam-se não ape nas as ca- 
dei ras, mas tam bém a es pe ran ça do
po vo em ver seus an sei os aten di dos a
par tir dos vo tos de po si ta dos nas ur- 
nas. Uma no va com po si ção é for ma da
e pas sa a re pre sen tar o de se jo de ca da
ci da dão.

De mo cra cia em si é as sun to com- 
ple xo, que mes mo os es tu di o sos não
che gam a um con sen so em tor no de
um con cei to ou do seu fun ci o na men- 
to. Mas é o mo de lo que te mos e que
faz mo vi men tar a pe sa da en gre na gem
cha ma da Bra sil.

Do al to dos seus qua se 34 anos, o
atu al re gi me de mo crá ti co bra si lei ro
nun ca foi tão pos to a pro va co mo ago- 
ra. Em ba tes ca da vez mais efu si vos e
com des fe chos trá gi cos têm si do as- 
sis ti do to dos os di as, em am bi en tes
on de an tes pre va le cia a to le rân cia.

O pró xi mo do min go é mais uma
opor tu ni da de ím par que te mos de co- 
lo car à pro va nos so sis te ma. Não ape- 
nas pe los ór gãos, mas por to dos os ci- 
da dãos que pre ci sam, de û ni ti va men- 
te, com pre en der e acei tar as re gras do

jo go de mo crá ti co co mo fa tor ci vi li za- 
tó rio.

Nun ca é de mais re pe tir, te mos um
dos sis te mas de vo ta ção e apu ra ção
mais eû ci en tes do mun do e uma Jus ti- 
ça elei to ral com uma es tru tu ra pre pa- 
ra da pa ra cum prir sua mis são, co mo
vem fa zen do, es pe ci al men te nas úl ti- 
mas dé ca das. O ad ven to da ur na ele- 
trô ni ca trou xe ain da mais ra pi dez e
se gu ran ça ao pro ces so.

O re sul ta do das ur nas não so men te
te rá que ser acei to pe los can di da tos,
co mo tam bém por seus par ti dá ri os e
sim pa ti zan tes, não in te res sa quem
se jam os ven ce do res de cla ra dos na
noi te de do min go. Es sa im po si ção se
faz pe las nor mas, as mes mas que con- 
sa gra ram os re sul ta dos das úl ti mas
elei ções. E da an te ri or, da an te ri or, da
an te ri or.

Sair do plei to ven ce dor ou der ro ta- 
do não é cul pa do sis te ma, na ver da de
não há cul pa. Mas tão so men te a von- 
ta de po pu lar bra dan do al to. Von ta de
es ta car re ga da de so be ra nia, que se
re üe te no de se jo de ca da um dos mi- 
lhões de bra si lei ros que com pa re ce- 
rão às su as ses sões elei to rais.

Pa ra aque les que ain da não en ten- 
dem bem o sen ti do da pa la vra, bom
des ta car que a de mo cra cia guar da, na
es sên cia, a von ta de da mai o ria. Em
um sis te ma re pre sen ta ti vo, em que
es sa re pre sen ta ção é de le ga da, as po- 
si ções se al ter nam a ca da no vo pe río- 
do de es co lhas.

Es sa al ter nân cia se dá pe la es co lha,
den tro de um pro ces so trans pa ren te,
que as se gu ra a to das e to dos a par ti ci- 
pa ção com a cons ci ên cia li vre. Im por- 
tan te que se di ga, nun ca o elei tor te ve
tan ta se gu ran ça pa ra es co lher o seu

re pre sen tan te. E tem si do as sim a ca- 
da no vo plei to.

Bas ta ve ri û car pe las û lei ras de re- 
pre sen tan tes elei tos, oriun dos das
mais di ver sas cor ren tes de pen sa- 
men to ide o ló gi co. To dos es co lhi dos a
par tir da von ta de par ti cu lar de ca da
elei tor.

Na noi te do dia 2 de ou tu bro, al-
guns es ta rão fes te jan do, ou tros, no
en tan to, es ta rão amar gan do o in su- 
ces so. De to da for ma, o mo men to ser- 
ve co mo opor tu ni da de pa ra mui tas
re üe xões. Ao ca bo da cam pa nha, ca da
um é tes ta do pe lo mé to do mais co e-
ren te pos sí vel: a con û an ça do elei tor.

O des fe cho de do min go po de rá tra- 
zer sur pre sas, ob vi a men te. Mais três
cer te zas não mu dam. A pri mei ra, de
que os can di da tos se rão jul ga dos pe la
sua his tó ria, seu tra ba lho, su as pro- 
pos tas e sua ca pa ci da de de po der edi- 
û car a na ção.

A se gun da, de no ta que a Jus ti ça
elei to ral avan çou sig ni û ca ti va men te
na me lho ria de seus pro ces sos, as se- 
gu ran do um plei to rá pi do, trans pa-
ren te e se gu ro. A ter cei ra e úl ti ma, de
que os elei to res go za rão de to tal se gu- 
ran ça pa ra de po si tar seus vo tos li vres
de quais quer in ter fe rên ci as, fa zen do
va ler a von ta de po pu lar.

 A se gu ran ça da elei ção é dos elei to-
res de ve ser ga ran ti da com res pei to
pe los ór gãos do Po der Ju di ciá rio e Mi-
nis té rio Pú bli co, au xi li a dos pe las po lí- 
ci as Fe de ral, Ci vil e Mi li tar e em al- 
guns lo cais, até pe lo exér ci to bra si lei-
ro. Mas a po lí cia de que fa lo é a ga ran- 
ti do ra do pro ces so de mo crá ti co de es- 
co lhas não a que se une a par ti dos ou
can di da tos pa ra co lo car pâ ni co ao in- 
vés de pro mo ver a li ber da de.

NOS SA VI SÃO

O que os jo vens
es pe ram do fu tu ro
go ver no

Um le van ta men to re a li za do pe lo Atlas das Ju ven tu- 
des e di vul ga do es ta se ma na, com apoio do Itaú Edu ca- 
ção e Tra ba lho, GOYN-SP e Fun do das Na ções Uni das
pa ra a In fân cia (Uni cef), en tre ou tras ins ti tui ções, com
mais de 16 mil jo vens de to do o Bra sil, mos tra da dos re- 
le van tes so bre saú de, edu ca ção, tra ba lho, ren da, de mo- 
cra cia e as per cep ções so bre o fu tu ro do país. Em sua
ter cei ra edi ção, a pes qui sa Ju ven tu des e a Pan de mia: E
ago ra? re ve la o que os jo vens de 16 a 29 anos es pe ram do
pró xi mo go ver no e co mo o im pac to da pan de mia per- 
sis te en tre as ju ven tu des.

Dos 156 mi lhões de ci da dãos ap tos

a vo tar — nú me ro 6,21% mai or do

que o re gis tra do em 2018 —, cer ca

de 2,1 mi lhões de jo vens têm en tre

16 e 17 anos e qua se 40 mi lhões

en tre 16 e 29 anos, fai xa etá ria

en tre vis ta da na pes qui sa,

con si de ra da a mai or ge ra ção de

jo vens da his tó ria do Bra sil.

Re cen te men te, o Tri bu nal Su pe ri or Elei to ral (TSE) di- 
vul gou um cres ci men to de mais de 50% (51,13%) no re- 
gis tro de elei to res en tre 16 e 17 anos, cu jo vo to, in clu si- 
ve, é fa cul ta ti vo, o que de mons tra a <pu jan ça cí vi ca da
ci da da nia no Bra sil=, à épo ca pa la vras do en tão pre si- 
den te do Tri bu nal Su pe ri or Elei to ral (TSE), Ed son Fa- 
chin.

Se os can di da tos re al men te pre ten dem con quis tar os
vo tos da ju ven tu de, pre ci sam û car aten tos a de ter mi na- 
dos se to res. Pa ra 63% dos en tre vis ta dos na pes qui sa, a
edu ca ção de ve ser pri o ri da de pa ra os go ver nan tes. As- 
sim co mo o for ta le ci men to do Sis te ma Úni co de Saú de
(SUS), a re cu pe ra ção econô mi ca e as ações con tra a fo- 
me.

Di an te do pe río do elei to ral, tam bém fo ram fei tas per- 
gun tas so bre o for ta le ci men to dos pro ces sos de mo crá ti- 
cos. A con clu são do es tu do é de que os jo vens de man- 
dam pro pos tas con cre tas e um com pro mis so re al de go- 
ver nan tes e can di da tu ras em 2022.

A pes qui sa re ve la al guns dos seus prin ci pais an sei os e
as pi ra ções, além dos im pac tos da pan de mia em su as vi- 
das. No ve a ca da 10 jo vens de fen dem a de mo cra cia e oi- 
to a ca da 10 con cor dam que a pan de mia dei xou as pes- 
so as mais aten tas à po lí ti ca.

Ou tra con clu são a que che gou o le van ta men to é de
que 82% vão vo tar nas pró xi mas elei ções, mas, por ou tro
la do, qua se se te a ca da 10 es tão pes si mis tas em re la ção
ao com pro me ti men to dos po lí ti cos com a so ci e da de.
Pro va dis so é que a car rei ra po lí ti ca, em um pos sí vel fu- 
tu ro, atrai ape nas 4% dos jo vens.

Se gun do as ju ven tu des, os can di da tos de vem pri o ri- 
zar a edu ca ção (63%), a saú de (56%), a eco no mia, tra ba- 
lho e ren da (49%) e a re du ção das de si gual da des (25%).
Se eles fos sem go ver nan tes, in ves ti ri am em um pla no de
for ta le ci men to da edu ca ção (32%), em ações de com ba- 
te à fo me (30%), ações pa ra o for ta le ci men to do SUS
(27%) e em um pla no pa ra a re cu pe ra ção econô mi ca
(27%). Às vés pe ras das elei ções de 2022, é cla ro o en ga ja- 
men to dos jo vens, gran de par te en vol vi dos em gru pos
ou ins ti tui ções. Mais de 70% in te gram ou já in te gra ram
gru pos re li gi o sos, co le ti vos ou mo vi men tos ju ve nis, or- 
ga ni za ções so ci ais, con se lhos ou par ti dos po lí ti cos. Que
o re sul ta do do vo to da ju ven tu de se ja re üe xo da pes qui- 
sa.

São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de outubro
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PA TRÍ CIA CU NHA

Con sul tan do lo cal de vo ta ção

Apli ca ti vo

Ce lu lar

Pro pa gan da

En de re ços das 6 zo nas elei to rais em São
Luís
• 001 Av. Da ni el De La Tou che, 2800 – Coha ma
• 002 Av. Da ni el De La Tou che, 2800 – Coha ma
• 003 Fó rum Elei to ral, Av. Da ni el De La tou che,  2800,
Coha ma
• 010 Ave ni da Da ni el De La Tou che, 2800, Coha ma
• 076 Av. Da ni el De La Tou che, 2800, Coha ma
• 089 Av. Jerô ni mo De Al bu quer que, S/N – Coha ma

Zo nas por bair ros de São Luís
• 1ª Zo na Elei to ral
• Al to Es pe ran ça
• An jo da Guar da
• Ba can ga
• Cen tro
• Ci da de No va
• Di a man te
• Fu ma cê
• Ma dre Deus
• Sá Vi a na
• São Rai mun do
• Vi la Ba can ga
• Vi la Em bra tel
• Vi la Isa bel
• Vi la Mau ro Fecury I;
• Vi la No va
• Vi la São Luís

2ª Zo na Elei to ral      
• Ale ma nha
• Bair ro de Fá ti ma;
• Bom Je sus;
• Cam boa
• Ca ra ta tiua
• Co ro a di nho
• Co ro a do
• Fi li pi nho
• Ivar Sal da nha;
• João Pau lo
• Li ber da de
• Mon te Cas te lo
• Par que Tim bi ras
• Sa ca vém
• Vi la Pas sos
• Vi la Pal mei ra

3ª Zo na Elei to ral      
• Ale ma nha
• An ge lim Ve lho
• An ge lim
• Be qui mão
• Ca lhau
• Coha fu ma
• Fi li pi nho
• Ipa se
• Ja ra ca ti
• João Pau lo
• Jor doa
• Ma ra nhão No vo
• Ou tei ro da Cruz
• Ra di o nal
• Re nas cen ça I
• Re nas cen ça II;

• Rio Anil
• Sa ca vém
• San ta Cruz
• San to Antô nio
• São Fran cis co
• Vi nhais
• Vi la Lo bão

10ª Zo na Elei to ral    
• Anil
• Au ro ra
• Cohab Anil III
• Co quei ro
• Cru zei ro do Anil
• Es ti va
• For qui lha
• Inhau ma
• Ita pe ra
• Jar dim São Cris tó vão
• João de Deus
• Ma ra ca nã
• Pe dri nhas
• Por to Gran de
• Que bra-po te
• Rio dos Ca chor ros
• Rio Gran de
• São Ber nar do
• São Cris tó vão
• Tauá-mi rim
• Vi la Es pe ran ça
• Vi la Ita mar
• Vi la Ma ra nhão
• Vi la No va Re pú bli ca
• Vi la Sa ma ra
• Vi la Sarney

76ª Zo na Elei to ral    
• Bar ra mar
• Ca lhau
• Cohab Anil I
• Cohab Anil IV
• Cohab Tu ru
• Coha jap
• Coha ma
• Coha ser ma
• Coha trac II0
• Coha trac III
• Coha trac;
• Di vi néia
• Ha bi ta ci o nal Tu ru
• Olho D’água
• Re can to dos Vi nhais
• Re si den ci al Pri ma ve ra
• Sol e Mar
• Tu ru
• Vi la Vi cen te Fi a lho
• Vi nhais
• Vi la Lui zão

89ª Zo na Elei to ral    
• Ci da de Olím pi ca
• Ci da de Ope rá ria
• Ipem São Cris tó vão
• Jar dim Amé ri ca
• San ta Bár ba ra
• San ta Cla ra
• San ta Efi gê nia
• São Cris tó vão
• São Rai mun do
• Ta ja co a ba
• Ta ji pu ru
• Ti bi ri
• Vi la Ja naí na
• Vi la Cas ca vel
• Vi la Ma gril

Eleições 2022

Tudo o que você deve
saber no dia de votar
É

nes te do min go o pri mei ro tur no das elei ções de
2022 pa ra que os elei to res pos sam ele ger seus
re pre sen tan tes pa ra os car gos de de pu ta dos es- 
ta du ais e fe de rais, se na dor, go ver na dor e pre si- 

den te da Re pú bli ca. E pa ra vo cê não es que cer, ou não
ter ne nhu ma dú vi da so bre es te 2 de ou tu bro, O Im par ci- 
al te dá os lem bre tes pa ra que vo cê pos sa exer cer com
tran qui li da de a sua ci da da nia o plei to elei to ral.  A se guir
va mos te dei xar por den tro do que vo cê ain da pre ci sa sa- 
ber des ta elei ção. A vo ta ção ocor re en tre 8h e 17h, ho rá- 
rio de Bra sí lia.

Qual quer elei to ra ou elei tor es tá ca das tra do pa ra vo- 
tar em uma de ter mi na da se ção elei to ral. Por tan to, é im- 
por tan te sa ber com an te ce dên cia o nú me ro da zo na
elei to ral e do lo cal de vo ta ção on de o di rei to de vo to se rá
exer ci do.

Pa ra fa ci li tar a vi da das pes so as, a Jus ti ça Elei to ral dis- 
po ni bi li za uma sé rie de fer ra men tas que per mi tem sa- 
ber em qual se ção se rá ne ces sá rio com pa re cer pa ra vo- 
tar nos di as 2 e 30 de ou tu bro (ca so ha ja o se gun do tur- 
no)

Por tal do TSE – No Por tal do Tri bu nal Su pe ri or Elei to- 
ral, bas ta cli car no me nu <Elei tor e elei ções=, na bar ra
su pe ri or da pá gi na, aces sar Elei ções 2022 e, em se gui da,
con sul ta ao lo cal de vo ta ção. De pois, de ve-se pes qui sar
pe lo no me ou nú me ro do tí tu lo de elei tor ou CPF.

Os si tes dos Tri bu nais Re gi o nais Elei to rais (TREs)
tam bém dis põem de um es pa ço pa ra a pes qui sa des sas
in for ma ções. Ao fa zer a con sul ta, a pes soa in te res sa da
ob te rá o nú me ro de ins cri ção elei to ral, zo na elei to ral e
lo cal de vo ta ção, com en de re ço com ple to.

Com o apli ca ti vo  e-Tí tu lo, que vo cê bai xa na lo ja  de
apli ca ti vos do seu ce lu lar (Play Sto re ou App Sto re) até o
dia 1º de ou tu bro, às 23h59, vo cê já con se gue re sol ver
boa par te do que vo cê pre ci sa: da dos do tí tu lo elei to ral e
con sul ta à zo na elei to ral (al gu mas de las mu dam de lo- 
cal). O e-Ti tu lo não po de ser bai xa do no dia da elei ção,
ape nas con sul ta do.

Ca so vo cê não te nha o e-Tí tu lo, e nem o tí tu lo im pres- 
so pa ra apre sen tar, dá pa ra vo tar com um do cu men to de
iden ti fi ca ção com fo to, que po de ser: car tei ra de iden ti- 
da de, iden ti da de so ci al, pas sa por te, car tei ra de ca te go- 
ria pro fis si o nal re co nhe ci da por lei, cer ti fi ca do de re ser- 
vis ta, car tei ra de tra ba lho e car tei ra na ci o nal de ha bi li ta- 
ção.

Es te ano a le gis la ção não per mi te que o elei tor le ve o
ce lu lar pa ra a ca bi ne de vo ta ção, mes mo que es te es te ja
des li ga do. Os apa re lhos de vem ser en tre gues des li ga dos
ao me sá rio jun to com o do cu men to de iden ti fi ca ção.
Mas se pre ci sar, po de le var os nú me ros dos seus can di- 
da tos ano ta dos, ou mes mo o po pu lar san ti nho. Tam- 
bém não são per mi ti dos má qui na fo to grá fi ca, fil ma do- 

ra, equi pa men to de ra di o co mu ni ca ção ou qual quer ob- 
je to que pos sa com pro me ter o si gi lo do vo to.

No dia da elei ção ne nhum ti po de pro pa gan da é per- 
mi ti do.  Abor dar o elei tor na fi la, fa zer bo ca de ur na, car- 
ro de som, co mí cio ou car re a ta, pas se a ta… É per mi ti do
ao elei tor ou elei to ra se ma ni fes tar de for ma in di vi du al e
si len ci o sa por meio de ban dei ras, bro ches, em ble mas e
ade si vos. O uso de ca mi se tas tam bém é au to ri za do, des- 
de que o elei tor não an de em gru pos ou não ge re aglo- 
me ra ção, ca rac te ri zan do ma ni fes ta ção co le ti va.

São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de outubro
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Serão 577.125 equipamentos preparados para receber os votos dos mais de 156 milhões
de eleitores, neste dia 2 de outubro, nas eleições de 2022

Ur na ele trô ni ca 2020

ELEIÇÕES 2022

Conheça os 6 modelos
de urnas eletrônicas

N
as Elei ções Ge rais de 2022,
156.454.011 bra si lei ras e
bra si lei ros po de rão es co- 
lher re pre sen tan tes de for- 

ma pa cí fi ca e de mo crá ti ca. Re ce ber
mi lhões de elei to ras e elei to res não é
ta re fa fá cil, mas as ur nas ele trô ni cas já
es tão pre pa ra das pa ra es sa im por tan- 
te mis são.

No plei to des te ano, en tra rão em
ação exa tos 577.125 equi pa men tos de
seis mo de los dis tin tos. A gran de es tre- 
la é a ur na ele trô ni ca mo de lo 2020
(UE 2020), que se rá uti li za da pe la pri- 
mei ra vez no dia 2 de ou tu bro, da ta do
pri mei ro tur no. Tam bém es ta rão em
fun ci o na men to as ur nas ele trô ni cas
dos mo de los UE 2015, UE 2013, UE
2011, UE 2010 e UE 2009.

Ape sar de apre sen ta rem al gu mas
di fe ren ças en tre si, to das as ver sões da

ur na ro dam com os mes mos pro gra- 
mas, que fo ram in te gral men te de sen- 
vol vi dos pe la equi pe da Se cre ta ria de
Tec no lo gia da In for ma ção do Tri bu- 
nal Su pe ri or Elei to ral (STI/TSE) e pas- 
sa ram por apri mo ra men tos fei tos a
par tir de con tri bui ções da so ci e da de.

Além de se rem sub me ti dos às in- 
ves ti das dos par ti ci pan tes do Tes te
Pú bli co de Se gu ran ça do Sis te ma Ele- 
trô ni co de Vo ta ção (TPS), os softwa res
ain da são as si na dos di gi tal men te e la- 
cra dos em ce rimô nia pú bli ca re a li za- 
da no edi fí cio-se de do TSE, em Bra sí- 
lia (DF).

Sai ba quan tos e quais se rão os mo- 
de los de ur na usa dos nas Elei ções
2022:

Em 2022, 224.999 ur nas ele trô ni cas

mo de lo 2020 es ta rão pre sen tes nas
se ções elei to rais dos 26 es ta dos e do
Dis tri to Fe de ral. A no va ver são con ta
com te la co lo ri da, pro ces sa dor 18 ve- 
zes mais rá pi do que a an te ces so ra (UE
2015) e ba te ria pro je ta da pa ra du rar
por to da a vi da útil do apa re lho, o que
exi ge um cus to me nor de con ser va-
ção.

O te cla do da ur na foi oti mi za do e
pos sui te clas com du plo fa tor de con- 
ta to. A tec no lo gia per mi te que o pró- 
prio te cla do pos sa in di car er ro, em ca- 
so de mau con ta to ou te cla com cur to-
cir cui to in ter mi ten te.

Ou tra ino va ção es tá no ter mi nal do
me sá rio, que con tém o lei tor bi o mé-
tri co usa do pa ra iden ti fi car os elei to-
res. Ago ra, a te la é to tal men te grá fi ca,
com su per fí cie sen sí vel ao to que e
sem te cla do fí si co.

A cadeia de segurança do modelo 2020
O sis te ma res pon sá vel por as se gu- 

rar que as ur nas exe cu tem so men te
pro gra mas fei tos e as si na dos di gi tal- 
men te pe lo TSE – foi re for ça da por um
hard ware crip to grá fi co cer ti fi ca do
con for me nor mas ex pe di das pe lo Ins- 
ti tu to Na ci o nal de Tec no lo gia da In- 
for ma ção (ITI), que é a Au to ri da de
Cer ti fi ca do ra Raiz da In fra es tru tu ra
de Cha ves Pú bli cas Bra si lei ra (ICP-
Bra sil).

Mo de los 2009, 2010, 2011, 2013 e
2015

Em ou tu bro, tam bém se rão uti li za- 
das ur nas ele trô ni cas de mo de los lan- 
ça dos an te ri or men te, que, ape sar de
não apre sen ta rem to das as ca rac te rís- 
ti cas da mo der na UE 2020, ro dam
com os mes mos sis te mas, me ca nis- 
mos de se gu ran ça e re cur sos de aces- 
si bi li da de vol ta dos pa ra pes so as com
de fi ci ên cia.

No to tal, se rão 95.885 ur nas do mo- 
de lo 2015, 30.142 do mo de lo 2013 e
ou tras 34.998 do mo de lo 2011. Ao
aden trar a ca bi ne de vo ta ção, a elei to- 
ra ou o elei tor ain da po de se de pa rar
com uma das 117.817 ur nas ele trô ni- 
cas mo de lo 2010 ou um dos 73.284
equi pa men tos do mo de lo 2009.

Re cur sos de aces si bi li da de e aler ta
so no ro in con fun dí vel

To das as 577.125 ur nas que se rão
usa das no plei to emi ti rão o <pi li li=,

aler ta so no ro que in di ca o tér mi no da
vo ta ção, e con ta rão com re cur sos de
aces si bi li da de pa ra ga ran tir a ple na
in clu são de pes so as com de fi ci ên cia.

A no vi da de é a apre sen ta ção de um
in tér pre te de Li bras na te la da ur na
pa ra in di car às elei to ras e aos elei to res
sur dos quais car gos es tão em vo ta ção
no mo men to. 

Além do sis te ma Brail le e da iden ti- 
fi ca ção da te cla <5= no te cla do da ur- 
na, tam bém são dis po ni bi li za dos nas
se ções elei to rais fo nes de ou vi do pa ra
que pes so as ce gas ou com bai xa vi são
re ce bam si nais so no ros com a in di ca- 
ção do nú me ro es co lhi do e o re tor no
do no me da can di da ta ou do can di da- 
to em voz sin te ti za da. Nas Elei ções
Ge rais de 2022, a sin te ti za ção de voz
ain da abran ge rá os no mes dos su-
plen tes e dos vi ces.

• Fa ce bo ok e Ins ta gram: SOS VI DA PAZ NO  TRAN SI TO;
• Twit ter:@va lo ri za ca o vi da
• E-mail:va lo ri za ca o a a vi da@gmail.com
• Fo nes:(98)98114-3707(VI VO-What sapp)

Ope ra ção Elei ções
2022 da PRF te ve iní cio
e a pri mei ra eta pa
se gue até 3 de ou tu bro

A Po lí cia Ro do viá ria Fe de ral (PRF) ini ci ou on tem
(28/09), em to do o Bra sil, a pri mei ra fa se da Ope ra ção
Elei ções 2022. O ob je ti vo é re pri mir cri mes elei to rais e
ga ran tir a se gu ran ça do di rei to ao vo to.

Em 2022 são re a li za das Elei ções na ci o nais pa ra a es- 
co lha de re pre sen tan tes fe de rais e es ta du ais. O pri mei ro
tur no ocor re no pró xi mo dia 2 de ou tu bro. E, pa ra os
car gos do exe cu ti vo que não se jam de fi ni dos em pri mei- 
ro es cru tí nio, o se gun do tur no acon te ce rá em 30 de ou- 
tu bro.

Con for me o ór gão, pa ra pro mo ver a se gu ran ça dos
elei to res, a PRF atu a rá os ten si va men te tan to na pro mo- 
ção de um trân si to mais se gu ro, quan to na re pres são a
cri mes elei to rais. Pa ra is so, des de 0h da quar ta-fei ra, até
as 23h59 da se gun da-fei ra (3) após o pri mei ro tur no,
equi pes da PRF re for ça rão o po li ci a men to e as ações de
fis ca li za ção.

Com ba te a cri mes elei to rais
Pa ra res guar dar o pro ces so elei to ral, a PRF atu a rá no

com ba te a con du tas ilí ci tas que ofen dem os prin cí pi os
res guar da dos pe la le gis la ção elei to ral, co mo, por exem- 
plo, a li su ra e a le gi ti mi da de das elei ções, a li ber da de e o
si gi lo do vo to. Atu a rá tam bém fis ca li zan do veí cu los e
pes so as no in tui to de coi bir qual quer ati tu de que fi ra a
li ber da de e a le gi ti mi da de do plei to elei to ral.

Se gu ran ça no trân si to
Sem pre fa ça uma re vi são no veí cu lo. Se for de car ro,

ve ri fi que o ní vel do óleo do mo tor, o es ta do dos pneus,
bem co mo o es te pe, pa lhe tas dos lim pa do res de pa ra-
bri sa e itens de ilu mi na ção e si na li za ção;

Se vo cê vai vi a jar de mo to, além do ní vel do óleo, do
es ta do dos pneus e dos itens de ilu mi na ção, ve ri fi que
tam bém se as pre si lhas do ca pa ce te es tão em bom es ta- 
do. Além dis so, co mo es tá a con ser va ção do kit de cor- 
ren te e os dis cos de freio;

Nas ro do vi as de pis ta sim ples, os fa róis de vem ser
ace sos, in clu si ve du ran te o dia;

Man te nha a aten ção na ro do via, ou se ja, ob ser ve as
pla cas que in di cam os li mi tes de ve lo ci da de e as con di- 
ções de ul tra pas sa gem;

Uti li ze o cin to de se gu ran ça, ou o ca pa ce te, além dos
sis te mas de re ten ção pa ras cri an ças (be bê con for to, ca- 
dei ri nha, as sen to de ele va ção);

Pa ra vi a gens mais lon gas, lem bre-se de pla ne jar pau- 
sas pa ra se hi dra tar as sim co mo se ali men tar. A de si dra- 
ta ção im pac ta a con cen tra ção e di mi nui a aten ção, e
nes se sen ti do, po de le var a aci den tes.

Fon te: por tal do tran si to.com.br
FRO TA DE VEÍ CU LOS NO BRA SIL, MA RA NHÃO,

SÃO LUÍS E BA CA BAL, EM AGOS TO/2022

Fon te: SE NA TRAN
CÓ DI GO DE TRÂN SI TO BRA SI LEI RO (lei n.

9.503/97)
Art. 166. Con fi ar ou en tre gar a di re ção de veí cu lo a

pes soa que, mes mo ha bi li ta da, por seu es ta do fí si co ou
psí qui co, não es ti ver em con di ções de di ri gi-lo com se- 
gu ran ça:

In fra ção – gra vís si ma;        Pe na li da de – mul ta.
FA ÇA A SUA PAR TE PE LO TRÂN SI TO SE GU RO: SE JA

OBE DI EN TE ÀS LEIS DO TRÂN SI TO.

São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de outubro
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NE RES PIN TO

Fu te bol e po lí ti ca no es ta do do Ma ra nhão

O que di zem os can di da tos

Mo to Club

Fe de ra ção Ma ra nhen se de Fu te bol

Dos gramados para a urna

Futebol e política:
uma relação antiga
H

á quem di ga que fu te bol e po lí ti ca não de ve ri- 
am se mis tu rar, mas es ta in ter fa ce vem ocor- 
ren do no Bra sil há lon gos anos. Na ver da de,
atle tas, di ri gen tes, tor ce do res e ex-téc ni cos

es tão en ga ja dos na his tó ria po lí ti ca, con cor ren do com
mais frequên cia a car gos ele ti vos nos par la men tos a
par tir da dé ca da de 70, quan do a Se le ção Bra si lei ra con- 
quis tou o tri cam pe o na to mun di al e o go ver no mi li tar,
sen tin do a for ça do cha ma do <es por te das mul ti dões=
ini ci ou a cons tru ção de de ze nas de gi gan tes cos es tá di- 

os.
Nos anos 80, no pro ces so de re de mo cra ti za ção do

país, atle tas  co mo Só cra tes e  Wla di mir (Co rinthi ans-
SP) par ti ci pa ram ati va men te dos co mí ci os da cam pa- 
nha Di re tas Já, no mo vi men to  ba ti za do co mo De mo- 
cra cia Co rinthi a na. A pro pó si to, no Rio de Ja nei ro,  o fa- 
mo so es cri tor, jor na lis ta es por ti vo e dra ma tur go Nel son
Ro dri gues es cre veu: <O Bra sil é uma pá tria de chu tei- 
ras=.

Nos anos se guin tes, a quan ti da de de can di da tu ras a
car gos po lí ti cos cres ce ram em  to do o país. Em São Pau- 
lo,  o mas sa gis ta da Se le ção, Má rio Amé ri co, o pal mei- 
ren se Ade mir da Guia e os co rin ti a nos Bi ro-Bi ro e Zé
Ma ria, ex-atle tas de fu te bol, con se gui ram vo ta ções ex- 
pres si vas pa ra a Câ ma ra Mu ni ci pal. Em ou tros es ta dos, 
foi fá cil pa ra os ído los do es por te se tor na rem ve re a do- 
res, de pu ta dos e pre fei tos.

No Rio de Ja nei ro, Rio Gran de do Sul e Mi nas Ge rais,
ex-jo ga do res de Vas co, Grê mio e Atlé ti co-MG tam bém
ba te ram re cor des nas ur nas, en tre eles, Be be to, Ro má rio
(ho je se na dor), Danr lei e Mar ques, elei tos de pu ta dos
es ta du ais e fe de rais. Na Bahia, Bobô, ído lo do Bahia foi
elei to pa ra a As sem bleia Le gis la ti va.

Se na dor pe lo Rio de Ja nei ro,  Ro má rio con quis tou 4
mi lhões e 600 mil vo tos, cer ca de 63,43% da pre fe rên cia
dos elei to res em 2010. Mais re cen te men te, Mar cos Braz,
vi ce-pre si den te de fu te bol do Fla men go, foi elei to ve re a- 
dor na ca pi tal ca ri o ca, com 40 mil e 900 su frá gi os.

São mui tos os des por tis tas que ini ci a ram a vi da po lí- 
ti ca em  to das as re giões do Bra sil por con ta do pres tí gio
con quis ta do na es fe ra es por ti va, no ta da men te o fu te- 
bol. Nes tas elei ções de 2 de ou tu bro,  pa ra pre si den te da
Re pú bli ca, cu ja dis pu ta  es tá po la ri za da en tre dois can- 
di da tos que apre sen tam as me lho res pre fe rên ci as nas
pes qui sas de in ten ção de vo tos, Lu la e Bol so na ro tam- 
bém já ma ni fes ta ram su as pre fe rên ci as por clu bes de
mas sa. O atu al pre si den te já ves tiu a ca mi sa de vá ri os
clu bes, in clu si ve do Fla men go, mas não es con de que
sua pai xão mai or é o Pal mei ras, exa ta men te o mai or ri- 
val do ad ver sá rio Lu la, que é co rin ti a no e tam bém sim- 
pa ti za com o Ru bro-Ne gro da Gá vea.

O téc ni co Van der lei Lu xem bur go e ex-atle tas, co mo
Ju ni nho  Per nam bu ca no, Ca sa gran de,  Mar cos, (ex-go- 
lei ro do Pal mei ras e da Se le ção Bra si lei ra), Raí (ex-São
Pau lo e Se le ção) Fe li pe Me lo, atu al men te no Flu mi nen- 
se-RJ, tam bém já ma ni fes ta ram pu bli ca men te su as pre- 
fe rên ci as nes tas elei ções pre si den ci ais.

O fu te bol ma ra nhen se tam bém já te ve vá ri os re pre- 
sen tan tes na Câ ma ra Mu ni ci pal, na As sem bleia Le gis la- 
ti va e até na Câ ma ra Fe de ral. No mes co mo Antô nio Ben- 
to Can ta nhe de Fa ri as, Jo sé Pe rei ra dos San tos, na dé ca- 
da de 60, Car los Gu ter res, a par tir da dé ca da de 70, e Al- 
ber to Aboud (fe de ral-62-65) con quis ta ram man da tos
em fun ção da re pre sen ta ti vi da de que ti nham  nos três
clu bes cha ma dos gran des: Sam paio Cor rêa, Mo to e Ma- 
ra nhão Atlé ti co Clu be.

Ain da no par la men to es ta du al pas sa ram no mes co- 
mo Pe dro Vas con ce los, (ex-pre si den te do Sam paio Cor- 
rêa) a par tir de 1987, Ed mar Cu trim (90), ex-pre si den te
do Mo to, Ma no el Ri bei ro (ex-pre si den te do Sam paio),
Jo sé Rai mun do Ro dri gues (Mo to), No na to Cas sas e Sér- 
gio Fro ta (Sam paio).

Na Câ ma ra Mu ni ci pal, na dé ca da de 70, os atle tas
Djal ma Cam pos (Sam paio) e Rai mun do Cha gas Faís ca
(Mo to) po la ri za ram a elei ção pa ra a Câ ma ra Mu ni ci pal
de São Luís, sen do elei tos com ex pres si va vo ta ção dos
tor ce do res bo li vi a nos mo ten ses. Djal ma, que  ini ci ou a
car rei ra de atle ta no Mo to Club, mais tar de foi de pu ta do
es ta du al e pre fei to do mu ni cí pio de Vi a na. Se ve ri no Ra- 
mos de Bri to, ex-go lei ro do Sam paio, Mo to e MAC, apro- 
vei tou o em ba lo e tam bém  foi ve re a dor de São Luís. Na
sequên cia, fo ram elei tos, De co So a res e Pe rei ri nha
(Sam paio e Ia pe), Jo ta Pin to (Mo to), Sil vi no (MAC) e os
jor na lis tas es por ti vos Al bi no So ei ro e  Ba tis ta Mat tos,
am bos com pas sa gem pe lo jor nal O Im par ci al.

Nos úl ti mos anos, o fu te bol não tem da do res pos ta
nas ur nas à mai o ria dos can di da tos. Pa ra que se te nha
uma ideia, o pre si den te do Sam paio Cor rêa, Sér gio Fro- 
ta, re cor dis ta de tí tu los e atu al co man dan te do clu be na
Sé rie B do Cam pe o na to Bra si lei ro,  após ser elei to  ve re a- 
dor em  2012, ele geu-se de pu ta do, com mai or vo ta ção

na ca pi tal em 2014, com 30 mil vo tos, mas no plei to se- 
guin te não con se guiu a re e lei ção.

Jo sé Rai mun do Ro dri gues, que foi pre si den te do Mo- 
to nos anos 90, foi de pu ta do es ta du al, mas  tam bém não
te ve o re co nhe ci men to do seu tra ba lho pe la tor ci da e
ho je se gue sem man da to e sem pre ten sões po lí ti cas.  O
Ru bro-Ne gro é uma das mai o res for ças do fu te bol ma ra- 
nhen se, en tre tan to, nos úl ti mos anos não te ve da sua
tor ci da o de vi do apoio àque les que con cor re ram nos le- 
gis la ti vos es ta du al e mu ni ci pal.

Jo ta Pin to, tam bém ex-pre si den te do Mo to Club, foi
ve re a dor, mas na As sem bleia Le gis la ti va só as su miu
após um bom pe río do co mo su plen te. Tam bém ten tou
ser pre fei to em São Jo sé de Ri ba mar e não ob te ve êxi to.
Pe rei ri nha,  ex-vi ce-pre si den te do Sam paio e pa tro no do
Ia pe e ex-pre si den te da Câ ma ra Mu ni ci pal não con se- 
guiu a re e lei ção no úl ti mo plei to.

Pre si den te do Sam paio Cor rêa des de 2008, Sér gio
Fro ta é o can di da to que re pre sen ta o clu be de mai or tor- 
ci da do es ta do. Es ta va afas ta do da po lí ti ca há qua tro
anos, quan do cum priu o man da to de de pu ta do es ta du- 
al. Se gun do afir mou à re por ta gem de O Im par ci al, não
era sua in ten ção vol tar à po lí ti ca, ape sar de in sis ten tes
ape los dos que re co nhe ce ram seu tra ba lho na que la ca- 
sa. Daí, a de mo ra em acei tar os con vi tes, o que ocor reu
so men te quan do as con ven ções es ta vam pró xi mas de
se rem re a li za das e ele de ci diu apoi ar o atu al go ver na dor
Ca los Bran dão (PSB), sen do ago ra can di da to a de pu ta do
fe de ral.

Com uma enor me quan ti da de de tí tu los con quis ta- 
dos à fren te do clu be no Ma ra nhão – oi to es ta du ais –
sen do es te úl ti mo um tri cam pe o na to, uma Co pa do
Nor des te em 2018, qua tro aces sos em Bra si lei ro, cam- 
peão in vic to da Sé rie D em 2012, aces so à Sé rie B em
2017, vi ce-cam peão da Sé rie C em 2013 e 2019, uma Li ga
de Bas que te Fe mi ni no e mais re cen te men te um Bra si- 
lei ro de Be a ch Soc cer, Sér gio Fro ta acha que vem cum- 
prin do seu pa pel no co man do tri co lor, mas não te ve no
úl ti mo plei to es se re co nhe ci men to nas ur nas, o que não
sig ni fi ca que por is so te nha má goa dos bo li vi a nos.

Fro ta afir ma que na sua pas sa gem pe la Câ ma ra Mu- 
ni ci pal te ve apro va do um pro je to de lei que au to ri za o
Po der Exe cu ti vo a con ce der aba ti men to efe ti vo no Im- 
pos to So bre Ser vi ços (ISS) e/ou Im pos to Pre di al e Ter ri- 
to ri al Ur ba no (IP TU), às Pes so as Ju rí di cas e/ou Pes so as
Fí si cas si tu a das no mu ni cí pio de São Luís-Ma ra nhão
que apoi am fi nan cei ra men te pro je tos apro va dos pe la
Se cre ta ria Mu ni ci pal de Des por to e La zer na área do es- 
por te ama dor nos se guin tes as pec tos: re cru ta men to, se- 
le ção, for ma ção e de sen vol vi men to de atle tas; trei na- 
men to e par ti ci pa ção de atle tas de equi pes es por ti vas
em com pe ti ções es ta du ais, in te res ta du ais, na ci o nais e
in ter na ci o nais; fo men to à prá ti ca e de sen vol vi men to do
es por te en tre cri an ças e ado les cen tes em si tu a ção de
ris co pes so al e so ci al e os por ta do res de ne ces si da des
es pe ci ais, en tre ou tros.

Na As sem bleia Le gis la ti va con cor re no va men te a um
man da to o ex -pre si den te Ma no el Ri bei ro, cam peão in- 
vic to da Se rie C do Cam pe o na to Bra si lei ro pe lo Tri co lor
em 1997. Ma no el Ri bei ro tam bém foi cam peão da Co pa
Nor te em 98 e se mi fi na lis ta da Co pa Con me bol de 98.

O pre si den te do Mo to Club de São Luís, Yglesio
Moyses, bus ca a re e lei ção pa ra de pu ta do es ta du al. Mé- 

di co e pro fes sor uni ver si tá rio, no pri mei ro man da to ele
te ve uma vo ta ção ex pres si va de 39.804 vo tos. Pre si den te
da Co mis são de Tu ris mo, Yglésio tem co mo prin ci pais
ban dei ras a saú de, edu ca ção, di rei tos hu ma nos, eco no- 
mia, mo bi li da de e es por te.

Sua car rei ra po lí ti ca te ve iní cio no ano de 2012, em
São Luís, quan do dis pu tou as elei ções pa ra ve re a dor,
ob ten do 1.432 vo tos. Em 2014, che gou a dis pu tar as elei- 
ções pa ra de pu ta do es ta du al, mas fi cou co mo pri mei ro
su plen te do PT.

No ano de 2013, as su miu a di re ção do Hos pi tal Mu ni- 
ci pal Djal ma Mar ques (So cor rão I), mai or hos pi tal de
ur gên cia do Ma ra nhão. Em 2020, o par la men tar dis pu- 
tou as elei ções mu ni ci pais pa ra o car go de pre fei to, ob- 
ten do 9.816 vo tos. Ho je, faz par te da ba se do go ver no,
mas com per fil in de pen den te.

An tes de ser pre si den te de um dos clu bes de mai or
tor ci da no Ma ra nhão, Yglesio foi atu an te con se lhei ro,
mas não fez ne nhu ma cam pa nha elei to ral fo ca da no vo- 
to dos mo ten ses. Ago ra, que pre ten de con ti nu ar no par- 
la men to es ta du al, con tu do, pe lo tra ba lho de re es tru tu- 
ra ção ad mi nis tra ti va que vem re a li zan do no clu be, es- 
pe ra tam bém con tar com o apoio de gran de par te dos
ru bro-ne gros ma ra nhen ses. <O ano de 2022 foi mar ca do
prin ci pal men te pe lo res ga te da cre di bi li da de do ti me
jun to aos pa tro ci na do res. O clu be, de uma ma nei ra ge- 
ral, pas sou por uma re es tru tu ra ção de mé to dos de tra- 
ba lho, de me tas, pois no fi nal do ano quan do as su mi- 
mos es ta va com qua tro me ses de sa lá ri os atra sa dos, mas
es tá aí na no na fo lha de pa ga men to cum pri da, pers pec- 
ti va de uma boa mon ta gem de ti me tan to pa ra a Co pa
FMF quan to pa ra o Cam pe o na to Ma ra nhen se em bus ca
de no vas ale gri as pa ra a tor ci da. Nes se pe río do, o Mo to
saiu da con di ção de ser co nhe ci do por es cân da los ne ga- 
ti vos e co nhe ceu me lho ri as nas con di ções do CT=, enu- 
me rou.

O pre si den te do Mo to fi na li za fa lan do so bre o apoio
que es pe ra dos tor ce do res nes tas elei ções. <Na pri mei ra
elei ção, não  ti ve vo to de tor ci da e a se gun da, ago ra, a
gen te não es tá  usan do o no me do clu be co mo pa lan que
elei to ral, a gen te res pei ta mui to a se pa ra ção das coi sas,
mas é ób vio que um tra ba lho bem exe cu ta do co mo foi e
a pers pec ti va de um bem me lhor pa ra o pró xi mo ano,
mo ti va a tor ci da e a gen te pe de apoio mes mo nes sa ho- 
ra, que vo tem no 40321=, con cluiu.

O  pre si den te da Fe de ra ção Ma ra nhen se de Fu te bol,
Antô nio Amé ri co, na tu ral da ci da de de Pi nhei ro,  é ad vo- 
ga do há 37 anos, atu ou 15 anos co mo Con se lhei ro Fe de- 
ral, na sec ci o nal do Ma ra nhão  on de foi se cre tá rio-ge- 
ral,  mem bro da co mis são de di rei tos cons ti tu ci o nais,
pre si den te da co mis são de exa me de or dem e da co mis- 
são de prer ro ga ti vas, além de ter si do mem bro do Con- 
se lho de Éti ca. Nes tas elei ções é can di da to a de pu ta do
fe de ral.

Na FMF es tá des de o ano de 2012, quan do foi no me a- 
do in ter ven tor. No pra zo de seis me ses ele con se guiu
apro var os no vos es ta tu tos pa ra a en ti da de, con vo can do
no vas elei ções, sen do elei to pre si den te. Sa ne ou a mai or
par te das dí vi das da fe de ra ção e des de en tão pas sou a
ser re e lei to. <Con se gui mos fa zer um tra ba lho  ár duo
com os ti mes, fa zen do com que a fe de ra ção as su mis se o
14º lu gar no ran king na ci o nal das fe de ra ções do Bra sil.
An tes ocu pá va mos o 18º lu gar. Con quis ta mos três va gas
pa ra a Co pa do Bra sil, o Ma ra nhão co me çou a fa zer par- 
te da Co pa do Nor des te, es tan do ho je em quin to lu gar
no ran king dos es ta dos=. <Tra ba lha rei pa ra cons truir um
Ma ra nhão com jus ti ça so ci al; de fen den do a de mo cra- 
cia, a li ber da de  de ex pres são e o es ta do de mo crá ti co de
di rei to. Ga ran ti rei a im ple men ta ção de po lí ti cas pú bli- 
cas de ges tão am pla do es por te,  que pos si bi li ta rão tam- 
bém a me lho ria e de sen vol vi men to dos se to res da edu- 
ca ção, saú de, em pre go e tu ris mo. De fen de rei me lho res
con di ções pa ra pro fis si o nais do se tor do es por te, au xi li- 
an do no de sen vol vi men to  de cri an ças e jo vens, opor tu- 
ni da des  de tra ba lho e ren da=, fi na li zou.

São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de outubro
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Neste sábado (1º), as atividades acontecem na Extensão do Parque Rangedor e no
Shopping da Criança

MÊS DAS CRIANÇAS

<Vemproparque Criançada=
começa neste sábado

A pro gra ma ção 8Vem pro par que
Cri an ça da9, or ga ni za da pe la Se cre ta- 
ria de Es ta do de Go ver no (Se gov) pa ra
mar car o mês das cri an ças, vai le- 
var ati vi da des gra tui tas e re cre a ti vas
pa ra par ques da ca pi tal e in te ri or do
es ta do em ou tu bro. 

Nes te sá ba do (1º), as

ati vi da des acon te cem

na Ex ten são do Par que

Ran ge dor e no

Shop ping da Cri an ça.

Na Ex ten são do Par que Ran ge dor a
pro gra ma ção te rá di ver sas atra ções.
Des ta que pa ra o Fit Dan ce com os

per so na gens Mi ni ons, que pro me te
ani mar a ga ro ta da com mui ta mú si- 
ca. 

Tam bém vai ter pi po ca e pi co lé,
além de brin ca dei ras co mo ca ça ao te- 
sou ro, cap tu rar a ban dei ra, co e lho sai
da to ca, pin tu ra fa ci al e mui to mais.

A ani ma ção co me ça a par tir das
17h na Ex ten são do Par que Ran ge dor,

aces so pe la Rua dos Bú zi os, na la te ral
do Par que.

No Shop ping da Cri an ça a pro gra- 
ma ção tam bém co me ça nes te sá ba do
(1°) e pros se gue até 12 de ou tu bro, no
ho rá rio das 10h às 12h e das 14h às
16h. Des fi le de fan ta si as, pin tu ra fa ci- 
al, ci ne ma, lan ches, ati vi da des de saú-
de e brin ca dei ras di ver ti das fa zem
par te da agen da.

Nos de mais par ques de São Luís, a
pro gra ma ção acon te ce rá nos do min- 
gos, de acor do com o se guin te cro no- 
gra ma: 09/10 – Ita pi ra có, 16/10 – São
João Pau lo II, 23/10 – La goa, e 30/10 –
Vi la Pal mei ra.

Nos mu ni cí pi os a agen da acon te ce
no dia 12 em Bar rei ri nhas (Par que das
Du nas), Pe drei ras (Par que João do Va- 
le), Ca xi as (Par que de Ca xi as), Ba ca bal
(Par que Pa pe te), Mor ros (Par que das
Águas) e Co dó (Par que Tri zi de la). As
cri an ças po de rão se di ver tir com gin- 
ca nas, pu la cor da, lan ches e brin ca- 

MEIO SÉCULO DE CARREIRA

Alcione inicia celebrações de 50 anos de música
Ao com ple tar 50 anos de uma vi to- 

ri o sa tra je tó ria em 2022, Al ci o ne pre- 
pa ra uma sé rie de even tos co me mo- 
ra ti vos com o pro pó si to, ex clu si vo, de 
ce le brar es se an to ló gi co meio sé cu lo 
de de di ca ção e amor à mú si ca.

Pa ra re su mir uma tra je tó ria tão 
lon ge va va le re a fir mar que os do mí ni- 
os da Mar rom ex tra po lam fron tei ras.

A in tér pre te já se apre sen tou pe los 
cin co con ti nen tes, em mais de 36 paí- 
ses, nos prin ci pais fes ti vais e ca sas 
de es pe tá cu los in ter na ci o nais.

Por tu gal, Es pa nha, Suí ça, Ale ma- 
nha, Is ra el, Ja pão, An go la, Fran ça, 
Mo çam bi que, In gla ter ra, Itá lia, Ar- 
gen ti na, Chi le, Uru guai, e até mes mo 
na an ti ga União So vié ti ca. E is so an tes 
mes mo da Pe res troi ka, da aber tu ra, 
por paí ses que são ho je a Li tuâ nia, 
Estô nia, Ucrâ nia e Rús sia.

Al ci o ne gra vou com pac tos (o pri- 
mei ro em 1972), LPS, DVDS e 42 Ál- 
buns, que lhe con ce de ram 26 Dis cos 
de Ou ro, 07 de Pla ti na, sen do 02 de les 
de Pla ti na Du plo, 03 DVDS de Ou ro e 
01 de Pla ti na.

Em sua ga le ria de tro féus, com 
mais de 350 pe ças (prê mi os e hon ra ri- 
as que vão des de os tí tu los de Ci da dã 
Be ne mé ri ta até as mais al tas co men- 
das do país co mo a <Or dem do Rio 
Bran co= e a do <Mé ri to Tim bi ras= (es ta 
úl ti ma con ce di da pe lo Es ta do do Ma- 
ra nhão) e me da lhas re le van tes co mo 
a <Ti ra den tes= e <Pe dro Er nes to= (con- 
ce di das pe la ALERJ).

Pre mi a ções re la ti vas à MPB abar ro- 
tam su as es tan tes co mo, por exem plo, 
os 21 tro féus ar re ba ta dos nas 29 edi- 
ções do <Prê mio da Mú si ca Bra si lei- 
ra=. Ou tros tí tu los edi fi can tes fo ram 
os de <Ma dri nha do Cor po de Bom- 
bei ros do RJ= e de <Me lhor Can to ra 
Po pu lar= con ce di do pe la Aca de mia 
Bra si lei ra de Le tras.

A Mar rom tam bém é de ten to ra de

MARROM JÁ SE APRESENTOU PELOS CINCO CONTINENTES, EM MAIS DE 36 PAÍSES

inú me ras pre mi a ções in ter na ci o nais, 
co mo o Grammy La ti no na ca te go ria 
<Me lhor ál bum de sam ba=, O Pen sa- 
dor de Mar fim (con ce di do pe lo Go- 
ver no de An go la), Di plo me de Mé dail- 
le D´or (da So ci e té Aca dê mi que de 
Arts, Sci en ces et Let tres de Pa- 
ris), Extraordinary Con tri bui ti on to 
Bra zi li an Cul tu re and Po si ti ve Ima- 
ge (con ce di da no 9th An nu al Bra zi li an 
In ter na ti o nal Press Award. Fló ri- 
da), Per so na li da de Ne gra das Ar- 
tes (Con se lho In ter na ci o nal de Mu- 
lhe res) e A Voz da Amé ri ca (ONU).

A ma ra nhen se, cri a da ou vin do os 
gran des can to res da épo ca, na ci o nais 
e in ter na ci o nais, sem pre tran si tou 
en tre os va ri a dos gê ne ros e es ti los 
mu si cais: sam ba, jazz, bo le ro, reg gae, 

can ção ro mân ti ca.
E ape sar de ser tra ta da co mo sam- 

bis ta, ado ra gra var e in ter pre tar o que 
lhe con vém e emo ci o na. A ga le ria de 
hits é imen su rá vel: <Não Dei xe o Sam- 
ba Mor rer= (uma es pé cie de hi no pa ra 
os sam bis tas), <O Sur do=, <Su fo co=, 
<Nem Mor ta=, <Vo cê Me Vi ra a Ca be-
ça=, <A Lo ba=, <Meu Éba no=, <Mu lher 
Ide al=, <Ga ro to Ma ro to=, <Es tra nha 
Lou cu ra=, den tre as de ze nas de su ces-
sos.

Al ci o ne, que lan çou o ál bum de 
iné di tas <Ti jo lo por Ti jo lo= du ran te a 
pan de mia, es tá an si o sa pa ra as co me-
mo ra ções des se aguar da do cin quen- 
te ná rio.

A can to ra se apre sen ta na VI BRA 
São Pau lo, no dia 20 de no vem bro.

<LEMBRANÇAS DE REPÓRTER=

Jornalista Nonato Reis
lança obra em São Luís

OBRA RESGATA MEMÓRIAS DO JORNALISMO MARANHENSE 

O ofi ci al de Jus ti ça e jor na lis ta No na to Reis lan çou,
nes ta quin ta-fei ra (29), o li vro <Lem bran ças de Re pór- 
ter=, no au di tó rio do Fó rum De sem bar ga dor Sarney
Cos ta (Ca lhau), em São Luís (MA).

A obra res ga ta me mó ri as do jor na lis mo ma ra nhen se
das dé ca das de 80 e 90. Es sa é a sex ta obra do au tor, que
já es cre veu dois ro man ces e li vros de con tos e crô ni cas.

O lan ça men to con tou com a pre sen ça do pre si den te
do Tri bu nal de Jus ti ça do Ma ra nhão (TJ MA), de sem bar- 
ga dor Pau lo Vel ten; do cor re ge dor-ge ral da Jus ti ça, de- 
sem bar ga dor Froz So bri nho e do juiz di re tor do Fó- 
rum, Rai mun do No na to Ne ris Fer rei ra.

<Lem bran ças de Re pór ter= res ga ta fa tos e per so na- 
gens da épo ca em que No na to Reis tra ba lhou nas re da- 
ções de jor nais ma ra nhen ses, que per pas sam a sua tra- 
je tó ria de mais de 30 anos de car rei ra. <É um pe da ço da
nos sa im pren sa, a fa se áu rea dos jor nais im pres sos que
pre ci sa ser res ga ta da e pre ser va da=, ga ran tiu o au tor.
Du ran te o lan ça men to do li vro <Lem bran ças de Re pór- 
ter=, o jor na lis ta Djal ma Ro dri gues fez uma ho me na gem
pa ra No na to Reis, des ta can do que o au tor tem a ver sa ti- 
li da de de tran si tar pe los mais va ri a dos mo de los da li te- 
ra tu ra, <é cro nis ta, é ro man cis ta, é po e ta, e ho je, mos tra
o seu la do me mo ri a lis ta=.

Quem é o au tor
No na to Reis é ofi ci al de Jus ti ça na Cen tral de Man da- 

dos da Co mar ca da Ilha de São Luís, ten do in gres sa do
por con cur so pú bli co em 2005. É for ma do em Jor na lis- 
mo pe la Uni ver si da de Fe de ral do Ma ra nhão (UF MA) e
tra ba lhou nos prin ci pais jor nais de São Luís, co mo re- 
pór ter, che fe de re por ta gem e edi tor.

Tam bém foi cor res pon den te do jor nal Fo lha de São
Pau lo, na dé ca da de 90. De 2011 a 2017, foi ar ti cu lis ta
do Jor nal Pe que no, na ca pi tal ma ra nhen se, on de as si na- 
va uma co lu na do mi ni cal so bre te mas li vres.

CANTO LÍRICO 

Concurso premia solistas
pretos, pardos e indígenas

CONCURSO FOI  ABERTO PELA MAIOR ESCOLA DE MÚSICA DA AMÉRICA LATINA

O Con ser va tó rio Dra má ti co Mu si cal de Ta tuí, con si- 
de ra do a mai or es co la de mú si ca e ar tes cê ni cas da Amé- 
ri ca La ti na e ge ri do pe la Sus te ni dos Or ga ni za ção So ci al
de Cul tu ra, por in ter mé dio de Con tra to de Ges tão  com a
Se cre ta ria de Cul tu ra e Eco no mia Cri a ti va do Es ta do de
São Pau lo, anun cia que es tão aber tas as ins cri ções pa ra
o 1º Con cur so de Can to Lí ri co Jo a qui na La pi nha. Po de- 
rão se ins cre ver can to res (as) lí ri cos (as) pre tos (as), par- 
dos (as) e in dí ge nas, re si den tes no Bra sil e que te nham
ida de en tre 18 e 45 anos, nas ca te go ri as voz fe mi ni na e
voz mas cu li na. 

O pri mei ro lu gar de ca da ca te go ria re ce be rá R$ 20 mil
e o se gun do lu gar de ca da ca te go ria re ce be rá R$ 15 mil,
além do prê mio de R$ 10 mil pa ra a ca te go ria Jo vem So- 
lis ta, con ce di do a can tor ou can to ra de até 25 anos. Ou- 
tra gran de opor tu ni da de pa ra to dos(as) os (as) ins cri- 
tos(as) se rá o aces so gra tui to pa ra par ti ci par de for ma- 
ção on li ne so bre ori en ta ção de car rei ra, que es tá pre vis- 
to pa ra o pri mei ro qua dri mes tre de 2023. Tra ta-se da
mai or pre mi a ção des te seg men to no Bra sil.

O con cur so pre vê, ain da, que os pri mei ros co lo ca dos
de ca da ca te go ria in te gra rão o elen co de so lis tas da
Tem po ra da Lí ri ca 2023 do The a tro Mu ni ci pal de São
Pau lo. Já os(as) se gun dos(as) co lo ca dos(as) e o ga nha- 
dor (a) da ca te go ria Jo vem So lis ta se apre sen ta rão na
Tem po ra da 2023 do Te a tro Pro có pio Fer rei ra, es pa ço
cul tu ral per ten cen te ao Con ser va tó rio de Ta tuí. Os(as)
in te res sa dos(as) têm até 21 de ou tu bro pa ra se ins cre ve- 
rem no si te do Con ser va tó rio de Ta tuí. Os(as) ga nha do- 
res(as) de to das as ca te go ri as par ti ci pa rão do Re ci tal de
Pre mi a ção, acom pa nha dos por uma Or ques tra, no dia
19 de de zem bro, no The a tro Mu ni ci pal de São Pau lo.

O 1º Con cur so de Can to Lí ri co Jo a qui na La pi- 
nha acon te ce rá em três fa ses: eli mi na tó ria (on li ne), se- 
mi fi nal e fi nal (pre sen ci ais, no Te a tro Pro có pio Fer rei ra
em Ta tuí-SP). O jú ri se rá for ma do por can to res(as), di re- 
to res(as) ar tís ti cos(as) e pro fes so res(as) já re no ma dos
no meio mu si cal. As ori en ta ções e a fi cha de ins cri ção
es tão in di ca das no edi tal.

São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de outubro

https://banca.oimparcial.com.br/
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Grande evento reuniu várias celebridades, além de convidados e amigos da jornalista
Ilze Rangel "Fofa" em zona nobre do Rio de Janeiro

FOFA FEST RJ

Fofíssimos se
encontram no Rio

A
tar de de sá ba do (17/09) foi 
bas tan te ani ma da, no Es pa ço 
San dré, Con do mí nio de Lu xo 
no No vo Ipa ne ma, na Bar ra 

da Ti ju ca -RJ.
A Jor na lis ta, Il ze Ran gel, ca ri nho sa- 

men te cha ma da de <Fo fa= pro gra mou 
um En con tro, com Fo fís si mos e Fo fís- 
si mas, pa ra ce le brar a vi da, e pre pa- 
rou um no bre chur ras co, que te ve co- 
mo <Mu so=, o ator Deo Gar cez e foi 
ani ma do pe lo Sam ba do Adê ma, e a 
par ti ci pa ção es pe ci al do afi lha do de 
Ze ca Pa go di nho, Le an dro D’Men nor.

O ba da la do chur ras co te ve até o 
tra di ci o nal <Pa ra béns a Vo cê= aos ani- 
ver sa ri an tes: Sa rai va, Te re zi nha Ro- 
dri gues, Li di a ne Sil vei ra, Re na ta Fon- 
se ca e a do na do es pa ço, San dra Cas- 
ca do. Mais um even to de su ces so com 
a mar ca <Fo fa Fest=.

FOFA ENTRE A AMIGA, MÁRCIA ARAÚJO E O ATOR, DEO GARCEZ

LU CI LA CA VA LI E LI, LU CI A NO NE GREI ROS, IVO NE TE LE MA, TE RE ZI NHA RO DRI- 
GUES E RE NA TA FON SE CA

NOVO ESPAÇO

Feijão de Corda no
Olho d’Água

O EMPRESÁRIO FRANCISCO NETO EM SEU NOVO ESPAÇO

 No mês de ani ver sá rio de 15 anos, do tra di ci o nal Res- 
tau ran te Fei jão de Cor da, que já se con sa grou no pa la- 
dar dos ma ra nhen ses e tu ris tas, os apre ci a do res da boa
gas tro no mia, ga nham um no vo lo cal, on de são ser vi dos,
su cu len tos pra tos da cu li ná ria re gi o nal.

A no va uni da de da Re de Fei jão de Cor da de Res tau- 
ran te, já es tá fun ci o nan do, em um es pa ço to do am bi en- 
ta do com ele men tos do Nor des te, den tro da Ca sa Im pe- 
ri al (Rua São Ber nar do, 150 – Olho D’água), com car dá- 
pio que reú ne pra tos da co zi nha nor des ti na, fru tos do
mar, pe tis cos, drinks, e tu do pa ra pro por ci o nar aos cli- 
en tes, mo men tos agra dá veis e sur pre en den tes.

A inau gu ra ção do Es pa ço Fei jão de Cor da – Olho
D’água, aten de a di ver sos pe di dos de cli en tes, que com
o fe cha men to tem po rá rio da uni da de na Ave ni da Li to- 
râ nea de São Luis, pe di am a aber tu ra do Res tau ran te,
em lu gar pró xi mo da or la.

A ideia dos em pre sá ri os, Fran cis co Ne to e Ro sân ge la
Di as é re cri ar a Ca sa Im pe ri al, que con ta com be lo jar- 
dim, pis ci na, ga ze bos, ten das, am pla e be la área ver de,
pa ra even tos de ca sa men tos, bo das, ani ver sá ri os, co- 
que téis, ba ti za dos, reu niões, con fra ter ni za ções e even- 
tos em ge ral.

Os Res tau ran tes Fei jão de Cor da, no Cen tro His tó ri co
(Pra ça dos Ca trai ei ros) e Olho D’água, es tão aber tos to- 
dos os di as, pa ra al mo ço, jan tar, delivery, e quem pas sou
por lá, apro vou a ini ci a ti va.

A Re de Fei jão de Cor da de Res tau ran tes, que acom pa- 
nha as evo lu ções da ca pi tal ma ra nhen se e atra vés do
aten di men to hu ma ni za do, car dá pio con tem po râ neo e
aten ção per so na li za da aos seus cli en tes, se trans for mou
nu ma re fe rên cia no es ta do, e tor nou-se atra ti vo gas- 
tronô mi co e de la zer, pa ra tu ris tas e ma ra nhen ses. Ins- 
ta gram: @fei ja o de cor da  Delivery: (98) 99195-2019.

5º SALÃO DE TURISMO

Rota das Emoções em destaque

FLÁVIA NADLER E MAURO BORRALHO (SEBRAE-MA), ENTRE HUGO VEIGA E SAULO SANTOS

To dos os de ta lhes e a pro gra ma ção da
edi ção 2022, do Sa lão de Tu ris mo <Ro ta das
Emo ções= fo ram apre sen ta dos, na noi te da
úl ti ma ter ça-fei ra (27), pe lo SE BRAE-MA.

Du ran te o lan ça men to que acon te ceu
na se de do ór gão, no Jacaraty, di ri gen tes do
SE BRAE-MA, tam bém fi ze ram o lan ça- 
men to ofi ci al do Mo bi li za São Luis 2022,
que vai acon te cer em con jun to com o Sa lão
da Ro ta das Emo ções, no Mul ti cen ter Ne- 

gó ci os e Even tos, no mês de no vem bro.
A ex pec ta ti va do tra de tu rís ti co é bas tan- 

te oti mis ta e pre ten der con so li dar ain da
mais, es se ro tei ro in te gra do, que une o Ce- 
a rá, Pi auí e Ma ra nhão, que já re ce beu pre- 
mi a ções, co mo me lhor ro tei ro tu rís ti co do
Bra sil, pe lo Mi nis té rio do Tu ris mo e des ta- 
ca as be le zas dos Len çóis Ma ra nhen ses,
Del ta do Rio Par naí ba e a Praia de Je ri co a- 
co a ra. Vai ser su ces so.

TRA DE TU RÍS TI CO AGUAR DA COM EX PEC TA TI VA, A RE A LI ZA ÇÃO DO SA LÃO

COMEMORAÇÃO

Niver de Jack Costa no Show Cabaré

SAULO DUAILIBE, ELLEN CRISTINA, JACK COSTA, JULIA COSTA E SIDNEY SANTOS NO CABARÉ

O show Ca ba ré con tou com a pre sen ça
do jor na lis ta Sau lo Du ai li be e sua es po sa
Ju lia Cos ta, que apro vei ta ram pa ra co me- 
mo rar o ani ver sá rio de Jack Cos ta, ao som
de Ra ça Ne gra, Le o nar do e Bru no e Mar- 
ro ne. As fes ti vi da des ini ci a ram com um
al mo ço na ca sa da ani ver sa ri an te com o

car dá pio tra di ci o nal com fru tos do mar e
a boa e ve lha cer ve ja ge la da. A co me mo ra- 
ção ter mi nou no show Ca ba ré jun ta men- 
te com o ca sal de ami gos/tu ris tas Sidney
San tos (Rio de Ja nei ro) e El len Cris ti na
(Be lém-PA). Pa ra béns, Jack e fe li ci da de
ple na.

São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de outubro
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Fazem parte a presidente Marcia Nadler de Freitas Braga, tendo como secretária a empresária Edna Montenegro e como
diretora de Eventos e Promoções, a empresária Lou Marques

Conselho Estadual da Mulher
Empresária é empossado em São Luís
O Con se lho Es ta du al da Mu lher Em pre sá ria do Ma ra nhão, li ga do à Fe de ra ção das As so ci a ções Em pre sa- 

ri ais do Ma ra nhão-FA EM, em pos sou sua di re to ria na ma nhã des ta quar ta-fei ra (28), no au di tó rio do SE- 
BRAE, no Ja ra ca ti. A pre si den te do Con se lho, Már cia Na dler, ex pli cou que o ob je ti vo é tra ba lhar em con jun to
com a FA EM pa ra for ta le cer a re de de mu lhe res em pre sá ri as nos mu ni cí pi os ma ra nhen ses. Par ti ci pa ram do
even to vá ri as li de ran ças de en ti da des em pre sa ri ais e de po de res pú bli cos. En tre elas es ti ve ram a se cre tá ria
de Es ta do da Mu lher, Cé lia Sa la zar, a vi ce-pre fei ta de São Luís, Es mê nia Mi ran da, a pre si den te do Con se lho

Na ci o nal da Mu lher Em pre en de do ra e da Cul tu ra- CMEC da Con fe de ra ção das As so ci a ções Em pre sa ri ais do
Bra sil – CACB, Ana Clau dia Ba dra Co tait, a di re to ria da FA EM-MA, en tre ou tros. A pre si den te do Con se lho

Na ci o nal da Mu lher Em pre en de do ra e da Cul tu ra- CMEC da Con fe de ra ção das As so ci a ções Em pre sa ri ais do
Bra sil – CACB, Ana Clau dia Ba dra Co tait, che gou a São Luís pa ra par ti ci par da pos se da di re to ria no Ma ra- 

nhão e tam bém apre sen tar um pou co das ex pe ri ên ci as do Con se lho Na ci o nal. <Pa ra nós é uma gran de ale- 
gria ter es te con se lho fun da do no es ta do=. O Con se lho é com pos to por 14 em pre sá ri as das ci da des de São

Luís, Ca xi as, Co dó, Açai lân dia, Im pe ra triz e Bar ra do Cor da, Co ro a tá, San ta Inês e Vi a na. Fa zem par te a pre si- 
den te Mar cia Na dler de Frei tas Bra ga, ten do co mo se cre tá ria a em pre sá ria Ed na Mon te ne gro e co mo di re to- 
ra de Even tos e Pro mo ções, a em pre sá ria Lou Mar ques. Tam bém com põem o Con se lho Dayane Ro ble do (de

São Luís, co mo di re to ra de Fi nan cei ra); Fran soi sa Fer rei ra (de Im pe ra triz, di re to ra de Par ce ri as Ins ti tu ci o- 
nais e Con vê ni os); Al cí dia Pon te Vi e ra (de Im pe ra triz, di re to ra Ad mi nis tra ti va e de Pla ne ja men to Es tra té gi- 

co); Cris ti a na Fer rei ra (de Im pe ra triz, di re to ra de Co mu ni ca ção e Mar ke ting); Keyla Cris ti na (de Ca xi as, di re- 
to ra de Ca pa ci ta ção).

Albertino Leal (superintende do Sebrae), Rachel Jordão (diretora do Sebrae), Celso Gonçalo (presidente do Sebrae), Marcia
Nadler (presidente Conselho da Mulher), Hélio Araújo (presidente da FAEM), Célia Salazar (Estado da Mulher), Cassiano
Pereira Júnior (Secretário de Estado - SEINC), Mauro Borralho (Sebrae).

Marcia Nadler com o Conselho da JA Maranhão - Jaqueline
Moucherek, Nubia Sousa, Luzia Rezende e Socorro Noronha

O presidente da FAEM, Hélio Araujo, empossando Márcia
Nadler como presidente do Conselho

Carlos Hubert, Luís Emílio Filho e o Pres. da Equatorial MA, Sérvio Túlio com o
irmão Roque Kasmirski do CESJO

Jeane Pires, Jacelena Dourado e Victória Nicácio do marketing da Equatorial
Maranhão

As coordenadoras da CESJO: Adriana Cristina, Gisele Sá, Glaucia Coelho, Adriana
Teixeira e Sofia Lisboa

São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de outubro
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Fabiano Barroso Fernandes (ACM); Kátia Bogéa (FUMPH), o  presidente do Grupo Potiguar Marcelo Brasil com o prefeito e a
vice prefeita de São Luís, Eduardo Braide e Esmênia Miranda

Coleção <Azulejos= by Potiguar é
lançada com sucesso em São Luís

De pa ra béns o Gru po Po ti guar, que aca ba de lan çar a co le ção <Azu le jos=; re ves ti men tos ce râ mi cos pro du- 
zi dos em par ce ria com a fá bri ca Pi e ri ni e Po ti guar, em edi ção li mi ta da, pa ra ce le brar os 410 anos de São Luís.
Há qua tro mo de los de azu le jos com ins pi ra ção co lo ni al, com no mes de ci da des por tu gue sas – Lou res; Cai- 

ras, Si nes e La gos. Eles são ide ais pa ra uso em pis ci nas, la rei ras, fa cha das, chur ras quei ras, co zi nhas, ba nhei- 
ros, áre as ex ter nas e in ter nas. E já po dem ser en con tra dos em to das as lo jas da Po ti guar en quan to du rar o es- 
to que des sa sé rie li mi ta da. No even to de lan ça men to, que acon te ceu na se de da Fun da ção Mu ni ci pal de Pa- 
trimô nio His tó ri co de São Luís (FUMPH), ar qui te tos con vi da dos apre sen ta ram pro je tos com os azu le jos da
co le ção: Mar cos Nu nes e Ma ri na Bo géa usa ram o Lou res em um char mo so la va bo. Mylena Ra be lo usou o Si- 
nes em uma mo der na sa la de es tar. Ra quel Püu e ger pro je tou o Cai ras em um Jar dim. Já a du pla Na tá lia Bra sil

e Jú ni or Ai res (Ai res Bra sil Ar qui te tu ra) usou o La gos na Co zi nha Po ti guar, es pa ço que û ca na Po ti guar do
Coha fu ma. A Po ti guar tam bém fez uma do a ção pa ra a Pre fei tu ra, que apli cou os 4 mo de los em ba nhei ros de

pré di os pú bli cos, co mo a se de da (FUMPH).

O casal Fabíola e Marcelo Brasil com Célio Sérgio
(Superintendente de Produção de O Imparcial). Camila Brasil com a arquiteta Milena Rabelo

Anderson Pena (Marketing Potiguar)  e Zucy Andrade Patrícia Soledad e Marcelo Saldanha

José Domingues Neto (SEDEPE) e Antonio Nunes (MAPA) A arquiteta Flávia Moraes

Marcelo Brasil com João Raposo da Agência Quadrante que produziu as peças da
coleção

Bruna Barros, Lucianne Pinheiro, Marcos e Marina Bogéa, Martha Bertrand e
Amanda Aguiar

As personagens Clarice e Dijé (Pão com Ovo) entre Camila e Fabíola Brasil e
Danielle Vieira (Intermídia)

João Raposo da Agência Quadrante com o casal Madalena Nobre e Marcos Davi

São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de outubro

EliteNedilson Machado E-mail: nedilsonmachado@gmail.com

Fabiano Barroso Fernandes (ACM); Kátia Bogéa (FUMPH), o  presidente do Grupo Potiguar Marcelo Brasil com o prefeito e a
vice prefeita de São Luís, Eduardo Braide e Esmênia Miranda

Coleção <Azulejos= by Potiguar é
lançada com sucesso em São Luís

De pa ra béns o Gru po Po ti guar, que aca ba de lan çar a co le ção <Azu le jos=; re ves ti men tos ce râ mi cos pro du- 
zi dos em par ce ria com a fá bri ca Pi e ri ni e Po ti guar, em edi ção li mi ta da, pa ra ce le brar os 410 anos de São Luís.
Há qua tro mo de los de azu le jos com ins pi ra ção co lo ni al, com no mes de ci da des por tu gue sas – Lou res; Cai- 

ras, Si nes e La gos. Eles são ide ais pa ra uso em pis ci nas, la rei ras, fa cha das, chur ras quei ras, co zi nhas, ba nhei- 
ros, áre as ex ter nas e in ter nas. E já po dem ser en con tra dos em to das as lo jas da Po ti guar en quan to du rar o es- 
to que des sa sé rie li mi ta da. No even to de lan ça men to, que acon te ceu na se de da Fun da ção Mu ni ci pal de Pa- 
trimô nio His tó ri co de São Luís (FUMPH), ar qui te tos con vi da dos apre sen ta ram pro je tos com os azu le jos da
co le ção: Mar cos Nu nes e Ma ri na Bo géa usa ram o Lou res em um char mo so la va bo. Mylena Ra be lo usou o Si- 
nes em uma mo der na sa la de es tar. Ra quel Püu e ger pro je tou o Cai ras em um Jar dim. Já a du pla Na tá lia Bra sil

e Jú ni or Ai res (Ai res Bra sil Ar qui te tu ra) usou o La gos na Co zi nha Po ti guar, es pa ço que û ca na Po ti guar do
Coha fu ma. A Po ti guar tam bém fez uma do a ção pa ra a Pre fei tu ra, que apli cou os 4 mo de los em ba nhei ros de

pré di os pú bli cos, co mo a se de da (FUMPH).

O casal Fabíola e Marcelo Brasil com Célio Sérgio
(Superintendente de Produção de O Imparcial). Camila Brasil com a arquiteta Milena Rabelo
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 Conheça as propostas dos
candidatos ao governo do  Maranhão

O Imparcial preparou uma edição especial, na qual traz algumas propostas dos nove candidatos 
ao governo do Maranhão nas eleições de 2022. Confira e exerça a sua cidadania 

SAMARTONY MARTINS

As eleições são realizadas no Brasil 
desde o século XVI, e ao longo de sua 
existência acompanhou as mudanças 
da história, da sociedade, dos hábitos, 
costumes, das revoluções tecnológi-
cas sempre com o intuito de garantir 
a lisura do processo democrático no 
país, primeiro só com a participação 
dos homens adultos, acima de 21 anos, 
independentemente de renda. Depois 
com o advento da República com a 
presença das mulheres, a partir de 
1932. Já os analfabetos, e maiores de 
16 anos, conseguiram garantir o seu 
direito de exercer a cidadania somen-
te a partir da Constituição de 1988.

O Brasil é um país reconhecido pela 
sua ampla representatividade demo-
crática. No entanto, nem sempre foi 

assim. Houve momentos em nossa his-
tória de grandes restrições ao direito 
de participação popular no processo de 
escolha dos governantes: as mulheres 
não tinham direito de votar; o voto era 
definido pela renda (voto censitário – 
direito apenas dos ricos) e, ainda, con-
trolado por coronéis (voto de cabresto). 
Com o advento da tecnologia, o eleitor 
está mais vigilante com seus candida-
tos e podem acompanhar suas ações 
parlamentares, governamentais e pre-
sidenciáveis.  

Devido a importância deste momen-
to político que o país vem atravessan-
do, O Imparcial preparou uma edição 
especial  para que você eleitor possa 
conhecer melhor o perfil dos candida-
tos ao cargo mais importante do exe-
cutivo maranhense. Desde agosto, o 
jornal vem realizando uma série inti-

tulada “A Pergunta É...”, a qual os can-
didatos repondem uma pergunta ge-
nérica no qual revelam seus projetos, 
na área da saúde, emprego e renda, se-
gurança alimentar, segurança pública 
entre outros temas. 

Também realizamos a publicação de 
pesquisas de diferentes institutos que 
projetaram cenários com a intenção de 
aferir o “termômetro político” da cam-
panha realizada pelos nove candidatos 
que estão na corrida para conquistar 
o eleitorado maranhense e chegar ao 
Palácio dos Leões como o próximo go-
vernador eleito por vontade popular. 

Vale ressaltar que as eleições ge-
rais no Brasil em 2022 estão agenda-
das para este domingo, dia 2 de outu-
bro, para o primeiro turno, e em 30 de 
outubro em caso de um segundo tur-
no. Nesses dias, serão eleitos o Presi-

dente, o Vice-Presidente e o Congresso 
Nacional. As eleições para governadores 
e vice-governadores estaduais e distri-
tal, Assembleias Legislativas Estaduais 
e Câmara Legislativa do Distrito Federal 
acontecerão simultaneamente. A legis-
lação brasileira determina que todas as 
eleições ocorram no primeiro domingo 
de outubro dos anos em que serão rea-
lizadas, no horário das 8 horas até as 17 
horas. Portanto, evite filas e fique atento 
aos horários para não perder o seu di-
reito de exercer sua cidadania. 

Saiba que o destino político do Brasil 
está com você que vai escolher o seu re-
presentante por meio do voto. Portanto, 
analise bem em que você vai votar para 
não se arrepender mais tarde. Pesquise, 
procure saber quem são e quais suas in-
tensões e vote consciente. 



CARLOS BRANDÃO (PSB)- 40
Carlos Brandão, 64 anos, assumiu o cargo de governador após a renúncia de Flávio Dino e é candidato à reeleição ao 

governo do Maranhão (MA) em 2022 pelo PSB. Nascido em Colinas (MA), Brandão é médico veterinário e empresário. 

Foi deputado federal de 2007 a 2014. Assumiu a presidência estadual do PSDB em 2011 e permaneceu no cargo até  2017, 

quando se filiou ao Republicanos. Voltou a integrar o PSDB em 2021, mas recentemente migrou para o PSB

POR QUE SER 
GOVERNADOR?

 “Tenho experiência e conheço os caminhos para 
avançarmos com o Governo que tem transformado 
o nosso Maranhão. Sempre trabalhei muito, tanto 
no planejamento quanto na execução de obras e 
ações. Além disso, tenho a convicção municipalis-
ta de nossa gestão e faço questão de ir às cidades, 
para atender as pessoas de perto.  Então, existe 
esforço e comprometimento com o que foi con-
quistado até aqui, e pretendo manter a linha que 
estabelecemos nos últimos anos, com ainda mais 
avanços, sempre focando nas pessoas.  Reforça-
remos nosso trabalho pela geração de emprego e 
renda, pela produção no campo, por incremen-
tos na saúde, pela qualificação de nossa mão de 
obra. Manteremos os investimentos em uma edu-
cação de qualidade para os nossos jovens e pela 
construção de um estado onde, a cada dia, se ca-
minhe pela justiça social. Sou preparado. Tenho 
mais de 30 anos de vida pública e não respondo a 
nenhum processo. Sou ficha limpa. Conservo esse 
otimismo porque conheço profundamente a ad-
ministração pública e tenho a confiança do povo 
do Maranhão. Sei fazer porque já exerci diversos 
cargos públicos e adquiri muito conhecimento - 
foi um grande aprendizado. Quando fui por duas 
vezes deputado federal, mantive o diálogo, apren-
di a convencer e a ser convencido. Isso também 
fortaleceu muito a minha capacidade de gestão. E 
fui duas vezes vice-governador numa gestão exi-
tosa, junto com o Flávio Dino; avaliada, inclusive, 
como o melhor governo do Brasil. Posso assegurar 
a todos que eu sei fazer porque estive ao lado de 
Flávio Dino ajudando a construir um Maranhão 
mais justo, mais solidário, de mais oportunidade 
para todos”. 

SEGURANÇA
 “Uma de nossas missões, como governantes, 

é oferecer segurança à população. E nos dedica-
mos a isso, com o aumento do efetivo policial e de 
suas promoções, aquisição de veículos e de no-
vos equipamentos e muitas outras ações. A partir 
de 2023, esse trabalho será ainda mais ampliado, 
levando em consideração quatro eixos: combate 
à violência; ampliação da cultura de paz; se-
gurança pública mais firme; modernização 
dos processos. No Maranhão, garantimos a 
Casa da Mulher Maranhense e a patrulha 
Maria da Penha, que fazem um trabalho 
exemplar dentro da rede de proteção 
às mulheres. Vamos levar esses ser-
viços a mais municípios. Além disso, 
temos o plano de ampliar o número 
de unidades do Corpo de Bombeiros 
e o efetivo policial, inicialmente com 
a convocação de aprovados no último 
concurso, realizado em 2017. Vamos 
trabalhar pela interiorização da Pe-
rícia Criminal e do Instituto Médico 
Legal (IML) e estruturar um programa 
de integração das forças de segurança 
estaduais e municipais, com ênfase na 
capacitação, treinamento e fortalecimento 
das Guardas Municipais. Avançamos mui-
to nos últimos anos. Um bom exemplo foi 
termos tirado São Luís da lista das 50 cidades 
mais violentas do mundo, além de termos re-
duzido os assaltos a banco com o reforço 
do nosso Centro Tático Aéreo. E com 
muita dedicação, mais policiais 
nas ruas, fortalecimento do 
nosso serviço de inteli-
gência e até mesmo o 
incremento do vide-
omonitoramento 
- voltado inclusi-

ve para a maior segurança de nossas escolas, prevenin-
do contra ações de traficantes e de pedófilos, no dia a 
dia. Tudo isso, somado ao apoio de uma equipe com-
prometida, tenho certeza de que faremos ainda mais.”

EMPREGO 
 “Gerar emprego e renda, em meio a uma crise finan-

ceira mundial, é um desafio para qualquer governo. Te-
mos consciência disso e entendemos a necessidade de 
continuarmos avançando nessa direção. E digo “avan-
çar” porque, mesmo diante das dificuldades, estamos 
no sexto ano consecutivo em que apresentamos saldo 
positivo na criação de empregos formais.  Segundo os 
últimos dados divulgados pelo Novo Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados (Novo Caged), em julho, 
o Maranhão apresentou a maior alta relativa do Nordeste 
e a quarta maior do país. Comemoramos, mas sabemos 
que temos muito a conquistar. E para isso, em nosso 
Plano de Governo incluímos várias ações, como: forta-
lecer a política de internacionalização da produção do 
estado por meio da inserção de produtos maranhenses 
de cadeias produtivas prioritárias no mercado interna-
cional; levar a Junta Comercial do Maranhão (Jucema) 
para o interior, facilitando o acesso de novos empreen-
dedores; assegurar a implantação da Zona de Processa-
mento de Exportação (ZPE); ampliar o programa Mais 
Renda; criar um Fundo de Aval para apoiar micro e pe-
quenos empreendedores na abertura e na manutenção 
dos seus empreendimentos, além de fornecer capacita-
ção técnica; atrair investidores internacionais, levando-
-se em conta nossa infraestrutura de portos, rodovias, 
ferrovias e hidrovias.  Além disso, temos muitas ideias 
a serem postas em prática nas áreas do fomento à agri-
cultura familiar, do turismo, da geração de energia, da 
pesca e aquicultura. Mas sabem o que considero mais 
importante? Os maciços investimentos que fizemos – 
e que ampliaremos -, na educação de nossos jovens e 
na capacitação de mão de obra. Hoje, os maranhenses 
com acesso ao Instituto Estadual de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Maranhão (Iema) já saem com a pos-
sibilidade de conquistarem seus espaços no mercado 
de trabalho.  Continuaremos com um olhar prioritário 
para essa política. E com um Maranhão cada vez mais 
preparado, certamente conseguiremos atrair empresas 
de grande porte para nos ajudar na construção de um 
futuro de mais desenvolvimento social e econômico 
para todos os maranhenses”

ECONOMIA 
 “Nos próximos 

quatro anos, se eu 
tiver a honra de 
merecer o voto 
de confiança dos 
maranhenses, 

pretendo aprimo-
rar nossas políti-
cas de otimiza-
ção da máquina 
pública, prosse-
guir na melhoria 

da infraestrutu-
ra para atrairmos 

mais investidores - 
o Maranhão tem po-

tencialidades únicas 
que serão explora-

das de forma ampla e progressivamente, como portos, 
matrizes energéticas, ferrovias, destinos turísticos, 
produção agropecuária, entre outras. E certamente 
com bons projetos, trazendo recursos federais para 
promovermos obras que melhorem nossa qualidade 
de vida, gerando emprego e renda, farei muito mais 
pelo desenvolvimento do nosso Maranhão”.

SEGURANÇA ALIMENTAR
 “Sempre tivemos uma grande preocupação com a 

segurança alimentar de nossa gente. Tanto que cons-
truímos uma rede sólida, voltada para o combate à 
insegurança alimentar em nosso estado. O que va-
mos fazer? Ampliar essa rede e fazer com que ela 
chegue a um número ainda maior de maranhenses. 
Uma iniciativa que conta hoje com 150 Restauran-
tes Populares, naquela que é considerada a maior 
rede de Segurança Alimentar da América Latina. Só 
nos últimos quatro meses, entregamos cerca de 50 
unidades, com refeições a R$ 1,00 - no almoço e no 
jantar – além da feijoada aos sábados, pelo mesmo 
valor, e o café da manhã, pelo custo de R$ 0,50. Com 
isso, conseguimos alcançar um imenso número de 
pessoas, com alimentação de qualidade, a um pre-
ço simbólico, e ainda movimentar os pequenos pro-
dutores locais, já que pelo menos 30% do que com-
pramos vem da produção do lugar. São cerca de 2 
milhões de refeições servidas por mês e vamos avan-
çar. Isto sem contar com as toneladas de alimentos 
distribuídos pelo Banco de Alimentos e pelo Mais 
Pescado, as milhares de famílias beneficiadas pelo 
Vale-Gás e a redução de 22% do ICMS sobre o gás de 
cozinha. São medidas que já adotamos, colhemos 
resultados e sabemos de que podem mudar sensivel-
mente a realidade das pessoas e que vamos manter, 
sempre buscando o seu incremento. Além disso, te-
mos compromisso com novos projetos, como o pro-
grama Saúde na Escola (redes estadual e municipal), 
focado no rendimento escolar, a partir da garantia 
da segurança alimentar dos alunos.

SAÚDE 
 “Quando assumimos o Governo, nossa priori-

dade na saúde foi levar para perto dos cerca de 5,5 
milhões de maranhenses que vivem fora da Gran-
de São Luís serviços médicos estaduais que até en-
tão não existiam, pois quase tudo era concentrado 
na capital. Hoje, a rede de saúde do Estado já tem 
26 novos hospitais, 18 Policlínicas (para consultas 
com especialistas e exames) e novas alas de UTI. As 
máquinas de hemodiálise passaram de 25 para 292. 
Agora, nossas prioridades são: concluir o Hospital da 
Ilha e o Socorrão de Imperatriz; abrir mais 8 Policlí-
nicas; construir maternidades; expandir as Clínicas 
Sorrir para todo o Maranhão. Tenho certeza de que 
vamos seguir avançando na saúde, cada vez mais”

SÃO LUÍS
 “Minha mensagem é a de confiança - e não po-

deria ser outra. São Luís é a nossa referência e deve 
ser também uma referência para todo o Nordeste. 
Por tudo o que representa, com as lutas travadas por 
seu povo ao logo de uma história de resistência e de 
coragem, ao longo destes 410 anos; por sua cultura 
única; por seu potencial para o turismo; por sua gente 
trabalhadora e hospitaleira. Nosso governo sempre 
se dedicou a nossa capital, entendendo sua grande-
za. Esta mensagem não é apenas para os eleitores, 
mas para todos os ludovicenses. Independentemen-
te de quem estiver na gestão municipal, continua-
remos trabalhando pelas pessoas. Fizemos entrega 

de inúmeras obras, ações e serviços, em diversas 
áreas, envolvendo 11 setores de nossa ges-

tão. O governo Brandão tratará São Luís 
com o cuidado e a atenção que me-

rece. Nossa Ilha é gigante por conta 
de sua gente e, por essa gente, 

continuaremos avançando 
em tudo que conquistamos 
nos últimos anos”.
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EDIVALDO HOLANDA  (PSD) - 55
Prefeito de São Luís (MA) por dois mandatos consecutivos, Edivaldo Holanda, 44 anos, é candidato a governador 

do Maranhão (MA) em 2022 pelo PSD. Holanda Jr. foi vereador da capital maranhense de 2005 a 2011 e deputado 

federal pelo PTC, partido do qual foi líder na Câmara. Nascido em São Luís (MA), Holanda é formado em Direito 

e já foi vice-presidente da Comissão de Legislação Participativa do Congresso Nacional

POR QUE SER 
GOVERNADOR?

 “Quero ser governador do Maranhão para 
trabalhar pelo estado e promover as transfor-
mações, nos mais diversos setores, e contribuir 
para melhorar a vida das pessoas. O Maranhão 
é um estado com muitas vocações econômicas, 
em todas as suas regiões, mas contraditoriamen-
te também é um estado com muitos problemas 
sociais. O caminho para combater a pobreza e 
desigualdade é por meio da geração de empre-
go e renda, garantindo oportunidade, inclusão 
e dignidade. Tenho um legado de trabalho pres-
tado ao Maranhão em quase 20 anos de vida pú-
blica. Fui prefeito de São Luís por dois mandatos, 
saindo com mais de 70% de aprovação popular, 
resultado de muitas obras e ações que promove-
ram importantes transformações na capital, ge-
raram emprego e renda e melhoram a vida das 
pessoas. Também fui vereador da capital duas 
vezes, além de deputado federal. Como prefeito 
de São Luís, promovi a urbanização de mais de 
200 bairros; asfaltamento de mais de 5 mil ruas; 
implantação das redes de drenagem profunda, 
pondo fim a calamidade em áreas que sofriam 
com inundações; entrega de mais de 17 mil ha-
bitações populações e de milhares de títulos de 
propriedade, reduzindo o déficit habitacional na 
capital; modernização do transporte urbano, com 
renovação de mais de 90% da frota e o pioneiris-
mo dos ônibus coletivos com ar-condicionado na 
capital. Quando encerrei a gestão, aproximada-
mente metade da frota de ônibus do transporte 
coletivo de São Luís estava climatizada. Reali-
zamos investimentos na reestruturação da saú-
de, educação e na implantação de uma rede for-
te de assistência social, assegurando ações para 
idosos, crianças e adolescentes, mulheres, entre 
outros. Reconstruímos os mercados da cidade, 
garantimos apoio à produção agrícola e pesca; 
construímos mais de 200 praças; revitalizamos 
os espaços públicos do Centro, fazendo renascer 
as belezas da região histórica; garantimos ações 
de valorização da nossa cultura, promoção do 
Turismo, incentivo à economia criativa, gastro-
nomia e tantos outros. E é essa experiência que 
coloco à disposição da população, para que pos-
sa avaliar e decidir”.

SEGURANÇA
 “A segurança pública é um componente es-

sencial para a qualidade de vida da população e 
o meu governo tem um grande plano para a área, 
focado no combate ao crime e na prevenção da 
violência. Para tanto, as polícias vão trabalhar de 
forma integrada. Além disso, vamos ampliar os 
efetivos policiais e modernizar os equipamen-
tos utilizados no combate ao crime organizado 
e tráfico de drogas. Outra medida importante é 
o reaparelhamento da Secretaria de Segurança 
Pública, que vai passar a contar com tecnologia 
de última geração para ajudar das investigações 
e solução dos crimes.No que diz respeito à pre-
venção, vamos investir em políticas públicas que 
promovam a inclusão e reduzam as desigualda-
des sociais, tais como a educação, qualificação 
profissional, oportunidade de emprego e renda, 
urbanização, moradia, acesso ao esporte e lazer, 
amparo social, entre outras ações”.

EMPREGO 
 “O “Maranhão Já”, programa focado na des-

centralização da industrialização e em investi-
mentos em obras e qualificação profissional, será 
a principal ação do meu governo para fomentar 
as vocações produtivas do nosso estado e gerar 
emprego e renda para os maranhenses. O “Ma-
ranhão Já” conta com três frentes: “Emprego Já”, 
“Mais Indústrias”, além do “Auxílio Maranhão”, 
que vão atuar integradamente garantindo o 

desenvolvimento econômico e social.  Com o “Empre-
go Já”, por exemplo, vamos realizar mutirões de obra 
no estado, contratando como mão de obra moradores 
das cidades onde estão sendo feitos os serviços. Com 
o “Mais Indústrias” vamos descentralizar a industria-
lização, atraindo empresas para as diversas regiões do 
estado, oferecendo incentivos e diminuindo as buro-
cracias para tornar o Maranhão mais atrativo. Tam-
bém vamos implantar polos industriais conforme a 
vocação econômica de cada região, além da criação 
dos centros  regionais de capacitação, para garantir 
que os empregos gerados também fiquem com a po-
pulação em cada uma dessas áreas. Como prefeito de 
São Luís, a capital maranhense se destacou nacional-
mente, ano a ano, inclusive no período da pandemia, 
pela geração de emprego. Como governador, não será 
diferente e vamos transformar o Maranhão em um lu-
gar de trabalho e de oportunidades”.

ECONOMIA 
  “É possível fazer um grande governo para os mara-

nhenses, administrando com responsabilidade, diálo-
go e parcerias. Obviamente que o orçamento vigente 
representa a visão da atual gestão com relação às prio-
ridades da população. A prioridade do nosso governo 
será promover o desenvolvimento econômico e social 
do Maranhão. Para tanto, vamos analisar as diretrizes 
da Lei Orçamentária Anual (LOA) e rever o orçamento, 
adequando-o ao planejamento que garanta empre-
go, renda, comida na mesa, saúde, educação, capaci-
tação, infraestrutura, entre outras políticas públicas 
essenciais. Por outro lado, vamos dialogar com o go-
verno federal, com os deputados, iniciativa privada, 
buscando atrair recursos e investimentos. Como pre-
feito de São Luís, com diálogo e parcerias, consegui-
mos captar recursos que garantiram investimentos, 
por exemplo, no maior programas de infraestrutura 
que a nossa capital já teve, aquecendo a economia e 
gerando emprego e renda para a população”.

SEGURANÇA ALIMENTAR
 “Em toda a minha trajetória pública, trabalhei pe-

los que mais precisam. Como governador, vamos criar 
o Maranhão Já, uma grande ação para o desenvolvi-
mento do nosso estado, que tem como eixos os pro-
gramas Auxílio Maranhão, Emprego Já e o Mais Indús-
trias.   Com o Auxílio Maranhão vamos garantir ajuda 
financeira emergencial para 66 mil famílias do estado 
que estão passando fome e não têm qualquer tipo de 
ajuda por parte dos governos estadual e federal. Ain-
da como meta para garantir alimento na mesa d a s 
famílias maranhenses em situação de vul-
nerabilidade, vamos fortalecer e ampliar 
os programas existentes, como os 
restaurantes populares; levar para 
os diferentes municípios os Cen-
tros de Referência de Seguran-
ça Alimentar (CRESAN); for-
talecer a agricultura familiar 
e consequentemente o pro-
grama de aquisição de ali-
mentos (PAA) e o Programa 
Nacional de Alimentação Es-
colar (PNAE), entre outras. 
Com o Emprego Já vamos in-
centivar a abertura de novos 
postos de trabalho em todo o 
estado, garantindo renda fixa 
para que as famílias voltem a 
se sustentar e com o Mais In-
dústrias vamos aquecer a eco-
nomia do estado, gerando 
mais riquezas para a 
nossa popula-

ção. É desta forma, com o olhar voltado para os que 
mais precisam, dando a assistência necessária para 
superar o momento mais crítico e garantindo meios 
para que as famílias possam se manter sem fazer sa-
crifícios que vamos superar a fome e a pobreza no 
nosso estado”.

SAÚDE 
 “Uma das medidas do meu governo para o avanço 

da rede estadual saúde é o fortalecimento dos hos-
pitais macrorregionais, com a reativação de serviços 
e o retorno do atendimento de especialidades mé-
dicas no interior, para que a nossa população pos-
sa cuidar da sua saúde no seu próprio município 
ou em uma cidade vizinha, evitando longos deslo-
camentos.  Com essa medida, vamos reduzir a fila 
de ambulâncias de pacientes para a capital, conse-
quentemente, diminuir a superlotação nos hospitais 
Djalma Marques (Socorrão 1) e Dr Clementino Moura 
(Socorrão 2). Durante a minha gestão, por exemplo, 
essas duas unidades, que são dois hospitais de refe-
rência e que contam com os melhores profissionais 
da área em nosso estado, chegavam a contabilizar 
mais de 60% dos atendimentos de pacientes de mu-
nicípios do interior do estado, devido exatamente a 
ausência dos serviços regionais especializados. Va-
mos ainda fortalecer ainda o curso de medicina da 
nossa Universidade Estadual (Uema) para ampliar 
a oferta de profissionais na rede estadual de saúde, 
entre outras ações”.

SÃO LUÍS
Tenho um amor muito grande por São Luís. Aqui 

nasci, iniciei minha trajetória política e construí mi-
nha família. Com muita honra fui prefeito da cida-
de por dois mandatos, duas vezes vereador, além de 
ter recebido a maior votação em todo o estado para 
deputado federal. O melhor presente que a nossa 
querida São Luís pode receber não apenas no dia do 
seu aniversário é o cuidado, o zelo, com a cidade e 
as pessoas. Quando fui prefeito fiz isso. Trabalhando 
com seriedade e amor, promovemos um importante 
processo de desenvolvimento da capital maranhen-
se. Do Centro à Zona Rural, realizamos obras e ações 
estruturantes e essenciais ao bem-estar da popula-
ção.  Urbanizamos mais de 200 bairros e asfaltamos 
mais de 5 mil ruas, implantamos mais de 100 km de 
drenagem profunda, construímos mais de 200 pra-
ças, entregamos mais de 17 mil habitações popula-
res, colocamos luz de LED nas avenidas e ilumina-
ção nova nos bairros, fizemos pontes, intervenções 

de trânsito, vias interbairros, ecopontos, entre 
muitas outras obras. Reformamos hospitais, 

postos e centros de saúde, além da reforma 
e construção de escolas e creches e de 
equipamentos da rede de assistência 
social. Levamos desenvolvimento para 

o campo garantindo apoio técnico, 
infraestrutura, entrega de equipa-
mentos, insumos e a oferta de ca-
pacitação para as famílias. Cuida-
mos do nosso patrimônio com o 
maior pacote de obras para a recu-
peração do nosso Centro Históri-

co. Também cuidamos e acolhemos 
os mais vulneráveis por meio das po-
líticas de assistência social. Esses e 
muitos outros investimentos deixa-
ram São Luís mais bonita e atrativa, 

além de gerar emprego e renda para 
a população. Como governador, São 

Luís continuará a ter a atenção especial 
que sempre teve, por ser a capital do nosso 

estado e um dos nossos principais po-
los culturais, turísticos e industriais, 

recebendo obras e investimentos 
para que continue se desen-

volvendo com dignidade e 
qualidade de vida para 
todos.

oimparcial.com.brESPECIAL
Celio Sergio
E-mail: celiosergio@hotmail.com
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ENILTON RODRIGUES (PSOL) - 50
Presidente estadual do PSOL, Enilton Rodrigues, 42 anos, é candidato a governador do Maranhão  (MA) em 2022 pelo 

partido. Natural de Arame (MA), Rodrigues é formado em Engenharia e foi candidato  a deputado estadual, em 2018, 

e a vereador de sua cidade natal, em 2020, mas não conseguiu vencer as disputas

POR QUE SER 
GOVERNADOR?

 “Sou candidato por que acredito que nada é 
impossível de mudar e que a força da organiza-
ção dos trabalhadores, juventude e povo pobre 
faz avançar a consciência de classe. O processo 
eleitoral periódico é um espaço de debate dos 
problemas mais agudo da população onde po-
demos ocupar os espaços de poder. Sim, vamos 
vencer os poderosos que estão esbanjando suas 
superestruturas de campanha eleitoral, porém, 
não têm nenhuma preocupação com as mazelas 
que o povo maranhense passa. A principal dife-
rença é ter clareza de nossas posições política e 
que não vende ilusões para nosso povo. Somos a 
único chapa ao governo do Maranhão 100% Lula 
e não escondemos isso”.

SEGURANÇA
“Vamos dobrar o número de delegacias espe-

cializadas no combate ao feminicidio, LGBTfo-
bia e criar câmaras especializadas, em parceria 
com o judiciário e ministério público estadual e 
federal, na investigação dos crimes contra as co-
munidades quilombolas e povos indígenas. Isso 
vai fazer com que a inteligência possa se tornar 
uma política de estado e com isso esclarecer os 
crimes e aplicar a lei nos responsáveis de forma 
rápida. Vamos ter uma segurança pública cidadã, 
onde o cidadão possa ver nas forças policiais uma 
aliada no combate ao crime. Para isso teremos 
política pública social nas periferias dos grandes 
centros urbanos e participação da organização 
destas comunidades na elaboração destas políti-
cas de intervenção. Vamos estruturar as polícias 
militar e civil com salários e planos de carreira 
condizente com sua responsabilidade. E vamos 
investir pesado no trabalho de inteligência da po-
lícia investigativa. O Estado precisa trazer pra si 
a responsabilidade de fazer com políticas sociais 
cheguem até o povo mais sofrido e fazer das for-
ças policiais uma aliada destas comunidades e 
não algoz. Assim teremos uma política de segu-
rança pública cidadã e não um estado justiceiro

Tentaremos impedir a tentativa de privatiza-
ção de presídios e investir em programas de res-
socialização e reinserção no mercado de traba-
lho de egressos do sistema prisional, respeitando 
necessidades específicas de cada grupo, como as 
mencionadas populações.

 • Fortaleceremos as políticas públicas de com-
bate ao tráfico de drogas de forma integrada com 
outros estados e municípios, de modo a evitar 
que haja consumo de drogas, intencionando a 
Redução de Danos e a prática de serviços das Re-
des de Atenção Psicossocial territorializadas e de 
base comunitária, negando o cuidado asilar de 
privação de liberdade.

• Capacitar e treinar as equipes para potencia-
lizar as investigações sobre o tráfico de drogas e 
armas, com o objetivo de diminuir o poder de 
fogo de grupos organizados, assim como, con-
fiscar e estatizar todos os recursos e bens sob o 
domínio do crime.

• Estabelecer o “Programa Juventude Quer Vi-
ver”, unindo municípios, Ministério Público, po-
lícias Civil e Militar, com foco na proteção social 
e intervenção estratégica a partir de mapeamen-
to de mortes da juventude, priorizando focos de 
homicídios e suicídios das juventudes.”.

EMPREGO 
“As políticas afirmativa de transferência de 

renda é uma realidade nacional. Nosso país ain-
da é um dos países mais concentrador de renda 
do mundo, onde uma pequeníssima parcela da 
população concentra quase toda a riqueza pro-
duzida no país. Isso gera a fome, miséria e a de-
sigualdade social. Nosso governo vai instituir a 
renda básica cidadão de R$ 800,00 por família 
em condição de extrema pobreza e que não este-

ja sendo atendida pelos programas sociais nacional. 
Isso para que essas famílias não passem fome e assim 
consigam ter a perspectiva de procurar um emprego 
para que sua renda possa atender suas necessidades 
básicas, que hoje segundo o DIEESE seria de mais de 
3 mil reais. Vamos fazer o maior programa habitacio-
nal no Maranhão, onde vamos acabar com as casas 
de taipas e palafitas no nosso estado, e isso vai gerar 
emprego e renda local na construção civil. Vamos fazer 
concurso público para as áreas da saúde, educação, 
segurança pública, ciências agrárias, assistência social 
de forma emergencial, para que o estado chame para 
si a responsabilidade pelas areas estratégicas para o 
desenvolvimento do maranhão com distribuição de 
renda e justiça social. Vamos criar o banco popular do 
estado, uma instituição financeira pública que será 
responsável pela folha de pagamento dos servidores 
estaduais e vai fazer parceria com os municípios para 
que pague também as folhas municipais, assim vamos 
ter linhas de créditos específicas para o micro, peque-
no e médio empresário para que estes possam gerar 
emprego e renda com apoio do Estado. Vamos ter li-
nhas de créditos também para a agricultura familiar, 
quebradeira de coco, trabalhadores informais e pro-
fissionais liberal e assim gerar mais emprego e renda, 
estes são responsáveis por cerca de 63% dos postos 
de trabalhos no estado. E também vamos usar nos-
so sistema de educação estadual (UEMA, UEMASUL, 
IEMA) para qualificar nossos jovens para que estes se 
tornem cidadãos com consciência coletiva e possam 
contribuir com o desenvolvimento do Maranhão com 
justiça social e distribuição de renda”.

ECONOMIA 
 “A criação do banco popular do estado será um in-

dutor da criação de emprego e renda no estado. Va-
mos criar linhas de créditos específica para financiar o 
micro, pequeno e médio empresário, quebradeira de 
coco, costureira, trabalhador da agricultura familiar, 
trabalhar autônomo e profissional liberal que queiram 
iniciar seu negócio, com juros próximo a zero,  carên-
cia para iniciar o pagamento e desburocratizar o aces-
so ao crédito. Vamos fazer concurso público para as 
áreas da saúde, educação e segurança pública, além 
das áreas das ciências agrárias. Com isso vamos ter, 
além do crédito, a assistência técnica para os produ-
tores da agricultura familiar. Vamos fazer um pacto 
com os 217 prefeitos do Maranhão para que a folha 
de cada prefeitura seja paga aos servidores munici-
pais pelo banco popular do estado. Todo servidor pú-
blico municipal e estadual terá crédito para comprar 
sua casa própria e seu carro novo, isso vai dinamizar 
a economia local com essas construções, aumentan-
do a arrecadação local e também estadual e gerando 
emprego e renda para os trabalhadores da constru-
ção civil diretamente. Vamos criar também uma bolsa 
para estudantes do ensino médio e esses estudantes 
ajudarão com o programa de erradicação do analfa-
betismo com método baseado na pedagogia de Pau-
lo Freire, com o programa Sim, eu posso, em parceria 
com os movimentos socias que atuam 
na área. E vamos fazer o trabalho 
político com nossa bancada e 
o futuro presidente Lula para 
que a lei de responsabilida-
de fiscal se transforme na 
lei da responsabilidade so-
cial, onde a saúde e edu-
cação sejam prioridade 
e esse direito constitu-
cional seja cumprido. 
Também vamos fazer 
parceria internacional, 
com a China e Rússia 
por exemplo, para con-
seguir recursos para aju-

dar a executar essas  políticas de geração de emprego 
e renda para o povo maranhense”

SEGURANÇA ALIMENTAR
  “A política desastrosa do governo federal colocou 

o Brasil no mapa da fome. É uma triste realidade na-
cional e infelizmente o Maranhão amarga os piores 
índices sociais, ainda. Vamos priorizar a agricultura 
familiar na perspectiva de garantir alimentos sau-
dáveis para acabar com a fome no Maranhão. Essa 
priorização será feita com investimento na produ-
ção e comercialização desta produção da agricultu-
ra familiar, vamos ter um PAA (Programa de Aquisi-
ção De Alimentos) estadual e uma parceria com os 
217 prefeitos do estado para garantir a comprar de 
toda essa produção com preço justo. Também vamos 
investir em assistência técnica, vamos recuperar a 
EMATER e com a criação da Universidade Estadu-
al do leste maranhense, vamos ter estudos voltados 
para as culturas agrícolas, como a plantação de de 
produtos como abóbora, feijão, arroz, macaxeira etc, 
ou seja direto da agricultura familiar. Infelizmente 
nossas universidades hoje tem priorizado estudos 
científico para as culturas de exportação em espe-
cial a soja. Com investimento pesado e assistência 
técnica garantida, a agricultura familiar vai ser pro-
tagonista na superação da fome e da insegurança 
alimentar no Maranhão”.

SAÚDE 
“Reestruturar toda a rede estadual de saúde, va-

lorizando os servidores públicos da área e fazendo 
concurso público imediato para todas as especiali-
dades e área administrativa. A pandemia mostrou o 
quanto o sistema único de saúde é importante para 
o povo brasileiro e maranhense, mesmo com o su-
cateado criminoso do sistema, se mostrou uma re-
ferência mundial em atendimento a saúde pública. 
Vamos retomar a gestão da saúde pública e ter como 
prioridade política a saúde de nossa gente. Fazer um 
pacto com os 217 municípios maranhenses e fazer 
mais hospital regional para que São Luís e Teresina 
(PI) não seja a única opção para o cidadão buscar 
tratamento. Vou valorizar e estrutura a carreira dos 
agentes comunitário de saúde em parceria com as 
prefeituras e garantir ajuda desses profissionais e de 
toda a equipe que fazem a saúde preventiva. Junto 
com Lula presidente o “Mais médicos” vai voltar a 
todo vapor, e o nosso futuro governo terá uma par-
ceria estratégica com o presidente Lula. A saúde em 
meu governo será tratada como a Constituição man-
da, um direto básico de todo cidadão. Saúde não deve 
ser tratada como mercadoria, é um direito!”

SÃO LUÍS
 “São Luís, ilha do Amor, a Jamaica Brasileira ci-

dade de gente que faz acontecer. Nosso governo vai 
presentear a capital maranhense com mais inves-
timento na cultura, reestruturação do museu do 

reggae, ciclovias em todas as grandes avenidas 
da cidade para dar mais mobilidade e saúde 

para seu povo, praças públicas arborizadas, 
ferry com gestão do estado, parceria com a 
prefeitura para ter uma frota de ônibus no-
vos com conforto e segurança para quem 
usa o transporte público. Revitalização de 
todo o centro histórico, em uma parceria 
do nosso futuro governo com a prefeitu-
ra e o futuro governo do presidente Lula. 
Como governador do Maranhão, vamos 

trabalhar para que as praias de São Luís 
tenham balneabilidade e esgotamento sa-

nitário, além de proteger nos manguezais e 
rios da  Grande Ilha que estão sendo alvo de 
degradação e assoreamento. Enfim, traba-

lharemos por uma cidade com mais acessi-
bilidade e transporte público com qualidade 

para o povo se sentir bem e feliz com para que 
possa aproveitar com muita intensidade a bele-

za da capital dos maranhenses”.

oimparcial.com.brESPECIAL
Celio Sergio
E-mail: celiosergio@hotmail.com

São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de outubro

4
E L E I Ç Õ E S 



FRANKIE COSTA (PCB) -  21
Nascido na cidade de Imperatriz (MA), Frankle da Costa Lima, 43 anos, é servidor público municipal. 

Costa já foi candidato a vice-prefeito de Imperatriz em 2020, é candidato a governador do 

Maranhão (MA) em 2022 pelo PCB

POR QUE SER 
GOVERNADOR?

 “A proposta da candidatura Frankle Costa e 
seu vice Zé JK ao governo do Maranhão pelo Par-
tido Comunista Brasileiro (PCB) é que diante de 
uma situação de calamidade, de fome, desem-
prego, informalidade do trabalho, baixa renda, 
péssimas condições de moradias e saneamento 
básico, agravados pelas péssimas condições da 
saúde e educação, propomos um plano emergen-
cial de criação de programas de empregos com 
criação de frentes de trabalhos urbanos associa-
dos a obras de saneamento, habitação, reforma 
de escolas e hospitais. Fomento à organização 
de cooperativas com apoio de políticas públicas 
para a produção agroecológica, armazenamento 
e escoamento de gêneros para alimentação; im-
plementação de políticas públicas de compras 
para fornecimento às redes escolares, hospitala-
res, restaurantes populares e outras redes seme-
lhantes. Investimentos dos recursos públicos di-
recionados a atividades econômicas de interesse 
do conjunto dos trabalhadores e da maioria do 
povo para incentivar as cooperativas agrícolas, 
cooperativas de serviços, cooperativas da indús-
tria e cooperativas comerciais organizadas pelos 
trabalhadores. Recriação do Banco do Estado do 
Maranhão, tendo como principal objetivo fomen-
tar atividade econômica no setor agrícola, indus-
trial, serviços e comércio, priorizando as atividades 
que mais geram emprego. A meta é a curto prazo 
não termos nenhum maranhense passando fome, 
tendo garantido no mínimo as três refeições diá-
rias. Esta é a meta principal do Governo do Bloco 
Popular. Para os quase 60% que estão abaixo da 
linha de pobreza, garantir uma renda mínima de 
um salário mínimo, além de medidas auxiliares 
como restaurantes populares. De forma estrutu-
rante a médio prazo garantir forte investimento 
público na atividade produtiva como alinhado 
acima, de formas que seja alcançado o pleno em-
prego. Quero ser candidato ao governo porque 
a proposta mais generosa que a humanidade já 
produziu foi o comunismo. Os comunistas são 
humanistas. Os comunistas não concordam com 
o desemprego, com a fome, com a carestia, com 
a precariedade do sistema de saúde, educação e 
outros. Os comunistas historicamente foram os 
que conseguiram resolver os problemas da hu-
manidade. E o Partido Comunista Brasileiro tem 
propostas viáveis para tirar o Maranhão e o Brasil 
da crise, da fome, do desemprego e da carestia”.

SEGURANÇA
“Em nosso governo a pauta da segurança é 

prioridade e faremos as seguintes ações: 
- Política pública de segurança, sob controle 

popular, para combater a violência com
ações integradas de distribuição de renda e 

desenvolvimento social, associadas a uma
ação policial prioritariamente investigativa;
- Reforma na Segurança Pública em nível es-

tadual com a unificação dos efetivos da
Polícia Militar e da Polícia Civil em uma cor-

poração policial estadual desmilitarizada,
sob controle popular.
- Criação dos Conselhos Populares de Segu-

rança Pública.
- Criação de uma academia de polícia e planos 

de carreira para os policiais e pessoal
técnico, com a dignificação dos salários.
- Investimento na qualificação das investiga-

ções sobre crimes de corrupção, homicídios,
roubos, furtos e crimes financeiros”.

EMPREGO 
“As políticas afirmativa de transferência de 

renda é uma realidade nacional. Nosso país ain-
da é um dos países mais concentrador de renda 
do mundo, onde uma pequeníssima parcela 
da população concentra quase toda a riqueza 

produzida no país. Isso gera a fome, miséria e a desi-
gualdade social. Nosso governo vai instituir a renda 
básica cidadão de R$ 800,00 por família em condição 
de extrema pobreza e que não esteja sendo atendida 
pelos programas sociais nacional. Isso para que es-
sas famílias não passem fome e assim consigam ter 
a perspectiva de procurar um emprego para que sua 
renda possa atender suas necessidades básicas, que 
hoje segundo o DIEESE seria de mais de 3 mil reais. 
Vamos fazer o maior programa habitacional no Ma-
ranhão, onde vamos acabar com as casas de taipas e 
palafitas no nosso estado, e isso vai gerar emprego e 
renda local na construção civil. Vamos fazer concurso 
público para as áreas da saúde, educação, segurança 
pública, ciências agrárias, assistência social de forma 
emergencial, para que o estado chame para si a res-
ponsabilidade pelas areas estratégicas para o desen-
volvimento do maranhão com distribuição de renda e 
justiça social. Vamos criar o banco popular do estado, 
uma instituição financeira pública que será responsá-
vel pela folha de pagamento dos servidores estaduais 
e vai fazer parceria com os municípios para que pa-
gue também as folhas municipais, assim vamos ter 
linhas de créditos específicas para o micro, peque-
no e médio empresário para que estes possam gerar 
emprego e renda com apoio do Estado. Vamos ter li-
nhas de créditos também para a agricultura familiar, 
quebradeira de coco, trabalhadores informais e pro-
fissionais liberal e assim gerar mais emprego e renda, 
estes são responsáveis por cerca de 63% dos postos 
de trabalhos no estado. E também vamos usar nos-
so sistema de educação estadual (UEMA, UEMASUL, 
IEMA) para qualificar nossos jovens para que estes se 
tornem cidadãos com consciência coletiva e possam 
contribuir com o desenvolvimento do Maranhão com 
justiça social e distribuição de renda”.

ECONOMIA 
 “Na verdade o Orçamento do Estado do Maranhão, 

como de resto também são os orçamentos de todos os 
Estados e do país, está voltado para atender aos inte-
resses dos grandes grupos econômicos privados. Na 
atualidade o que prevalece são aos ideias neoliberais 
que pregam o estado mínimo, a privatização de tudo e 
de todos.  Não é por acaso que apesar de recursos con-
sideráveis os que governam o Maranhão há décadas, 
inclusive o governo de plantão, priorizam a concen-
tração das terras, o agronegócio, incentivos a grandes 
investidores privados e o interesse do povo não é le-
vado minimamente em conta.  Não é por acaso que 
quase 60% dos maranhenses estão submetidos a vi-
verem abaixo da linha de pobreza, mais de 60% dos 
trabalhadores estão submetidos a informalidade, sem 
direitos trabalhistas, não tem férias, décimo tercei-
ro, não tem acesso a seguro desemprego e em caso 
de enfermidade ficam completamente v u l -
neráveis, sem nenhuma cobertura do 
INSS.  O Estado não tem políti-
ca de investimentos no sanea-
mento básico, não articula 
condições para constru-
ção de casas populares, 
falta espaços adequa-
dos para a educação 
e apesar da propa-
ganda a saúde está 
em segundo plano. 
Enquanto no país te-
mos uma média de 
mais de dois médicos 
por mil habitantes, 
no Maranhão a média 
não chega a um médi-
co por mil habitantes. É 
quase uma calamidade os 
indicadores constatarem 
quase 15%  a população 
em situação de 

analfabetismo(dado de 2019) enquanto a média na-
cional está abaixo de 7%.  Então o descaso com os 
interesses dos trabalhadores e da maioria do povo é 
total. O agronegócio gera pouco emprego, quase não 
paga impostos, degrada nossos biomas, particular-
mente o serrado, concentra a terra nas mãos de pou-
cos, expulsa os pequenos produtores rurais, provoca 
violência e grilagem das terras dos povos indígenas, 
quilombolas e pequenos agricultores. Vamos atu-
ar para a mobilizar os trabalhadores e a maioria do 
povo para construir Comitês do Poder Popular para 
que os interesses da maioria não fiquem subordina-
dos aos interesses dos grandes grupos econômicos.  
Necessariamente precisamos mudar a lógica do or-
çamento do Estado. Para isto é necessário a mobili-
zação dos que estão no andar de baixo, da maioria 
para construir o Poder Popular rumo ao Socialismo. 
A meta número um de nosso governo é não ter ne-
nhum maranhense passando fome”.

SEGURANÇA ALIMENTAR
 “A proposta da candidatura Frankle Costa e seu 

vice Zé JK ao governo do Maranhão pelo Partido Co-
munista Brasileiro (PCB) é que diante de uma situa-
ção de calamidade, de fome, desemprego, informa-
lidade do trabalho, baixa renda, péssimas condições 
de moradias e saneamento básico, agravados pelas 
péssimas condições da saúde e educação, propomos 
um plano emergencial de criação de programas de 
empregos com criação de frentes de trabalhos urba-
nos associados a obras de saneamento, habitação, re-
forma de escolas e hospitais. Fomento à organização 
de cooperativas com apoio de políticas públicas para 
a produção agroecológica, armazenamento e escoa-
mento de gêneros para alimentação; implementação 
de políticas públicas de compras para fornecimento 
às redes escolares, hospitalares, restaurantes popu-
lares e outras redes semelhantes. Investimentos dos 
recursos públicos direcionados a atividades econô-
micas de interesse do conjunto dos trabalhadores e 
da maioria do povo para incentivar as cooperativas 
agrícolas, cooperativas de serviços, cooperativas da 
indústria e cooperativas comerciais organizadas pe-
los trabalhadores. Recriação do Banco do Estado do 
Maranhão, tendo como principal objetivo fomentar 
atividade econômica no setor agrícola, industrial, 
serviços e comércio, priorizando as atividades que 
mais geram emprego. A meta é a curto prazo não 
termos nenhum maranhense passando fome, tendo 
garantido no mínimo as três refeições diárias. Esta é 
a meta principal do Governo do Bloco Popular. Para 
os quase 60% que estão abaixo da linha de pobreza, 
garantir uma renda mínima de um salário mínimo, 
além de medidas auxiliares como restaurantes popu-
lares. De forma estruturante a médio prazo garantir 
forte investimento público na atividade produtiva 
como alinhado acima, de formas que seja alcança-
do o pleno emprego”.

SAÚDE 
“Para a saúde, priorizaremos a contratação 

de novos funcionários através de concurso 
público de maneira que diminua a quan-
tidade de plantões que os profissionais 
hoje são obrigados a fazer para fechar 
as contas do mês. Mais descansados e 
com mais contingente, poderemos fazer 
mais atendimentos, de melhor qualida-
de, focando na medicina preventiva".

SÃO LUÍS
Cidade que é patrimônio histórico da 

humanidade, terra natal da camarada Maria 
Aragão, que militou muitos anos pelo velho 

partidão. Junto com a classe trabalhadora 
vamos construir o Poder Popular rumo 

ao socialismo para transfor-
marmos numa cidade 

da abundância, da 
fraternidade e da 

felicidade hu-
mana”.

oimparcial.com.brESPECIAL
Celio Sergio
E-mail: celiosergio@hotmail.com
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HERTZ DIAS (PSTU) -16
Nascido em São José de Ribamar (MA), Hertz Dias é professor do ensino médio e foi anunciado pelo PSTU como candidato ao governo do Mara-

nhão (MA) nas eleições 2022. Dias é ligado a movimentos quilombolas e concorreu à prefeitura de São Luís (MA) em 2020

POR QUE SER 
GOVERNADOR?

 "Minha candidatura decorre de uma decisão 
tática do conjunto do PSTU e do Polo Socialista 
Revolucionário aqui no Maranhão, não foi um 
pleito pessoal. É o reconhecimento da minha mili-
tância junto à classe trabalhadora, especialmente 
o setor da educação, e junto ao movimento ne-
gro e movimento hip-hop militante. O que nos 
diferencia das demais candidaturas é o caráter de 
classe do nosso programa, que tem como princí-
pio a defesa dos interesses da classe trabalhadora 
e dos seus setores oprimidos (negros, indígenas, 
mulheres, LGBTIs). E para resolver os problemas 
estruturais destes será preciso atacar os privilégios 
dos grandes grupos econômicos, como o agro-
negócio, que saqueia as nossas riquezas, supe-
rexplora e escraviza os trabalhadores e destrói o 
meio ambiente. Queremos governar para e com 
a classe trabalhadora e o povo pobre, por meio 
dos conselhos populares.".

SEGURANÇA
A violência e as opressões fazem parte da natu-

reza do capitalismo. Porém, no Brasil e no Mara-
nhão, em particular,  essa situação é muito mais 
grave devido ao conteúdo social da nossa burgue-
sia, extremamente submissa ao imperialismo e 
muito violenta contra os trabalhadores, princi-
palmente negros, mulheres, LGBTI e indígenas. O 
presidente Bolsonaro  é a essência sem máscara 
dessa burguesia que se utiliza das opressões para 
superexplorar, dividir e humilhar os trabalhado-
res. Fazendo um recorte de Raça no IDH do Ma-
ranhão, nosso estado fica na posição dos países 
mais empobrecidos do continente africano. Sem 
contar de segundo dados do Atlas da Volência de 
2019, de cada 100 homicídios praticado em nos-
so estado, 91 são contra negros e negras. Mas isso 
também se expressa nas forças policiais. O Bra-
sil é um dos poucos países que tem PM, ou seja, 
uma força policial subordinada ao exército em 
seu regimento, que tentar fazer dos policiais ro-
bôs, sem qualquer direito politico, como filiação 
partidária, sindical e o direto a greve. O que favo-
rece o assédio do alto comando sobre os praças, 
principalmente em relação as policiais mulhe-
res, assim como não conseguem progredir au-
tomaticamente na carreira por tempo de serviço 
e por merecimento. Essa pressão é descarrega-
da nos seus pares de classe, principalmente na 
periferia sob a falácia de guerra às drogas. A si-
tuação no campo também é produto dessa con-
tradição, de uma burguesia que está entregando 
tudo, inclusive as nossas terras para o capital in-
ternacional do agronegócio, nem que isso custe 
a vida dos povos originários, tradicionais e dos 
pequenos camponeses. Para mudar essa situa-
ção é necessário desmilitarizar, unificar e colo-
car  as forças polícias sobre o controle popular. 
Que o comando seja eleito pelos praças. Que as 
drogas sejam descriminalizadas e colocadas sob 
o controle do Estado como problema de saúde 
pública, como política racional, para enfraque-
cer o tráfico. E para barrar o massacre existente 
no campo é preciso barrar a nova fronteira agrí-
cola, o MATOPIBA, que é genocida e devastador, 
estatizar o agronegócio e colocá-lo para produzir 
alimentos para saciar a fome da nossa popula-
ção, realizar reforma agrária sob o controle dos 
trabalhadores do campo, titular as terras dos qui-
lombolas e demarcar os territórios indígenas.  E 
tudo isso, deve estar combinado a uma política 
ofensiva de combate às desigualdades e geração 
de empregos, sem os  quais a tendência é que o 
Maranhão avance a passos largos para um Esta-
do de guerra.

EMPREGO 
“O problema do desemprego decorre do pro-

jeto dos bilionários deste país jogarem o peso da 

crise sobre as costas da classe trabalhadora e aprovei-
tarem a pandemia (que se converteu em um obstácu-
lo às mobilizações dos trabalhadores) para arrancar 
direitos, reduzir salários e desempregar.  Eram pou-
co mais de 270 bilionários antes da pandemia, hoje 
são 315, enquanto em apenas 5 meses 13 milhões de 
pessoas se incorporam aos batalhões de famintos. No 
Maranhão, são mais de 2 milhões de famintos e mais 
de 60% da população em situação de risco de fome, 
enquanto o grupo Matheus, beneficiado com isenção 
de impostos, entrou para a lista dos 10 bilionários do 
Brasil. A imensa quantidade de famílias dependendo 
de programas assistencialistas no Maranhão, expres-
sa essa contradição, além da expansão ilegal do agro-
negócio, que recebe subsídio do Estado, é isento de 
impostos e semi-escraviza trabalhadores do campo”.

ECONOMIA 
 “O Maranhão é um estado rico em beleza natural 

e humana, porém com uma população empobreci-
da pelo modelo de desenvolvimento adotado histo-
ricamente pelos governos que se sucederam. Os slo-
gans que esses governos propagandeavam - Um Novo 
Tempo; Governo de Todos - sempre foram uma farsa. 
O resultado disso foi que os ricos ficaram mais ricos 
e os pobres, mais pobres. A dívida pública do estado 
é da ordem de 6 bilhões de reais. Nós iremos suspen-
der o pagamento dessa dívida que não foi feita pela 
nossa classe e que por isso mesmo deve ser auditada 
pra descobrirmos para onde foi toda essa riqueza. O 
Maranhão já possui até nome dentre os bilionários do 
país, como é caso do Mateus que se beneficiou com 
uma lei estadual de isenção de impostos feita para seu 
único proveito. Por outro lado, apenas os 20 maiores 
devedores devem juntos mais de 7 bilhões de reais ao 
Estado e não pagam, o que beira ao absurdo.  No go-
verno socialista do PSTU, apoiado pelos Conselhos 
Populares, essa farra de isenção para grandes empre-
sas vai acabar. E as grandes empresas que devem ao 
Estado terão sua dívida executada. Esse recurso vai 
sair dos ricos para quem mais necessita no nosso Es-
tado: os  trabalhadores formais, informais, os peque-
nos comerciantes e os milhares de desempregados”.

SEGURANÇA ALIMENTAR
"Insegurança alimentar é eufemismo. Mais da me-

tade da população maranhense vive em risco iminen-
te de fome. Risco porque pode a qualquer momento 
entrar para o grupo de famintos, considerando que, 
em apenas 5 meses, 13 milhões de pessoas passaram 
daquela para esta situação, em todo o país.  Para resol-
ver esse problema é preciso enfrentar 
o agronegócio e realizar a reforma 
agrária sob o controle dos traba-
lhadores. Devemos também 
acabar com a farra da isenção 
de impostos para os gran-
des grupos econômicos 

como o dos supermercados Mateus, cujo proprietá-
rio já está entre os 10 maiores bilionários do Brasil; 
e transferir parte desses recursos para a agricultura 
familiar, que é a atividade que abastece as mesas de 
70% do maranhenses, mas que, infelizmente, teve 
sua verba para 2022 reduzida em 10 milhões de re-
ais.  Também vamos transformar a EXPOEMA, que é 
um elefante branco dos latifundiários, em um cen-
tro de distribuição de alimentos na grande São Luís, 
fazendo o mesmo nos municípios do continente. E, 
por fim,  organizar um plano de construção de obras 
públicas para geração de empregos, haja vista que o 
risco de fome e a fome são consequências direta do 
desemprego e do subemprego."

SAÚDE 
"Acesso à saúde é sinônimo de ter o direto à vida 

garantido. Sendo assim, saúde não pode ser tratada 
como mercadoria. O Maranhão tem o pior índice de 
quantitativo de médicos do país ( 8 para cada 10 mil) 
e, contraditoriamente, é o estado em que a popula-
ção mais depende do SUS ( 93%). Enquanto isso, o 
governo do Estado repassa bilhões para a EMSERSH, 
empresa de direito privado que superexplora traba-
lhadores contratados da saúde, de maneira desuma-
na. Para acabar com essa situação, defendemos que 
as verbas do SUS sejam destinadas em 100% para a 
saúde pública, o que significa romper com todas as 
parcerias público - privado" (Hertz Dias 16 PSTU)”

SÃO LUÍS
“Quando a classe dominante do Maranhão faz 

alusão a fundação de São Luís se referindo a Fran-
ça, isso expressa o complexo de colonizado que 
a mesma tem em relação ao Europa, aos mesmo 
tempo que é extremamente violenta e arrogante 
com os negros e indígenas do seu próprio estado. 
Durante muito tempo chamar São Luís de Jamaica 
Brasileira era considerada um insulto. Construíram 
esse "mito fundador" quando Portugal entrou em 
decadência e a França se transformava numa das 
maiores potências econômicas e militar do mundo. 
Os franceses se limitaram a fundar um forte aqui 
com pretensões militares, sem grandes propósitos 
de colonizar, habitar, edificar de fato uma colônia 
em solo maranhense. Na verdade, São Luís é uma 
cidade originalmente indígena, que foram exter-
minados, construída a ferro e fogo com o suor e 
sangue dos africanos, ambos apagados pelo ver-
são burguesa da história, história essa que temos 
que reavivar para que não se repita como tragédia. 
Deste modo, o maior presente que poderíamos ofe-
recer a nossa linda São Luís, seria colocá-la sobre 
o controle daqueles que produziram e continu-

am produzindo as suas riquezas, mas que do 
acesso delas são excluídos, ou seja, indígenas, 

negros e os brancos da classe trabalhadora. 
Parabéns, ilha rebelde!!”.

oimparcial.com.brESPECIAL
Celio Sergio
E-mail: celiosergio@hotmail.com
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JOAS MORAES (DC) - 27
Joas Moraes, 53 anos, é professor auxiliar da Universidade Estadual da Região Tocantina do Maranhão (UEMASUL) e atua 
como assessor técnico para captação de recursos e gestão pública municipal. Nascido em Imperatriz (MA), é mestrando no 
Programa de Mestrado Profissional em Letras da UEMASUL. Em 2006, concorreu a deputado estadual pelo PV, mas 
não foi eleito. Moraes é candidato a governador do Maranhão (MA) nas eleições de 2022 pelo Democracia Cristã

POR QUE SER 
GOVERNADOR?

 “Eu, Joás Moraes, sou candidato por querer 
que a população do nosso Estado tenha uma vida 
melhor, com qualidade, trabalho, emprego, saú-
de, educação, moradia enfim um desenvolvimen-
to socioeconômico digno para nós maranhense. 
Preparando, adequado e viabilizando ações para 
que possamos crescer e desenvolver 40 anos em 
4 anos.  Nesta perspectiva difiro-me dos demais 
por além de ser um pesquisador, professor, tra-
balhar nos mecanismos que vai nos levar a este 
caminho, ser um visionário na busca de uma so-
ciedade próspera, mais justa com indução mo-
tor, para alicerce mais seguros, nesta dinâmica 
do querer cuidar do povo maranhense. Tenho o 
diferencial de querer fazer não centrado em pro-
messas, mas em ações concretas, firmes de fazer 
com as parcerias e políticas públicas uns dos  Es-
tados mais forte do nosso Brasil”.

SEGURANÇA
“O nosso governo tem como objetivo dentro 

das prerrogativas de “SEGURANÇA PÚBLICA “, 
criar e estabelecer instrumentos e mecanismos 
eficazes, aptos a fortalecer as políticas necessá-
rias à garantia da ordem pública da sociedade. 
Implantar uma verdadeira segurança cidadã com-
põem uns desses mecanismo, pois a segurança 
é um direito fundamental do cidadão assegura-
do pela Constituição Federal do Brasil, no qual a 
promoção da cidadania e da dignidade humana 
não vem separada da proteção do cidadão. Apro-
fundar essa discussão, debater e formular polí-
ticas integradas de segurança pública do Estado 
do Maranhão compõem não só o fortalecimento 
desta, mas norteia as ações dentre elas no qual 
em curtas palavras são: 

• A motivação das corporações, os policiais ci-
vis, militares, corpo de bombeiros, com seus ven-
cimentos, progressões efetivas garantindo com 
todos seus direitos adquiridos;

• Integralização das ações de policiais com seus 
grupos de inteligências para que possa planejar 
e executar suas ações;

• Humanizar as polícias (civis e militares) com 
antecipações de ações coordenadas com suas in-
teligências para provocar o cuidar das pessoas, 
não causando entre muitas outras coisas, delin-
quência juvenil etc.;

• Modernizar e capacitar servidores da segu-
rança pública com adensamento tecnológico es-
tando apto a promover a repressão qualificada 
da criminalidade;

• Desenvolver programas de apoio a projetos 
de policiamento comunitários cidadã, promo-
vendo maior sensação e segurança à população;

• Melhorar a gestão dos recursos investidos na 
área de segurança com criação de indicadores 
de desempenho por área e planejamento anu-
al de ações. 

A tudo citado ampliar, desenvolver, capacitar 
e planejar o efetivo faz parte de um modelo de 
segurança eficaz, que nós queremos para o Es-
tado do Maranhão.” 

EMPREGO 
“A intensão de deixar os auxílios dos governos 

gradativamente por meios de políticas públicas 
eficazes que retire a população dos índices de po-
breza é uma ação efetiva dos governos nas três 
instâncias, tanto do governo Federal e Estadual, 
quanto do Municipal. Como seria isso? Seria o pon-
to em questão. Oportunizar, trabalho, emprego e 
renda sérios e viáveis, faz parte de um pacote de 
ações por parte do nosso governo. Naturalmen-
te na nossa gestão não seria somente um projeto 
mais uma série de ações, fatos e atos eficazes em 
rede que diferencie não só ao crescimento, mas 
ao desenvolvimento econômico, social e ambien-
tal com geração de trabalho, no engajamento de 
criação e instalações de empresas, indústrias e 

meios produtivos tanto na agricultura quanto na pes-
ca capaz de gerar renda e dividendos para que possa 
melhorar consequentemente a vida dos maranhenses. 
O nosso governo está sensibilizado e comprometido 
não só criar mecanismo para que isto aconteça, mas 
dispostos a sensibilizar ações e meios com recursos 
próprios e de terceiros, e efetivamente implantá-los, 
que vai muito além da criação de fundos, aumentos 
de receitas etc. Mas eficazmente a busca de PPP (par-
ceiras públicas e privadas) para alcançar nossos ob-
jetivos, não esquecendo que a prioridade é sempre a 
melhor qualidade de vida da população maranhense.

Outrossim, trabalhar alguns pontos eficazes, para 
isso, vamos remeter e fazer o nosso dever de casa, pre-
parar o Maranhão e o povo maranhense para que ob-
jetivo tenha êxito e seja alcançado como: 

- Viabilizar e preparar as nossas infraestruturas tais 
como: ferrovias, estradas, portos, aeroportos e fato-
res das plantas de energia tais como as de gás, energia 
limpa solar e a eólicas faz parte do contexto; 

- Implantar infovia de rede de internet nos 217 mu-
nicípios;

- Capacitação nos eixos a serem trabalhados para 
geração de trabalho, emprego e renda;

- Parceiras nos diversos eixos de capitação de recur-
sos, não só em bancos, mas nas cooperativas de cré-
ditos, startups etc., seria opção viável as nossas ações;

- Trabalhar na diminuição de impostos e isenções 
que vise geração de trabalho, emprego e consequên-
cia em renda seria um diferencial na nossa gestão;

- Oferecer diferencial na capacidade energética 
(gás, energia solar, eólicas etc, como matriz energé-
tica, barata, limpa e viável a implantação a novos em-
preendimentos, torna o nosso Estado do Maranhão 
mais competitivo para implantação de mais indus-
trias, empresas etc, em diversos eixos para seu ma-
nejo, agregando novas tecnologias para crescimento 
e consequentemente desenvolvimento do nosso Es-
tado e do povo maranhense. 

Esse conjunto de ações vai proporcionar mais tra-
balho, emprego e renda, oportunizando melhor qua-
lidade de vida ao povo do Maranhão”.

ECONOMIA 
“Mediante a falta de planejamento, ações concretas 

e eficazes, o Estado do Maranhão vem sofrendo com 
o descaso dos últimos governantes. Antes de falar-
mos em captação de recursos, temos a obrigação de 
falar em planejamento, arrumar a casa para melhor 
cuidar do maranhense. Temos ações pontuais em re-
organizar a casa, cortar gastos que não vise atender 
o povo do Maranhão. E querer cuidar e proporcionar 
um melhor bem-estar a população, ao maranhense, 
constitui o ponto principal do meu governo. Em ter-
mos econômicos imediatos temos a obrigação de re-
organizar a administração pública, a economia, pon-
tuando no planejamento as ações de governo a curto, 
médio e longo prazo. Com esse intuito, buscar parce-
rias pública e privadas constitui ser um ponto diferen-
cial na nossa gestão. A reorganização na administra-
ção pública, passa pelo alinhamento na arrecadação, 
diminuição e isenção de tributos, capaz de gerar tra-
balho, emprego e renda, pen-
sando sempre no bem-estar e 
cuidar do maranhense, como 
sempre tenho dito. Gosto de afir-
mar que além dos parceiros no 
processo de desenvolvimento 
regional e local aproveitando 
não só as nossas riquezas, mas 
as nossas logísticas, pensando 
na necessidade de estruturação 
em diversos eixos para poder 
crescer e desenvolver criando e 
dando oportunidade ao mara-
nhense, isso tudo torna-se nos-
so diferencial. Estamos na cap-
tação de recursos nas áreas e 
eixos da logística, infraestru-
tura, energia limpa, educacio-
nal, meio ambiente, indústria, 
pesca, agricultura, pecuária, sa-
neamento básico, tecnologia, 
cultura, turismo entre outras. 
Ações concretas com investi-
dores nacionais e internacio-
nais, contatados e prontos para 

juntos promover o crescimento e o desenvolvimento 
do nosso Estado do Maranhão.

SEGURANÇA ALIMENTAR
A problemática da insegurança alimentar e nu-

tricional  em nosso Estado já existe a muito tempo e 
pretendemos sanar isso com uma política pública 
de governo eficaz e objetiva. Além de criarmos me-
canismos de produção de alimentos componentes 
da cesta básica para fortalecimento da  segurança 
alimentar através da agricultura familiar em todo o 
Estado do Maranhão, quando Governador vou sub-
sidiar as ações da agricultura familiar, expandindo a 
compra local, além de fortalecer com os nossos par-
ceiros a promoção de cursos com as novas tecnolo-
gias de manejo da agricultura familiar. O objetivo será 
garantir a segurança alimentar e nutricional com ge-
ração de trabalho e renda. Nosso Governo vai insta-
lar 27 COZINHAS COMUNITÁRIAS, com produção 
de 500 refeições/dia, por unidade, a cada ano, pelos 
próximos 4 anos de Governo, distribuídos, priorita-
riamente, nos Municípios com menor IDH e maior 
risco de segurança alimentar no Maranhão. Vamos, 
com as COZINHAS COMUNITÁRIAS, garantir não 
somente o acesso as refeições nutritivas com bai-
xo custo, mas promover fonte de desenvolvimento 
econômico e bem estar social com responsabilida-
de e sustentabilidade com cursos de inclusão tanto 
na manutenção das COZINHAS COMUNITÁRIAS, 
na produção e confecção de alimentos, como cur-
sos de qualificação para a sociedade para formação 
professional tais como: cozinheiro, garçons, padeiros 
e confeiteiros dentre outros profissionais ligados a 
manipulação de alimentos, onde a pessoa será aten-
dida por uma rede de proteção envolvendo nossos 
parceiros da Politica Público e Privada, as PPPs, re-
cebendo uma bolsa para permanência no curso por 
um determinado  período de tempo até que ela pos-
sa montar seu próprio negócio, e também possa  ga-
rantir o básico para essa manutenção para a inclusão  
não só sua mas também de sua família de forma dig-
na e produtiva. Sendo assim vamos resolver pontos 
cruciais para o crescimento e desenvolvimento eco-
nômico social em nosso Estado de forma pontual e 
direta, além de garantir a segurança alimentar e nu-
tricional para o nosso povo.  Também vou implantar 
27 BANCOS DE ALIMENTOS em todo nosso Estado 
para garantir as instituições carentes e as pessoas 
em risco de sua segurança alimentar e nutricional 
os mais básicos gêneros alimentícios como meios 
de subsistência. Em nosso Governo não vamos "dar 
o peixe", mas ensinar a pesca-lo com mais dignida-
de, oportunizando inclusão social com geração de 
trabalho e renda, instalando, com estes equipamen-
tos, o Programa Estadual de Segurança Alimentar e 
Nutricional, que alcançará mais de 100 mil famílias 
maranhenses, mudando, de forma contundente, a 
atual situação do Maranhão.

SAÚDE 
“Governar Estado com-

prometido na concretiza-
ção de processos contínu-
os para a garantia dos níveis 
de prevenção e promoção 
à saúde, lastreada na me-
lhoria da parceria Estado/
Municípios,  com ações de 
saúde preventiva e correti-
va, com foco nas seguintes 
ações, dentre outras: -Atu-
alizar, de forma pactuada 
com os 217 Municípios ma-
ranhenses, o Plano Diretor 
de Investimento (PDI), que 
permita a implantação e/ou 
ampliação dos serviços de 
saúde; Ampliar a rede de 
Centros de Referência em 
Ortopedia do Estado do Ma-
ranhão; Implantar o serviço 
de Hemodinâmica em Im-
peratriz e Caxias; Implantar 
o serviço especializado para 
Queimados”.

oimparcial.com.brESPECIAL
Celio Sergio
E-mail: celiosergio@hotmail.com
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SIMPLÍCIO  (SOLIDARIEDADE) 77
Simplício Araújo tem 53 anos e é ex-secretário de Indústria e Comércio do governo de Flávio Dino. Natural de Bacabal (MA), 
Araújo foi deputado federal pelo PPS entre 2011 e 2015. Em 2013, trocou de partido e filiou-se ao Solidariedade. Agora é candi-
dato a governador do Maranhão (MA) em 2022.

POR QUE SER 
GOVERNADOR?

 “Acredito que temos uma grande oportuni-
dade nos próximos anos, no mundo inteiro, pois 
todos os países no mundo e estados brasileiros 
viveram as mesmas dificuldades ao atravessar-
mos uma crise econômica severa e uma pande-
mia sem precedentes. Nos próximos anos, todos 
buscarão se reerguer recuperando pessoas, famí-
lias e a economia, ou seja, estamos numa reta de 
largada, onde os mais ágeis, não os maiores, terão 
ótima possibilidade de retomar suas vidas e aqui 
no Maranhão, além do bom desempenho que ti-
vemos na pandemia, também temos um estado 
com boas notas de crédito, potenciais naturais e 
grandes chances de estruturar produção e seg-
mentos que podem trazer perspectivas e empre-
gos para o nosso povo.  Pelos meus resultados na 
câmara dos deputados, na minha experiência de 
vida como maranhense que passou por todas as 
dificuldades que a grande maioria passou, por ter 
ajudado na pandemia, ter ajudado a classe em-
presarial maranhense a gerar mais empregos que 
demissões nos últimos anos, estou credenciado a 
ser uma pessoa que pode governar o Maranhão,  
oportunizando as pessoas e aos empreendimen-
tos que possamos ocupar esse importante espaço 
e iniciar nos próximos anos a mudança de uma 
realidade que penaliza e atrasa”.

SEGURANÇA
 “Sem boas perspectivas de crescimento, em-

prego e desenvolvimento, a população em geral 
tem um sentimento muito ruim de desalento e 
falta de esperanças em dias melhores. Quando 
se vê essa guerra eleitoral a moda antiga, onde 4 
candidatos abrigam deputados e senadores que 
mandaram ao mais de 2 bilhões e 100 milhões de 
reais apenas para fazer política, e um governador 
passando por cima de professores, agentes de de 
fiscalização de saúde, médicos, enfermeiros, pes-
soas que passam fome e outros problemas urgen-
tes para usar mais de 500 milhões para tentar se 
eleger, isso leva muita gente a buscar caminhos 
ilegais, conflitos familiares e uso de álcool e dro-
gas, esse não é um ambiente que possamos levar 
a diante, temos que dar um basta nesse desca-
labro atual que retornou o Maranhão aos anos 
60, inclusive com perseguições em escolas, re-
partições públicas e até em hospitais. O Mara-
nhão precisa fazer gestão nesse atual momento, 
só isso pode mudar a realidade de pobreza e falta 
de oportunidades. Vamos fazer isso, mostrando 
que esse estado não vai crescer como mágica, 
pelas mãos de uma só pessoa, mas que seremos 
melhores quando todos aqui melhorarem suas 
vidas através de ocupação, emprego e ocupação 
de espaço no mercado de trabalho e na socieda-
de. Uma das primeiras ações do nosso governo, 
após reduzir as mais de 50 secretarias atuais para 
14, será na melhoria da segurança pública por 
meio do aumento do contingente policial, des-
politização das promoções e valorização da for-
ça de proteção dos maranhenses com atenção, 
capacitação e assistência psicológica, social e ju-
rídica aos nossos policiais. A insegurança é uma 
das principais preocupações da população.  Eu 
sempre digo que quanto maior o grau de pobre-
za, ausência de políticas públicas para socorrer a 
população mais carente, ineficácia educacional 
(que é um dos maiores agentes de mudança so-
cial), maior serão as taxas de criminalidade da-
quele local.  O cenário socioeconômico é um dos 
fatores preponderantes para o crescimento ou 
redução da criminalidade, tanto é, que em paí-
ses desenvolvidos, em que a distribuição de ren-
da e oportunidades não tem o abismo que nosso 
país tem, possuem baixos níveis de violência, que 
parece até mentira para qualquer brasileiro. Por 
isso, defendo que gerar empregos, renda, propor-
cionar educação de qualidade e oportunidades 
deve ser prioridade também como estratégia de 
segurança pública, tanto a curto quanto a longo 
prazo. Acima de tudo é preciso que o Maranhen-
se tenha a certeza absoluta que eu tenho todas 

as condições de voltar todos os esforços para nosso 
povo, porque não negociei pastas nem farei isso com 
a política, faremos o primeiro governo voltado com-
pletamente para todos os maranhenses, não  para al-
guns privilegiados da classe política que deveria ter 
usado todos os mais de 2 bilhões e cem do orçamento 
secreto do governo federal e os mais de 500 milhões 
do governo do estado para gerar empregos, diminuir 
a pobreza e gerar mais saúde, educação e segurança 
para todos!”

EMPREGO 
 “Toda a minha proposta é baseada em geração de 

empregos e desenvolvimento para o Maranhão, para 
isso a primeira providência é que obras e programas 
públicos no Maranhão não sejam tocadas por mão de 
obra informal, temos casos de emendas ou mesmo 
programas estaduais executados com mão de obra 
precarizada, iremos mudar isso! Também temos o pro-
grama "Maranhão Inclusivo”, que visa a qualificação 
de pessoas para o mercado de trabalho. Com o pro-
grama, o Governo vai pagar R$ 600 reais por mês para 
as pessoas inscritas no CadÚnico se capacitarem em 
cursos profissionalizantes. O objetivo do programa 
é mostrar uma porta de saída dos programas assis-
tenciais para famílias que vivem com renda abaixo 
de 300 reais por mês.Temos que formar e qualificar 
profissionais de maneira conectada e ágil com as de-
mandas atuais, assim como antecipar-se as demandas 
futuras do mercado, de maneira que se possa elevar a 
qualidade dos empregos gerados no Estado. Por isso, 
desenvolvi esse plano de ação integrado que envolva 
todos os atores do processo (governo estadual, muni-
cipais, iniciativa privada, sociedade civil organizada, 
entidades de classe), para elevar a escolaridade dos 
trabalhadores maranhenses e de implementar no sis-
tema de ensino estadual mecanismos e metodologias 
que sejam capazes de responder com eficiência as 
mudanças tecnológicas e curriculares demandadas 
pelo setor produtivo local. É importante, ainda, esta-
belecer uma política de qualificação e oportunização 
profissional que esteja atenta a massa de trabalhado-
res em situação vulnerável, como os desempregados 
e trabalhadores informais existentes atualmente no 
Estado, de maneira que se estruture um fluxo de for-
mação, capacitação e preparação que atenda as de-
mandas ocupacionais do mercado”

ECONOMIA 
“O orçamento para os anos seguintes serão desa-

fiadores, muitas pessoas perderam renda e isso torna 
maior o papel da saúde, educação e segurança públi-
ca. No entanto, acredito que o dinheiro não é o deter-
minante para quem quer fazer as coisas acontecerem. 
Na pandemia em 2020, por exemplo, um decreto do 
governador fechou a secretaria que eu conduzia e des-
tinou os recursos para a saúde, mesmo assim levantei 
mais de 160 milhões de reais com a classe empresarial 
para montar 4 hospitais de campanha, comprar res-
piradores na China que permitiram que abríssemos 
mais leitos e hospitais ajudando nosso povo. Vamos 
trabalhar com o que temos, inclusive com o impacto 
que haverá em decorrência do ICMS dos combustí-
veis que já foi dado, e buscar parcerias com o Governo 
Federal e organismos internacionais para cumprir o 
nosso plano de iniciar um Maranhão Empre-
endedor nos próximos anos. Para isso, 
como tenho mostrado, Maranhão pos-
sui hoje mais de 50 órgãos e entida-
des na composição da administração 
pública estadual direta e indireta. 
Também iremos Reduzir o núme-
ro de secretarias e reduzir gastos, 
promovendo uma otimização da 
máquina pública, fornecendo me-
lhores serviços, com maior agili-
dade, por meio de uma estrutura 
enxuta, eficiente e integrada. Desta 
forma, enxugaríamos a máquina pú-
blica, e investiríamos em mais poli-
ticas públicas para os mara-
nhenses, porque 
entendo que 
esse é o ca-
minho: mais 

gestão e menos politicagem.  Minas Gerais tem 854 
municípios, é muito mais rico que o Maranhão e 
hoje só tem 12 secretarias. Quero ter no máximo 14 
por aqui. Temos que ter foco estratégico o que real-
mente importa: o Maranhão e as pessoas que aqui 
vivem. Esse é o caminho que trará desenvolvimento 
econômico através da criação de políticas públicas 
que permitam ao maranhense reforçar sua auto es-
tima, sua força de vontade, seu trabalho, e as apro-
veitar as oportunidades que por aqui são inúmeras. 
Somente a partir dessa transição desse modelo anti-
go para um novo modelo que priorize de fato gestão 
e resultados é que vivenciaremos a transformação 
que reside na esperança e desejo de todo mundo 
que é apaixonado pelo Maranhão.”

SEGURANÇA ALIMENTAR
 “Meu governo vai tirar o Maranhão das mãos da 

maior parte da classe política, que se serviu do Mara-
nhão por décadas, mas não serve mais para resolver 
os problemas que são muitos, entre eles a pobreza e 
a fome. Nossas propostas de governo, tem como pi-
lar, a geração de emprego, renda e desenvolvimento, 
e isso inclui tirar nossos irmãos maranhenses que 
ainda passam fome em um estado com grande po-
tencial produtivo” Logo após o resultado da eleição, 
com a benção de Deus e com o apoio e voto do povo 
do Maranhão irei iniciar uma discussão com a cadeia 
produtiva de soja, arroz e milho para que possamos 
destinar uma parte da produção para produção em 
escala para a população de baixa renda com incen-
tivo do meu governo. Também iremos incentivar a 
plantação de feijão, produção de aves e pescados 
para aquisição da cesta básica maranhense, do nosso 
programa Agência de Alimentos do Maranhão, uma 
agência que vai fomentar a produção e adquirindo o 
que for colhido para compor essa cesta.  Pontos de 
vendas serão instalados em bairros e cidades caren-
tes do estado, vendidos a preços menores para quem 
possuir cadastro único nos programas assistenciais, 
ou seja, para quem realmente precisa. Essas pesso-
as serão cadastradas e boa parte receberá capacita-
ção, alimentação, transporte e um empréstimo ao 
final da capacitação para adquirir ferramentas ou 
para montar seu negócio, buscando assim, a por-
ta de saída dos programas assistenciais do governo 
federal, elevando a renda de 600 reais para mais de 
2 mil por mês.

SAÚDE 
“Umas das prioridades do meu projeto, é a saúde 

do Maranhão. O atendimento em saúde sempre foi 
um grande desafio para o poder público, mas prin-
cipalmente para o paciente. São Luís recebe uma 
grande demanda, gente vinda de todo o estado. Por 
isso, vamos implantar o programa Saúde Integrada 
do Maranhão, o SIM, que vai unificar o atendimento 
em saúde, reunindo as esferas municipal, estadual 
e federal agilizando o atendimento e reduzindo os 
custos. A partir da unificação dos gastos através da 
junção dessas estruturas, o Maranhão vai ter maior 
eficiência no atendimento, muito mais cuidado com 
as pessoas e uma maior responsabilidade e fiscali-
zação com os gastos públicos. Cuidar do nosso povo 
não é apenas uma proposta de governo, é um com-
promisso meu firmado com cada maranhense. Nosso 

projeto também vai implementar estratégias para 
aumentar a capacidade de atendimento, refor-

çando a rede de hospitais macrorregionais e 
de UPAS 24h em cidades polo. Além disso, 
para uma rede de saúde fortalecida é preciso 
investir em pessoas, portanto, deverão ser 
garantidos investimentos na qualificação e 
valorização profissional permanente na área 
da saúde.  Vamos reforçar ainda, ações para 
formação profissional de agentes comunitá-
rios de saúde e para os agentes de combate a 

endemias, assim como para a ampliação do 
quadro de profissionais. Além, da ampliando 

e regionalizando a atuação da Farmácia 
Maranhense de Medicamentos Es-

pecializado e a implantação 
de laboratórios fitote-

rápicos em municí-
pios polos.”

oimparcial.com.brESPECIAL
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SIMPLÍCIO  (SOLIDARIEDADE) 77
Simplício Araújo tem 53 anos e é ex-secretário de Indústria e Comércio do governo de Flávio Dino. Natural de Bacabal (MA), 
Araújo foi deputado federal pelo PPS entre 2011 e 2015. Em 2013, trocou de partido e filiou-se ao Solidariedade. Agora é candi-
dato a governador do Maranhão (MA) em 2022.

POR QUE SER 
GOVERNADOR?

 “Acredito que temos uma grande oportuni-
dade nos próximos anos, no mundo inteiro, pois 
todos os países no mundo e estados brasileiros 
viveram as mesmas dificuldades ao atravessar-
mos uma crise econômica severa e uma pande-
mia sem precedentes. Nos próximos anos, todos 
buscarão se reerguer recuperando pessoas, famí-
lias e a economia, ou seja, estamos numa reta de 
largada, onde os mais ágeis, não os maiores, terão 
ótima possibilidade de retomar suas vidas e aqui 
no Maranhão, além do bom desempenho que ti-
vemos na pandemia, também temos um estado 
com boas notas de crédito, potenciais naturais e 
grandes chances de estruturar produção e seg-
mentos que podem trazer perspectivas e empre-
gos para o nosso povo.  Pelos meus resultados na 
câmara dos deputados, na minha experiência de 
vida como maranhense que passou por todas as 
dificuldades que a grande maioria passou, por ter 
ajudado na pandemia, ter ajudado a classe em-
presarial maranhense a gerar mais empregos que 
demissões nos últimos anos, estou credenciado a 
ser uma pessoa que pode governar o Maranhão,  
oportunizando as pessoas e aos empreendimen-
tos que possamos ocupar esse importante espaço 
e iniciar nos próximos anos a mudança de uma 
realidade que penaliza e atrasa”.

SEGURANÇA
 “Sem boas perspectivas de crescimento, em-

prego e desenvolvimento, a população em geral 
tem um sentimento muito ruim de desalento e 
falta de esperanças em dias melhores. Quando 
se vê essa guerra eleitoral a moda antiga, onde 4 
candidatos abrigam deputados e senadores que 
mandaram ao mais de 2 bilhões e 100 milhões de 
reais apenas para fazer política, e um governador 
passando por cima de professores, agentes de de 
fiscalização de saúde, médicos, enfermeiros, pes-
soas que passam fome e outros problemas urgen-
tes para usar mais de 500 milhões para tentar se 
eleger, isso leva muita gente a buscar caminhos 
ilegais, conflitos familiares e uso de álcool e dro-
gas, esse não é um ambiente que possamos levar 
a diante, temos que dar um basta nesse desca-
labro atual que retornou o Maranhão aos anos 
60, inclusive com perseguições em escolas, re-
partições públicas e até em hospitais. O Mara-
nhão precisa fazer gestão nesse atual momento, 
só isso pode mudar a realidade de pobreza e falta 
de oportunidades. Vamos fazer isso, mostrando 
que esse estado não vai crescer como mágica, 
pelas mãos de uma só pessoa, mas que seremos 
melhores quando todos aqui melhorarem suas 
vidas através de ocupação, emprego e ocupação 
de espaço no mercado de trabalho e na socieda-
de. Uma das primeiras ações do nosso governo, 
após reduzir as mais de 50 secretarias atuais para 
14, será na melhoria da segurança pública por 
meio do aumento do contingente policial, des-
politização das promoções e valorização da for-
ça de proteção dos maranhenses com atenção, 
capacitação e assistência psicológica, social e ju-
rídica aos nossos policiais. A insegurança é uma 
das principais preocupações da população.  Eu 
sempre digo que quanto maior o grau de pobre-
za, ausência de políticas públicas para socorrer a 
população mais carente, ineficácia educacional 
(que é um dos maiores agentes de mudança so-
cial), maior serão as taxas de criminalidade da-
quele local.  O cenário socioeconômico é um dos 
fatores preponderantes para o crescimento ou 
redução da criminalidade, tanto é, que em paí-
ses desenvolvidos, em que a distribuição de ren-
da e oportunidades não tem o abismo que nosso 
país tem, possuem baixos níveis de violência, que 
parece até mentira para qualquer brasileiro. Por 
isso, defendo que gerar empregos, renda, propor-
cionar educação de qualidade e oportunidades 
deve ser prioridade também como estratégia de 
segurança pública, tanto a curto quanto a longo 
prazo. Acima de tudo é preciso que o Maranhen-
se tenha a certeza absoluta que eu tenho todas 

as condições de voltar todos os esforços para nosso 
povo, porque não negociei pastas nem farei isso com 
a política, faremos o primeiro governo voltado com-
pletamente para todos os maranhenses, não  para al-
guns privilegiados da classe política que deveria ter 
usado todos os mais de 2 bilhões e cem do orçamento 
secreto do governo federal e os mais de 500 milhões 
do governo do estado para gerar empregos, diminuir 
a pobreza e gerar mais saúde, educação e segurança 
para todos!”

EMPREGO 
 “Toda a minha proposta é baseada em geração de 

empregos e desenvolvimento para o Maranhão, para 
isso a primeira providência é que obras e programas 
públicos no Maranhão não sejam tocadas por mão de 
obra informal, temos casos de emendas ou mesmo 
programas estaduais executados com mão de obra 
precarizada, iremos mudar isso! Também temos o pro-
grama "Maranhão Inclusivo”, que visa a qualificação 
de pessoas para o mercado de trabalho. Com o pro-
grama, o Governo vai pagar R$ 600 reais por mês para 
as pessoas inscritas no CadÚnico se capacitarem em 
cursos profissionalizantes. O objetivo do programa 
é mostrar uma porta de saída dos programas assis-
tenciais para famílias que vivem com renda abaixo 
de 300 reais por mês.Temos que formar e qualificar 
profissionais de maneira conectada e ágil com as de-
mandas atuais, assim como antecipar-se as demandas 
futuras do mercado, de maneira que se possa elevar a 
qualidade dos empregos gerados no Estado. Por isso, 
desenvolvi esse plano de ação integrado que envolva 
todos os atores do processo (governo estadual, muni-
cipais, iniciativa privada, sociedade civil organizada, 
entidades de classe), para elevar a escolaridade dos 
trabalhadores maranhenses e de implementar no sis-
tema de ensino estadual mecanismos e metodologias 
que sejam capazes de responder com eficiência as 
mudanças tecnológicas e curriculares demandadas 
pelo setor produtivo local. É importante, ainda, esta-
belecer uma política de qualificação e oportunização 
profissional que esteja atenta a massa de trabalhado-
res em situação vulnerável, como os desempregados 
e trabalhadores informais existentes atualmente no 
Estado, de maneira que se estruture um fluxo de for-
mação, capacitação e preparação que atenda as de-
mandas ocupacionais do mercado”

ECONOMIA 
“O orçamento para os anos seguintes serão desa-

fiadores, muitas pessoas perderam renda e isso torna 
maior o papel da saúde, educação e segurança públi-
ca. No entanto, acredito que o dinheiro não é o deter-
minante para quem quer fazer as coisas acontecerem. 
Na pandemia em 2020, por exemplo, um decreto do 
governador fechou a secretaria que eu conduzia e des-
tinou os recursos para a saúde, mesmo assim levantei 
mais de 160 milhões de reais com a classe empresarial 
para montar 4 hospitais de campanha, comprar res-
piradores na China que permitiram que abríssemos 
mais leitos e hospitais ajudando nosso povo. Vamos 
trabalhar com o que temos, inclusive com o impacto 
que haverá em decorrência do ICMS dos combustí-
veis que já foi dado, e buscar parcerias com o Governo 
Federal e organismos internacionais para cumprir o 
nosso plano de iniciar um Maranhão Empre-
endedor nos próximos anos. Para isso, 
como tenho mostrado, Maranhão pos-
sui hoje mais de 50 órgãos e entida-
des na composição da administração 
pública estadual direta e indireta. 
Também iremos Reduzir o núme-
ro de secretarias e reduzir gastos, 
promovendo uma otimização da 
máquina pública, fornecendo me-
lhores serviços, com maior agili-
dade, por meio de uma estrutura 
enxuta, eficiente e integrada. Desta 
forma, enxugaríamos a máquina pú-
blica, e investiríamos em mais poli-
ticas públicas para os mara-
nhenses, porque 
entendo que 
esse é o ca-
minho: mais 

gestão e menos politicagem.  Minas Gerais tem 854 
municípios, é muito mais rico que o Maranhão e 
hoje só tem 12 secretarias. Quero ter no máximo 14 
por aqui. Temos que ter foco estratégico o que real-
mente importa: o Maranhão e as pessoas que aqui 
vivem. Esse é o caminho que trará desenvolvimento 
econômico através da criação de políticas públicas 
que permitam ao maranhense reforçar sua auto es-
tima, sua força de vontade, seu trabalho, e as apro-
veitar as oportunidades que por aqui são inúmeras. 
Somente a partir dessa transição desse modelo anti-
go para um novo modelo que priorize de fato gestão 
e resultados é que vivenciaremos a transformação 
que reside na esperança e desejo de todo mundo 
que é apaixonado pelo Maranhão.”

SEGURANÇA ALIMENTAR
 “Meu governo vai tirar o Maranhão das mãos da 

maior parte da classe política, que se serviu do Mara-
nhão por décadas, mas não serve mais para resolver 
os problemas que são muitos, entre eles a pobreza e 
a fome. Nossas propostas de governo, tem como pi-
lar, a geração de emprego, renda e desenvolvimento, 
e isso inclui tirar nossos irmãos maranhenses que 
ainda passam fome em um estado com grande po-
tencial produtivo” Logo após o resultado da eleição, 
com a benção de Deus e com o apoio e voto do povo 
do Maranhão irei iniciar uma discussão com a cadeia 
produtiva de soja, arroz e milho para que possamos 
destinar uma parte da produção para produção em 
escala para a população de baixa renda com incen-
tivo do meu governo. Também iremos incentivar a 
plantação de feijão, produção de aves e pescados 
para aquisição da cesta básica maranhense, do nosso 
programa Agência de Alimentos do Maranhão, uma 
agência que vai fomentar a produção e adquirindo o 
que for colhido para compor essa cesta.  Pontos de 
vendas serão instalados em bairros e cidades caren-
tes do estado, vendidos a preços menores para quem 
possuir cadastro único nos programas assistenciais, 
ou seja, para quem realmente precisa. Essas pesso-
as serão cadastradas e boa parte receberá capacita-
ção, alimentação, transporte e um empréstimo ao 
final da capacitação para adquirir ferramentas ou 
para montar seu negócio, buscando assim, a por-
ta de saída dos programas assistenciais do governo 
federal, elevando a renda de 600 reais para mais de 
2 mil por mês.

SAÚDE 
“Umas das prioridades do meu projeto, é a saúde 

do Maranhão. O atendimento em saúde sempre foi 
um grande desafio para o poder público, mas prin-
cipalmente para o paciente. São Luís recebe uma 
grande demanda, gente vinda de todo o estado. Por 
isso, vamos implantar o programa Saúde Integrada 
do Maranhão, o SIM, que vai unificar o atendimento 
em saúde, reunindo as esferas municipal, estadual 
e federal agilizando o atendimento e reduzindo os 
custos. A partir da unificação dos gastos através da 
junção dessas estruturas, o Maranhão vai ter maior 
eficiência no atendimento, muito mais cuidado com 
as pessoas e uma maior responsabilidade e fiscali-
zação com os gastos públicos. Cuidar do nosso povo 
não é apenas uma proposta de governo, é um com-
promisso meu firmado com cada maranhense. Nosso 

projeto também vai implementar estratégias para 
aumentar a capacidade de atendimento, refor-

çando a rede de hospitais macrorregionais e 
de UPAS 24h em cidades polo. Além disso, 
para uma rede de saúde fortalecida é preciso 
investir em pessoas, portanto, deverão ser 
garantidos investimentos na qualificação e 
valorização profissional permanente na área 
da saúde.  Vamos reforçar ainda, ações para 
formação profissional de agentes comunitá-
rios de saúde e para os agentes de combate a 

endemias, assim como para a ampliação do 
quadro de profissionais. Além, da ampliando 

e regionalizando a atuação da Farmácia 
Maranhense de Medicamentos Es-

pecializado e a implantação 
de laboratórios fitote-

rápicos em municí-
pios polos.”
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 LAHESIO BONFIM (PSC) - 20
Lahesio Bonfim, 43 anos, é médico e ex-prefeito da cidade de São Pedro dos Crentes (MA). Ele renunciou ao cargo para ser 
candidato ao governo do Maranhão (MA) nas eleições de 2022. Nascido na cidade de Marcos Parente (PI), Bonfim é evangéli-
co e foi anunciado pelo PSC como pré-candidato. Anteriormente, foi filiado ao PSL

POR QUE SER 
GOVERNADOR?

  “Sou o candidato que vai fazer a transfor-
mação no Maranhão. Me preparei muito para 
isso, e o nosso estado tem pressa. Eu tenho a 
coragem para enfrentar, uma equipe capacita-
da pra me auxiliar, um projeto inovador para 
apresentar e um povo cheio de esperança de se 
libertar da pobreza, da fome e que não aguenta 
mais esperar na fila por uma consulta ou um 
exame. Sou candidato que representa a mudan-
ça de verdade. Tenho experiência como gestor. 
Fui prefeito. E sou diferente desses políticos 
que estão aí no governo há décadas e os pro-
blemas do nosso povo só pioraram.  Além de 
tudo, sou um homem de fé, cresci numa casa 
de barro, já vivi na pele o que o povo está so-
frendo hoje e, graças a educação, venci e virei 
médico cirurgião”.

SEGURANÇA
  “O Maranhão é o Estado com menos po-

licial por habitante. E segurança se faz com 
polícia nas ruas. Vou aumentar o efetivo, cha-
mando os policiais aprovados em concursos. 
Comprar coletes e viaturas novas e levar a tec-
nologia para dentro das delegacias. Serei um 
grande defensor da segurança das mulheres, 
atuando com pulso firme contra a violência 
doméstica, os casos de feminicídio e os crimes 
contra as minorias.  No meu governo, policial 
será promovido por bom desempenho e não 
mais por indicação. E a defensoria pública 
vai garantir assessoria jurídica gratuita para 
os agentes processados em serviço. Para um 
Maranhão mais forte contra os criminosos, 
vote Lahesio Bonfim 20.”

EMPREGO 
“No Maranhão, 19% da população não con-

segue emprego. É inadmissível que um esta-
do tão rico como o nosso esteja passando por 
essa situação. Vou ser parceiro da iniciativa pri-
vada. Porque é ela quem deve gerar emprego 
no Brasil. Vamos diminuir os impostos. Aca-
bar com a burocracia. E criar incentivos fis-
cais para trazer mais empresas. Além disso, é 
preciso investir na infraestrutura. Melhorar as 
estradas, as vicinais, as ferrovias... Vamos qua-
lificar nossos jovens para atender a vocação 
industrial de cada região. Apoiar e regularizar 
os pequenos e microempreendedores. E focar 
muito no turismo. Se uma torre gera milhares 
de empregos na França... Se as pirâmides ge-
ram milhares de empregos no Egito... Vamos 
aproveitar nossos lençóis, as cachoeiras e tan-
tas outras riquezas naturais e culturais para 
gerar ainda mais empregos no nosso estado, 
devolvendo a dignidade para os maranhenses”.

ECONOMIA 
Para viabilizar os compromissos do nosso pla-

no de governo, vamos buscar os recursos traba-
lhando em várias frentes. Primeiro, colocando 
em prática um novo jeito de governar. Com uma 
gestão eficiente, combatendo a corrupção e co-
brando resultados. Foi assim que eu fiz em São 
Pedro dos Crentes e fui o prefeito que mais fez 
obras, casas e asfalto com recursos próprios de 
todo o nosso estado. Vamos também enxugar a 
máquina pública e trabalhar em parceria com a 
iniciativa privada, trazendo mais investidores e 
empresas para o Maranhão. Como governador, 
serei parceiro dos prefeitos e do Governo Fede-
ral, criando bons projetos nas áreas de educação, 
meio ambiente, esporte, cultura e assim captar 
dinheiro dos fundos nacionais e internacionais 
de desenvolvimento”.

SEGURANÇA ALIMENTAR
Hoje no Maranhão mais da metade da popula-

ção está na pobreza e muitas famílias só fazem uma 
refeição por dia. Para resolver esse problema, vou 
melhorar o atendimento nos restaurantes popula-
res e criar o CARTÃO ALIMENTAÇÃO, com um cré-
dito mensal para as famílias pobres utilizarem nos 
restaurantes de bairro e mercadinhos conveniados 
ao programa. Você vai poder almoçar e jantar perti-
nho de casa, sem esperar horas na fila. Assim, além 
de combater a fome, vamos incentivar os pequenos 
comerciantes, os micro empresários, gerar empre-
go, movimentar a economia e garantir um futuro 
sem fome para milhares de maranhenses. 

SAÚDE 
 “Sou médico-cirurgião e especialista em gestão 

pública. Conheço os problemas da saúde de perto 
e sei como resolver. Vou acabar com as filas para 
exames, consultas e cirurgias. Investindo em tec-
nologia, colocando a telemedicina em prática, des-
centralizando a saúde, fazendo convênios e sendo 
parceiro das prefeituras. Fiz como prefeito. Agora 
vou revolucionar a saúde do nosso estado” 

SÃO LUÍS
“São Luís foi a quarta cidade mais impor-

tante do Brasil no século XIX. E todo aquele 
ambiente de riqueza, emprego e prosperida-
de nasceu de uma visão empreendedora, onde 
o investimento intelectual se transformou em 
ganho material.  Nos vamos resgatar nossas ra-
ízes empreendedoras e trabalhar muito para 
garantir uma cidade cada dia mais inteligente, 
amiga do meio ambiente, parceira da iniciativa 
privada, atraente para novas empresas, acolhe-
dora para os turistas e geradora de emprego e 
renda para os ludovicenses. 

 No meu governo, vamos trabalhar em par-
ceria com a prefeitura da capital e avançar na 
solução de problemas históricos, investindo 
no saneamento básico da ilha, na construção 
de mais casas populares, na ampliação do 
ensino técnico de qualidade, na mobilidade 
urbana, na cultura e na segurança.   Um jeito 
novo de governar. Em parceria com os pre-
feitos, valorizando os funcionários públicos, 
cobrando resultados, combatendo a corrup-
ção e trazendo a iniciativa privada para junto 
do governo.   
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